
Faleceu Vitimado Por Enfarte Cardíaco o

Sr. Oscar Gestido - Luto' Nacional Decretado
no P:aís Vizinho - Jorge Are;c.o é o

Nôvo - Pres_idente
MONTEVIDÉU, 6 (UP!) o Presidente Oscar Ges­

tido, do Uruguai, faleceu hoJe de madrugada às 20h30m.,
vrtãrna.do p01�, uma crise .cardtaca. o. Presidente Ges�.i�o t�­
nha 66 anos de '"idade e sua morte ocorreu na resldencla

pres-idencial, sem, que .os - médicos tivessem tempo de trr­

tervir, apesar de ,terem sido chamados às pressas pela
esrp ôsa , do pruneiro' rnarrdatário ur_uguaio. Oscar Gestido
.era general .da re�érva e tinha assumido a presidência a,

'1° de marco do '(�oi''r,ente -a.rro, O nôvo P.residente do -Uru-'

guai, Jorgê- p'acheco' Areco que assumiu hoj� o poder pelo
falecimento do P'resídente Gestido, tem 47 anos de idade.
Foi eleito Vice-Presidente a 27 de novembro de 1966, na
chapa de Gestido.

falecido Presidente Gestido.

SURPRESA GERAL

MONT'EVIDÉU, 6 (UP'!)
A notícia da morte do Pre­
sfderrte Gestido aurpr-eerr­
deu o país O" As estações de
,rádio interromperam su::i

programação normal para
difundir músicas sacras.

Ano XLV

Drrerores: :�. NERVAL 'PEREIRA ·e

N_r._ TCJ.272Joi':1ville( Sa.-feira, 7 de dezC?mbro de, 1967
�������

Esta�leiro�Para a Re.gião
UM acoritecirnerito de significaçZío

está irtclui.âo na prograrnaçã.o da
"Semana da M'aririh.a'", ora ern d.er:
senvolvimento� pára o qual ach.arnos
-útil chamar a atenção dos ernpre­
sârios joinvilenses.- T'rata-se de un'"la

conferência a ter Lugar=eegtcn.da-fei-
�ra pr

á

xirn.a, onze do corren te, às 20
h.oras, no Saldo São Jose, a- ser p-ro-

- ferida por alta patente da .Marirth.a-:
-de-Guerra do Brasil. Na crporturii.• -

dad.e 'vtrão à baila as-suntos "i-rrípor�'
tantes, 'relacionados corn. o plano de--I
cenad de construção naval da M'ar i-:
nha-de-Gtcerra, descortinando-se ao

rtosso parque [abril. novas e interes­
santes perspectivas.

SABE=-:SE que o País está novamen­

te interessado no ressurgimento
da nàvegaçao ·de cábotagem, para
-réativar a const�?tção navaZ-brasilei­
raIo que abre fréntes de .trab,llho a:;

mais variadas. bídependerzte disso, o
desenvolvin:zento .

·da pesca nacional
- çon'diónat que a_ ça_da dld-is

T
barcos

imiwrtádo� um .terceiro s�ja': c�'fls-'
. -truídó-_ná- B-ras"il,. o que representa o

apr-óveitame1J-to. ind�str_L:Il de-�muito5
-se.tores.�Tem-se aí ·-dois· exemplos do
e';;fpr_ço da iniciativa priv�da,· que se

,

. -aUam -'â Mdrinha-de�Guerr:a de -urna
1.; -for_má_ muito: promissora,-' já, que o

� plâno -�·dece:n.àl ,de constr__ução naval

4�'i1Pssa,Ma_rJtzhf!-; com? s� >s,!-be� vi-�
sa. <;:ompletqr e modernlzar

-

a esqua-
r drt;! }J,rasileira, tarefa em. que a nos-

.sà� i�d_(lsiria �erá papel in'zporiãiue ..

-'PoU�icl Inv�.diu· Jorn-al em - Fortale·za

ARINOR FRüHSTúCK' LUTO NACIONAL

MONTEViDÉU, 6 (UP!)
o Govêrno uruguaio,; reuni­
do froje pela manhã, decre­
tou luto nacion.al pelo fal,e-:
cimento do Pres.idente Oscar
Gestido.

O NOVO·PRESIDENTE
-

",- . �-�.
MONTEVIDÉU, 6 (UP!) -

Jorge Pachecá°'cAreco� . que
assumiu' a

-

pr,esidência _ do

Uruguai é advogado, vetera­
no jornalista e político- de
47 a.nos, -·Milita' no -. partido
colorado e desde a juventu­
de- trocou a "baric.a de. advo­
gado pela função de jorna�
Us.ta. O' riôvo ' 'Presidente
urugúaio não "tem, experiên­
cia administrativa e é par-

lamentar desde 1962. Foi
repórter e diretor -do jornal
HEI Dia" e pràticante d.o bo­
xe, entre outros' esportes.
Em seu' 1ugar, na"----Vice-pre­
sidência, ';está agora o Se­
rrad-or Alberto Abd.alla, .tarn»
bém de 47 anos. :E advoga-­
do e antigo -, dirigente <to
partido colorado. Participou
do Conselho Nacional de
Govêrno no último período
de vigência do 's.istema có!,e'l'"
giado, isto é, até a posse do

VELADO:EM
CÂMARA-ARDENTE

MONTEVIDÉU, 6 (UP!)
O corpo do Presidente Os­
car Gestido, falecido - esta

madrugada, está sendo ve-

.Lacío em câmara-ardente', no
Palácio do Govêrno uru-

guaio.
-

I BALANÇO DA SITUAÇÃO

I
ATUAL -

. MONTEVIDEU, 6 (UP!)

rit irnos e no apro1!eiatni�."et.to,da rniio­
=d.e-ab ra b ra.sileira, E, encontra .eco-

,

no parque irid ús trial=pat rí.ciô, já que
hoje. são rntcitas as ernpr

é
sa.s que

ampliaram a 'sua linha de prod.ução,
abraçando a irid.ústr ia naval, produ·"'­
z.ind.o motores e peças afins ..

-·

o INCREM�f!T� � construção na--.
-

val, pO"K- outro lado, '[orça o sur=
-

girneruo de indústrias 'subsidiáriàs�
.gerarid.o desenvolvimento a uma' fal ..
xa 'ccmsiderdvel, E riicrn. parque in�'
dustrial di.versificado corn.o o é o de
Joinville, privilegiado . sob muitos
aspectos, esclarecirneruos sôb re 'urna
tarefa irnportarue como esta deverrl
ser louvados.· Ainda nzais quando se

sabe que e1n nossa' cidade éóns-
_

troem-se barcos de-niad6'lra em ·ex:'
pressiva �scala, senz cÇJnlar o arte­
sanato de alguns pY(;)fissionis nlecâ- .

nicas; cujas peças' de- -reposição _.OU
"de reparo são' muito elogiadas, e

tatnbétn a fabricação d:?-.· motores
ntarítimos, cujo conceito orgu{harn
Joinville. Em. cõndições tais, -enten-'

- dernôs ser .oportuno fej}àr:-se l1à- pos- -

sibilidade de, um
.. éS!al_e�rà:;p'çlr_á 'cons-�'

t;ruçüà nav(ll ,de-
-

madeira'�ne:Sta·. re­
gião.-

A morte do Pr,esfdente Os­
car Gestido, nove meses

após ter assumido o carg-o,
ocorre, em momentos em

que o Uruguai atrav-essa a

crise mais g-rave de sua his­
tória. A el-eição de Gestido,

. por .arnpta, maioria, f.oi a es­

perança de, muitos uru­

guaios, que' representava 0"

retôrno ao poder do Parti-­
do Cal-orado, depois de oito
anos ern, que es.têve fora· do
mesmo. Com Gestido, o Go­
vêrno ret'Ürn.ava ao r·eg:ime
presidencialista, ·extinto ',em-
1952 por: um executivo cole­
giado. Ao mesmo tempo, .a

nova constituiçã.o dava a.rn-«

-pIos podêres 'ao presidente,
permitirido-lhe maiOr mar­

gem 4e manobra. z, Mas, 'á
sfrua.çã.o em q'ue Gestido en­

corit.rcru o Govêrno, era das
mais sérias, - tanto no campo'
eooriõrntco oorrro no :social.
O país, sob -o regime- de

Gestido,. enfrentou crises até
então jamais .experimenta­
das.

os: uruguaios não podiam
comer carne durante 30

dias, a fim ·de permitir a

r,econstituição das reservas.
A medida f-oi adotada após
a ocorrência de uma. séde
de greve1S quase ininterrup­
tas naS quais, tanto 'e'mpre­
gad.os dos cor-retos- 'como

mestres -e p:fofes'sôreg pri­
mários, _ levavam luta às:

ruas, extgtrrdo aumento de
salários"" I
Mês a mês o custo-de-vi­

da provocou-_ uma redução
crescente da - pl"lodução -,e O'

aumento das J importa'ções
'subia em proporções sur­

preendent'es. Em junho o

custo-de-vida subiu a ní­
veis insuportáveis. Em agôs -

to, a moeda foi dra.màtica­
mente desval·orizada. Em
setiembro o -Exército f.oi en­
carregado de dis·tribuir.cor­
respondência ante tuna gre ....

ve -interminável. Trabalha-­
dores, .estrudarrtes e outros
setores' de atividade.g - man!­
festavam-se através de gre·­
ves que' f-or.am -violentamen­
te reprimidas pela polícia.
Ao fim de 'Outubro, Gestido
formava nôvo Govêrno e em

rioverrrbr-o a rrroeda era mais
(Continua na 2a página) \

CARNE PROIBIDA:,
A 2'9 de setembro', pela

primeir.3. vez em sua histó­
ria, o Govêrno decidia que

"Cristo RedentO.r" ·Será
ta o

.

Di�a 10
rt1el'Dd�s "do M�ns-,enh()lr�

I
raíso: ao bom iacirão, na

Schubert. Nada .ficar-lh(ts-� Cruz.
.

d-<_€ven.do, porém, _o
...

côro em N·::) f:nal convencemo-no�
.:..:,_;_, pO_IS s�u papel e de 'suma I de que estamos certos.

.

E

importância,

entrelaçandO-,
realmente o Messias prome­

se- com' Os solistas,. e for-: tido. Disso. dão testemunho
. ConfQ):"nl€ _. já; - divulgamos em edições anteriores, no maneiJ com êles um Utodo" não somente seus milagres,

.

-

próxiÍn:o�'.dolTIingo,; día��i.o �do corrente, às 19' horas, o Coral maravilhoso, que teremos. o mas, também, '0 Evangelista, -

, S,ao' Frfmêisc·c-,.·xávi.er-. apresentará ao público joinvilense, prazer de ouvir no "domingo, '-testemunha: '''ocular
-

da�-histó-

.dentr'o�- dà< '.·�:ov..
a- ',.C'âtedrál; a bonita peça religiosa. H'Cr�sto . às ,19 horas,. na Catedral. ria.- O côro, r,epresen1;artdo a'

Rédentor'P,,:seguld:a;,de� Missa breve'. .

0- UOratório CRISTO RE- humanidade .agr.�decida, re-
" _.julgamos, �·_--en.tr:età]jto,�� oportuno

�

voltar ao assunto DENTbR'� leva-nos a text-os :corihece,. e -louva a.Deus: c�Te

'",
-,

- para 'dárrn6s' 'a-9"'dist_into- público um?- sinopse histórica do bíblicos, ,em -que é .ressalta- \fêz bem tôdas as' coisas .. ,·0
. ,

-

: Coral_ apú�.sentant�-· e-bêm assiin� O· Oratório' visto po,r deÍ"l- da, como diz o próprio títu- final,_"curtQ:e respluto, como (-Comissão Diocesana d�
DAI reputarmgs C:0'!11;q" inlp_orJqnter_q.·. __ trá; numa _e�q)osiçã"o 'do .Maestro Anibale �Stolf. lo, a Figura de Cristo, sua que- nos_ deixa.ainda, e sem- OpiniãJo Pública);.
.- conferência "da -próxir11a .. seguridü- �,- I bondade,

:sua compaixão,

f·' d
.

d'
.,

",..
'.- DADOS HI$Z'ÓRIéos <ajo da de posse de S.Exa. seus milagres em sua passa-

;;t:;:; �e�;;'pnfn,,:e:i�_;;�!:v,��;fs:.I�e.'c�p.n�=_"'· cORAL �.SÃO· FRANCISCO Revm. D. Gregório Warme- gem material POr_ esta ter-
C_afé Solúvel:

. '. XAVYER: ling, em-21 d8'.julho de 1957 ..

Iracos e engenheiros, cujas' 'atividades-' D. Gregório, grande apre-
.#'"

}

MAGAL-'H
-

ES PIN""O DIZ QUEtaz_eriz�se patent�:.nl? parque fab·r:il'e. -: ';E'm,'Ú de janeiro dé "1956 ciàdor de música, trouXe A MÃO DO ARTISltl.'A
.'

:'.. .

. A
_
��

!
�

: -. •

1
� .

-

-

1
fü-i. ftltú:lado,' . na ,'- sede '- da consiS"Oo . farto material mu- \. - -,

-nos pequenDs_ -e$ta eIras eXIsterJ-tes .

Congrega:çã·6',M.�rj..3.D.a� _

..
um si.cal para côro misto. Fo� : -Desde João BatIsta, -o Pre- O' BRA'SIL NA-'O" VAI rir

-

,) na cidãde, especialmenle .. Tc/rna-se,; �'Çôro de Homens�',-'"que "vi� ra,fi""}, ,então, .convocados OS' cursor,_ até -o final dq, Re- -� . -_.' :. /" ,�. --, )

�'p�OPICIA _

O Govêrno favores \e in-
-

oportuna, tambtj1n; à lei:.ara' de - Ulg ria 'a- séf à p.�rcur.sor· do �Co";_ àmantes·· da -rnús1ca_ para denção, 'percebemos - nitida-. T'RANSIG-IR NOcéntivo$ fiscqis diyersós. às indús- interessante-. t�ábalh_o.--�esç_lareqeclor _

'

-ra
..

.l .. s,ão.,-� �,r��cifl��.- x'�J�ter,., lIma _reunião
.....
que &e real�ou_ mente,. .... nesta brilhante, peça, ,.' ,-,� '.', <.

"

I

d "'- ·
-

...

-

-

.' qu e-nu,sto - Fo�'am . seus 12 d gosto d 1957 re a mão do artista: João Ba,":"
trias:;qlf.e se- a ,0-P'tem a prodi{ção de e de pesqUIsa âo,Capltão-âe-Con,c- lfue,..

'

.-. 'J:._."
-If- .em e a � ,I =

tl'st,a anun'Cl·a 10- Corrde' l'r,o' Á.p:- FU-,-N--DI'•. ,M·.E'.,�_T- T"_'i �'L�� \ -

-" .

"
-'"

-

� ., nâ.a-d�r:�s: - Anfuale ': Sto �

1 suJtando a:, funCL3.ç,ao ,40 Co- , U:_. � li.'..b:!..' ;"

�mflteríais e�:pJ?;_çd;;,Sr plf!r4� a ,,���truç4e_ _�a �.oS�t:,l�ln.d.tf:n_l/erg �çét_-!:1!'}ra�_/)e.1eg� -

"'I \�Cà'Üln..��"EIang�'. Il'\��Xoste(:"; ,t�)- .-Sft10' 1f�pbj�C0.,. X:aV�r:A DE}us;' ãcorde-s -pérpa-ssados-
na1iq;..l/àtr:-avé$ de 'Proje: tos ,apiova:d05 do âa. CÇLpItamq.' tfos.. p,or�-os �de_:_, Sc::.o_, ,T1'zer, Jo�a� SGh�lck1'e� :

. I� !n�cio:t}--.se, 199.u� .0. ê:PS�O dó�-: .ãe 'humildade, e� 'tona ida:".
_.

pelp éxtinto,�GEICON (Grupo Exe- FranCISCO do Eul; -cuJa pnn'l.etra-· par-'
. O�car ...RelCh�l, ao� 9,ua1S, ... 4·Or.atono.: de '1N�al " .. de-;,- �de ni,enb-r-; -"":.revésa�-s� ..ãõro -RIO,'" (; {U.�I) � Fbi elassificada d'e falsa 'P·elo Chan-

_- ,J IiÍd _, '. 'd C . br
�.

-'. h"-- Ab 'd'
.

I'
posterIo�mente '8€0 Juntaram Franz Muller, peça -mUSIca!,' 'e -barítono: não :sou '_"digD;o_'" celer Magalhães Pinto, a insinua'ção do ,Senador H'ermírio

. CUtl-VÓ -4a ustna e oristrução t� 1?u .
lC?arernos . a;nan a. or_ a_ p oútra.s .,v.�)ZIes.

- Em princípios � -belíssica" repetida �anual- 'de lhe desatar'- ar oorteja' dé.' d-e- Morais, de que a Delegaçã-o do Britsil em Londres esta-

/)faval), < ho_i.e absorvido pela Corni�-- artlçu..lzs.ta�·,- "-!la .. cItadq tral?alho, as de ·1957 -_incorporou-se ,outro· mente na Missa do Galo. c.alç.3.do ... '

.

A. rnulildão ,ou· -ria esquivando_-se'.' dos' interêsses do nosso País no caso

,0, �são ·_·de Marinha Mercantrz_;- -}Esta .anJJzlas corj"dições --que Joi_riville. 'e_'a v.álioso -.eíemep.to .. :o Sr ... Bru'"� NeS'�es 10 anos tO Coral viu, a "boa nova" e aproxi..... do café solúvel, junto ao GOViêrno do.s Estados Unidos,. Disse'
"�

'. rnentalidild!!- gove.rname:ntal'· est-rlba->';: '_ ·re,g.Üio _oferecem�para ,a iYnplaniação .

n.o_ C?a!lini que,; d�ra�te .

,os São Fr�ncis<:q X�vier tem-se. ma-:s� dêle, trazendo tôda a mais acUante''-o Sr. Ma:galháes Pinto que lÔlÕnão transigire-
�: ,.';'••>' -::. •

I
. .

-'.'
"

.. =,.

1 -", d �.. _.' -'; I·
- � ., :

" � � ensaIOs nu. ,exec\lçoes se 're- destacado nao somente nas especl€' de doentes:', mudos, mos no fundamental, ·e que a delegação brasileira não ad-'
. I �.� .-:�e., espl!:_C.l� �,e,:-te na. e�onornlC1:. _l e: .... _

,e l:!'m..: '!sta eIrp pg.r_a _

a con�truçao �

vesava- com o. Maestro - Ani- cerimomas 'religiosas, mà;S: ceg:?s, eôxC?s, aleijados ·e �it� interfe.rênci� na' sua ori'entação. Não devemos dUVi­
�:;·.i!l:rn_�a�.: que· �epr-e�e:.�t_ara a fabnca-·.: : naval de Wl"adeIra, ass�unto- que -me- , bale· Stol_f tanto 'no órg_ã'O também tem atuado;- com mUl�os outr'Üs 'enfermos� . ·e' dar d�s brasileiros que éstão dando todos os e�forçbs para.

1;'.�."ç'ão>·�n({çional -de:-equipame'fl.tÇJs ma.,. �rece meditação ..

'

. -

'quanto p�-regênGi.a. brilhantfsmQ�,em' festivi-da- suplIca.: :resus, :rn,estre� tende �a�·er um melhor pelo nosso 'País. Esclareceu ainda Q'

t -

-, .

- - - O "'Coro- de- Homens" s.o- des culturais. e patrióticas,

,COIr?-palXao
de" n?s; acordes Chanceler que o Itamarati tem estado vigilante nos in-:

�

-

� , -:'
-

-
-

- .'
, -..;, ..

.

leni�ou a
-

chegada e a
- tâ.r.p.a- I várias vêzes em c.oh�..bora- c!lelo� de_ �angustIa e profun- terêsses do Brasil.

ção com outros corais da da. sIncerIdade. O Me.st_!'e nistérió da.' Fazenda' e-
.

chega-
'.

_. - -_ _"'�_' pr.aça., destaqando-se, pdn-' apleda-se:,-.:r�nho .. compalxao META IMPORTANTE rá às_I6 huras a PÔl:to Alegre.,

I: -r
....

,

..,- 'i- e-- :-1-'0'"Ir-e- .[,
..,e r·o· '.,e'-G·o 11_,e- r n-

-

O' '_

cipaimente, 'os,_ da Igrej� ·dest.a m�1tlda<?: Te,m c;on- RlO,6 (UPI) - Falando on-
A!!1qa hoje presidirá uma reu-

,
_ _

" rEuVa·asngperlf�ac'�sa����_cl��e- A��::'. ;���ur.l�e;;�\��'tetu:- f':,a\�: tem nos Estados Unidus, o Mi- n��i!�����:.r.:,ectf�e%�!�d�Sd��
'E t.. 1 d d

nistro Delfim Netto considerou �_gados de repartições da
ta Garibaldi e o da, Sóci,eda- 'S as lvre e -tua I oença.__ que o afluxo" de crtpitais es""; Uniãb, na capital do Rio Gran

,� ,
'

.'_. -..;
�

,

"

" . --
.

�

,-'.
, de Lírica.

-

A multidão
.

maravilhada, trangeiros é- considerado pelo de do Sul.

Irai se Di'stulida em He.uniã_. E:;ciE�fii:r3��i:���?i ,;i;:ii�1���!��f117f�,.���f:f�:�t�J��;}��� �!:!�:�::) _.OMinllitToi
.

- -

'='. mos -coisa semelhante! No- 'zenda, distribuído pelo gabine- do Planejamepto desautorizuu
. -�, .

-'- -"
.

- O Oratório vistó 'po-r �en- vaS súplicas; Novos milá--- te no Rio, foi feito ante o Con- as espeCUlações e;m. tôrno daEx-Capitão-Avi�dor .

Alfredo

",liberdade.
-'0 Ex-Capitão Daudt

.

'�tro, na I d A b 1e Ih P Dl· t d
Ribeiro ,Daudt, quando cbnsi"':

". apresentou-se na. tarde de on-' pa, avra e UI a
'

gre.s: o Centurião pede pelo se o ara esenvo Vlmen o a alta de preços ge diversos pro-
t

- Stolf' servo; o· Oficial· do- Rei, --ne,- América-Latina. Disse- o ,Mi- dutos- em janeiro. -O Ministro
derou� que -os

-

res rnilitares- po- "

telTI na ,4uçlitoria, sendo ouvi- ' .

10 filho; o Leproso de Ca- nseisntvroolvDl.melefnimto� Netetco,..'nqo}lmel.C\lO de-e' Helio. B�ltrão afirmou que tal
dem_ responder _ª pr�cesso em'. do e.li.bertado": - �/ �'No �"-Oratõrio CRISTO - .

- '-T. noticiário é irrespon,sável a-

REDENTORn' de Monsenhor. farn�Ut_m; o cego de Jer:lc6. processo global de transforma centuando que a
- inflaçã� se

, - Con inuam Os �ilagres: çãó que 'exige mOdificações produz muito ,na cabeçá das
Schübert'7-' ,destacam-se, -

çin�"') flautas de finados: 'Jesus quantitativas e qualitativas no -, pessoas que não têm 'patriot;is­
'co - solistas: -

Lígia Macec;io� _ressuçita três- ,defuntos: a -sistema produtivo, para permi- .mQ. O �iniStro çlo Planeja­
'soprano;' -�Clalf - Gorrente,_ filha� de- Jairo, 00 jove_m de tir o efetivo crescimentu ec'o- mento, anunciou ainda que o

contralto; ,e Ingo Kostetzer?, Naim e Láz.3.ro. Mas,' não nômico das-nações. Brasil teve propostas de gran-
tenor. Têm·, destaque -espe-- -sõmente bem ma.terial Cris- REUNIÃO IMPORTANTE

des firlJlas 'americanas para

cAimala�asl s:n��I:�n0à���r. dg _

to fêz ·em sua passagem ter"",
-

, .��ç�r���o Y�'t!��a��ola�So-.;t��
_L' _ rena: 'também, e pr:ncipa:l- P. -ALEGRE, 6 (UPI) - Es- tip�indo- New .York,. _ Londres;

-primeiro
-

represent.:;tntê, do . :rp.ente cur,ou as
� almas. Em tá sendo aguardado na capital ParIS e outros grandes centros

Cristó e o segu:nd'O'repr,esen� grandioso arranjOo' '.!Q- côro- ,gaúcha o Sr. Eliazar Patrício mundiais. Disse que êste Jan­
tando o-Evang'elista:- �Déve"" ·pede: Rerdoai-nos as nossas :da Silva, Coordenador Geral çamento reabriria para a e-

_ ���e:,a�e��f�%�����a��:';,:' o�enf�;sd É a thum�n.id.Jde· :�n�lt�X:fo Jd�t�!ze���al'Vi�� f��t��i�nt�r��l��c�r���n����-aJoe a.a peran e'-o na ar, � jará em avião especial do Mi- tável.· ,,-
que já abrilhanto� tanto:? 'suplicando perdã.Q e

- mise-
-

casamentos 'Coom suas, lindas. ·ricórdia. A música, perde-se
-

-------- _

"Ave-Marias"', não faz parte num fin_al de humildade e
do Coral, e está dando ,sua de' súplica, como que dei--­
'espontânea e amiga partici- xandq-nos perceber que 'à
pação, para maior brilho da humanidade permanecérá-
peça sacra�. ajoelhada até que Deus dela
Aos cinco siDlistas está

Te-.,
se� ap,:ede!

.

servadú especi.:;tl' bl:-ilhO".pOois. Meu filho, c.oragem, teus
todos êles" um 'de- _êacla,.vez, pecados estão perdoados';"
deleitar-nos--ão corn' suas ao paralítico. _

_

�impáticas vozes nas �elas Hoj� estarás comigo no. pa-

'"

A Maravi!hosa Pe�a ReligiosQ �·erá
Vivida Pe"o Coral cõ�S'ão Francisco Xavier"

HIO, 6, (UPI). - Bisp-Ps de diversos' estados. e as prin-,
cipais 'figuras ,do ,Qovêrno _ Federal, reunir-se-ão ·em janei­
ro. próximo para trQcar _ idéias S'ôbre os grandes - pro.blemas
nacio.nais. - a

-

encontro foi- aGertado duraI)te um almôço
-entre .,_àlguXls

.

bispcis�, �U(;le�ad.os por Dom Avellar Brandão,
,�.:tcebispo de rrer-esina� e o grupó parlamentar do, S:enado�'
Daniel Ki'iegcr.: ..

o.s -bispos desejam um progr.ama mínit.ilo
'de reformas sociais e" isto farão sentir ao' Govêrno; Dom
·f\.velarj em

,<

breve. declaração; disse que a ;rgr�ja atual­
mente vive m.omentos de transição de institJ..lição tradiciO-
"l).àlist� para a 1nstituição preo.cupada em servir a huma-
Iiidade.

. - - � '-

Cra-teus-, Dom Antônio Bátista
,Fragosu, e' 'um', discurso a ser

:' f�ito pelo Padre Antônio Viei­
,-� P. -ÁLEGRE: -6, (Transpress), ra, na Câmara Federal. A in­

-::-:- Dõ.m. Vicente 'Sherer "dedi- vasão das ofi-cinas foi coman­
cou "su..

a preleção _

t rad�ofônlc;:t._
.

dada pelo Delegado de Polícia
�f:manal à analise do íncid-en- Federal do Cearçi, LaudeIino
t� religio�o :militar ocori�do·--eín Coelho, acompanhadu de três
Volta . Redonda' en�olvéndo a:gentés.· Além de levarem a

D_om Valdir -Ca,lheiros 'ê_ milíta-. edição do jornal, os agentes-,
res. ""' Dom Sherer' classifi.cuu -

o carreg�ram o material com­

incidente como ""corrIqueiro _e post9 -para a edição do mesmo
l?anal, estranhando a reper- número, a fim de impedir a

etissão que o, "'caso, 'tev'e- na;-y im- .reproduçãu de qualquer maté­
-p�ensa _porque ""objetivamente' ria.

��e;!;ita��: c�t�u�':il!�eDb� . Co"RONÉIS -LIBERTADOS
Vicente áchQU inteiramen,te/"
justos, Ila.túraiS- -e. imperiosus,
os �:tmos dos-,folhetmi:'apreep-_
·aidO:S. que' 'oS thilit�a,rés cofisi-­
deraram subversivos,-' buscando
prender joVens responsáveis
por -sua disttibuíção, dóis dós
guais e.�tavam' -hospedap.os, n/a
casa.· dq Bispo' - Val!iir _ 'çalhei- -

r..os.
_ E- assinalou: ''1v.tãs- a evo­

lúçá.o·,qoS. fatos fot outra e não, -

<?bstà·nte os esforços feitos pe­
lo Bispo diucesano, -: de Volta
RednOda,

�

Mo. conseguiu �vis­
_tar-se ,com autorid-a.dés roais
altas' do Ministério do Exército.
Afiançou_ que o �apoio (làdo ge�
nerieamente - ..,pela '- - Gpm.iss�u
Central da- CNBB renovado
POr um ""biSpo _ especi_allpen�e
envi�d.o a Volta -Redonda apos
.à rétinião, importá, portanto,
numa desaprovação dos méto­
--d.us arbitrários usados _para _

a

solução _d9S grandes ou peque-
nos _inçid�n te�" .

-

--._-----_.

ESTRANHOU -

REPERCUSSÃ� �.

na Cate·dr"ol
'1
pre, na expect3.tiva, não de
.nbvos milagres, mas da bon­
dosa Providência Divin.a'� o

É, pois, com a maior sa­
I esfação que renovamos o

convite a todo o povo . de
Joi:nville para qué co.mparle­
_çà, no dia- 10, às 19 'horas"
na nova - Catedral; � pre'sti-
·giando o Coral São Francis­
cO>- Xavier' é deleitando-se
com ótinüt música- sacra ..

------- -=-""""-=�=
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P. ALEGRE,
-

6 (UPI)
Foram postos em liberdade,
por ordem da la. Auditoria de
Guerra, -

os coronéis Osvaldo
NUnes e Nélson Amorelli Via­
na (Jue estavam com prisão­
preventiva decretada por ati­
vidades subversivas. A urdem
decorreu de habeas-corpus con

cedidõ- pelO Superior Tribunal
Federal ao_ apreciar recurSQ do

Deputa· o Insinua � Que (Josta e Silva
Está· .Articulando Plano- (Jontinuls

-'ORN�L INVADI�Ó
FORTALEZA.. 6 �,e'L'rans­

press) - A Polícia Federal in­
vádi,u a� oficinas do jornal 4'A
Fortaleza", de propriédade (la
Federação dos Cír:culos Operá­
rios Católicos;' ,apreendenalJ
� .500 exemplares impressos do
Jornal do Diretório central dos
Estudantes, em que se divulga
o pronunciamento c:Io Bispo de

*

pelo processo
�-sêéo

"A
FA.-Z

'CÓPcIÀ_S?
NOTíCIA"

Presidente Planejari,Q
S�a Reel_eição p'elo Congresso

"BRA8ÍLIA, -s. <UPD - :O Presidente. Costa' e Silva,
segun.do o D-eputado Raul· Bruniní, '.pretende- impor a
maioria para obter a. reforma da ConstitulÇãO' a fim ue
conseguir a sua reeleIção pelo Congresso, bem como res-r
tabelecer o sistema de eleições' indire,tas para -governador
de \es,tado. O pr'onunciamento do parlamentar 'c�rtoc�
foi eJ,n conseqüência da revelação de um parlamentar a:t'e­

nista, s·egundo o qual o Presidente Costa e Silva governará
o País até 1974.

-

NA HORA

Numa promoção que está alcançando a· :rne,lhor das
aceitações em nossa

_ cidade, a Sociedade Ginástica' dc_
.Joi.nv.Ule tral'á � Jolnville na próxhn,a, têr-ça-f("ira" dia-12, o
Tênis ,Clube· Campinas, dessa - cidad:e. paulista,' p�ra unl

s�nsacional ç�otejo de basquetebol, a ter lugar no Palácio··
d6S ESp01.·-tes.· - � mai(],:f. atra�'ã.o" s-e� sômbra" det dúvitlas,

. �erá o gigante F;ntil Racheed (foto}, considerado-o. maior.
jogador d'e basquete do mundo .e que já teve opoi."tunidade
dei' integrar ?, se,leção -brasileira' na ·Copa' dn l\lundo �

.

-_
,

Merece, os lllal.OreS - aplausos esta prol'Doç-ão, sensa. ...
cional da "'v�teran�/', 'e o nosso ::público: deye -prestigia·r. to-

t tallP-ente, a fim de tornar possíveis novos espetáculos'des-
sa, natu1geza eUl nossa terra..

-

RU!J0S PERIGOSOS

Mais -ád.ianté acentuou 0,

SenqQr Raul 'B"runini que
planos. continutstas sempre
existiram· ,neste País, �as o

que inqui·eta a OpOSição é o

dran"la das classes trabalha-

doras. DiSse que a Opos:'ção
quer desviar a Nação dos

- rumos perigo�os que o, Go­
vêrno insiste, ·em seguir, ao

negar à restabelecim�nto de
princípios essenciais à' de·­
mocracia e manter .0· �lÔar­
rôcho-sala'r!al'" a. co"mprimir

Agonl

a
cada vez' mais as classes
trabalhadoras .

CONVENÇÃO DOS
PARTIDOS
BRASíLIA, 6 (UPI) O

Presidente Costa ,e Silva
sancioonou ont·eni a lei do
Congresso, fixando data pa-­
ra a realização -das conven­
ções para ,eleição de diretó­
rios re.gionais. e, muni.cipai1s
dos partidos políticos. As
convenções municipais &(;.­
rão realizadas no primejro
domingo de julho de: 1969,
no quarto domingo de Julho,
terão lu€ar as Convenções
regionais, ·e no quarto do­
ming.Q de 'setembro as con­

verições nacionais para a es'-�
colha'das direções partidá-

[ria.s.ITAMARATY DIVULGARÁ.
NOTA

.

. RIO, 6 (UPI) � O Itama,"'!I'
raty- informou que nas pró­
ximas horas divulgará nota
oficial

_
a respeito do prottes­

to argentino, formulado à
Chancelaria br.asil:eira por
motivo -das déclarações f.ei­
tas sôbre a política argenti­
na pelo Almirante Saldanha
da Gama. O pI'lotesto -foi
formulado verbalmente 13.0
Ministro Magalhães Pinto
pelo Embaixador Mário
Amadeo, uma vez qUe -o -Al­
mirante Saldanha da, Gama�
como Ministro �o Supe,rior'
Tribunal Militar, exerce ati­
vidade oficial.
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k�
til
I:�ii,lil O leite tem sido sempre um alimento básico na ali­

,I,:
.

_

men tação h trrnana., _rVIilhões de crianças cresceram à custa

III dêle, e, outras t.a.ri t.a.s milhões esperam poder servir-se da

11\ rn esrna alimentação, para 00 seu' desenvolvimento. Fatos

,� recentes, a tncuscrpttria e o constante relaxamento da sol-u­

-Iii ção dos problemas lig�dos ao leite, n�s levam a crer, de

1\:- que em. br-eve , e-:n. multo breve, as cr ia.n ça.s não tê-Io-ão

[II:
como a.Itrn.errto bá.stco.

Jtl I Veja!nos inicialmente o dia. Por uutro lado, iabe-

lii� , ���u�c�rs�ª�onâ�so q��mi� ��ç1�e ;e�Si��:rga::���t

I�lll��: '1
responsabilid_ade da sa.úo.e _do de consumidores, não

, pública cabe ao Estado. pode. tr�balhar ecorrôrnr.,
Com respeito ao leite, isto camente. Piorando a situa-

il verificava-se realmente até ção ainda rna.ís, viu por

111���i 'I
certo tempo atraz. ]\1:an- bem o, Estado, autuar a
tll=!ha o centro de Saúde de Usina em meia centenâ de
.Joinville, uma equipe de milhares de cruzeiros nu-

Iili fiscais treinados -e que dià,- vos, estando sujeita a po-

I�II rClloalTIpernotct-eu'tcoo, lha1n·atme.L,s admeo��erna�_o::: pu.raç â.o do município a ti-

1\1;
v ca.r privada uma,vez põr

I dido
�
ao consumidor. j_VI:edi- tôdas, dos benefIcios da

II da muito acertada, esta. past.eur íza.çã.o , pois corneri-.

!ii EVÍ'tava-se assim a a.drcã.o ta"...se o fechatnerlto da

íI� de
-

água, u:::-ina, bem corrio usina, caso o prublema do
II, controlava-se o estado ;-:;a- ICM não fôr contornada.
iH I nitário. Utiiizava.-se 'ca:in- Ora, ora'; onde é que esta-

"ir I bém- nesta época uma car- mos. Em que país vive-
j'

I
t.etra , entrega pelo C . S . mos? Nos países denomi-

1,liIUil:,' aos leiteiros. A carteira nados Desenvulvidos, ::-e-

j Obrigava o' leiteiro a uma cebe o produtor de" leite,
série àe quesitos indisoen- subvenção po+, litro produ-

---o
,- -- _

<I.",/ I
.sáveis, .que, somadus e- ob- zido (contando :pontos' acÍ-

: ser-va.dos, obrigatàrianiente dez, gordura e pureza).
redundavam no forneci- Aquí o produtor que forne-
menta dum

-

produto que cer um leito em ótima quali

S� I
'poderia sér 'denorninãdo de aàde, recebe tanto quanto
"ideal" . àquele que vende água com

?erguntamos aos consu- leite misturado
-

com. ger-
midures de leite, .se exigem mens de tuberculose oe bru-
dos fornecedores a cartei- celose. Que (li,2fer errtã.o
ra de leiteiro? Existem afi- daquele que desejar levar
nal de contas estas ca,.rtei- Q produtu para a pasteuri-
ras e êste;:; fiscais? zação, quançlo então cpmo
Outro' assunto

-

que t,ein castigo, deverá pagar 15%
movimentado a opinião de in1.postos.-

, "

,

pública é o que di2t 1"es- Com'enta-se na esfera fe-

peito a tributação do pro- Çleral, de que o Brasil vai
duto em 15�-ó pelu :rClVI. importar. leite em pó.

-

1)e
Sabem o que está aconte- confàrmidade' com ,as ae-
cendo? Nenhum produtor elarações do Deputado Es-
está obrigado a pagar o taduai ,pur Sãõ Pàulo,'Nes-
lC1Vr, quando

'

entr-egar -o ra11a7 RUDez,' a: i!nportação '

leite a uma usina para a dO,leit{2 e1-n pó. norte-�e-
-Pasteurização, então ,�e- l"i�ano é' uma ctsini.st>:a
verá ser "descontado do trama contra a econon1.ia

pro"dutor 15% do IeM. nacionaP' 'envolvendo in-
Não está havendo uma terêsses nltiqam�h.té _"

'.3$-

,verda.deir-a - inversão de va- trangeiros para exa.urÍr a

lores? Qualquer alfabeti- nos�a economia para que

zaç,&,o sabe o valor que re- ela .sej� estrangulada - �,

presenta a pasteu!'iz'ação -do dessa �forrna,' seja implan-
leite� _em consequência da tado- no país \:) processo '-do

qual, elir.ílin�m-se inicial- "dumping" para dépois, en-
-;mente impurezas e depois tão,

-

êsses mesmos -grupó.s
p-elo calor de 72°. seguida estrangeiFos imporem uma

do. resfriamento a 4°.C eli- política escorchante de

minam-s? tudos os' ger- preços ao consumidõr na-

mens nocivos, sem entre- cional.
tanto alterar as qualidades
fís�cas e quírnicas do, pro-

d��;7 JOJnviÍle o leiteir'o
que tiver reje-itad.o seu lei­
te: pela elevado grau. de

:��e�e��o����:, ���:���
elevado índice de .impure­
zas,., p.a usina de pas�eurí­
záç:ãu, yai autoniàtica:rnen­
te· ve,nder seu produto' :3-3,

rua" diretamente aó ":50nsu­
midar, por preços. :"Íluitas
vêzes, sqpeJ"ior�s ,

ao ·;;;la
pró1Qria usina, a 'qual 'paga
i�'.Po.sto.& empregadQs, en-'

cà.;go$ sociais" et-c. etc. Na

ruÇt .. sape perfeitamente ôp­
se feiteIro;' qu'e não irá sei
cêntrulado _por "ninguém,
nem _mesmo pelo inocente
consumidor que não e:p.tel;_'1-
�e n�cta'ou qua�e nada de
laticínios. . _

Sabe�se por U1TI lado que a

aualidade do leite vendi­
do pelos leiteiros 'em nossa
cidade,' cai<- de dia par'a

HOM.ENS, FATOS & COISAS
,

• ,� @I,

Cenf-rades, bffirt o sabeis e eu apenas reí3Ito :,"'a.3
fôrças apocalípticas levantaram-se, desta vez mui­
to mais poderosas nas suas imensas devastações.
com o propósito de abater o Cristo, a sua doutrina.

O inimigo é o
_

G-alileu crucificado: a' Igrej a, a

'fortaleza do seu poderio. Um poderio que' não rrra.tia ;
mas' ressuscita. Em quase dois mil anos, as bestas
sonhadas em Pátmos percorreram os quadrantes do
mundo. Estiveran'l, em muitas ocasiões, na -Irn.írrêrr­
c ía, d'e destrui ... los, aniquilando o pastor e seu reba­
-11�9. De' e.ada golpe, a.rnbos pareciam sair mais f'or-«
'tes' 'rios seus desígnios esoirituais.

1 ... , 'Hoje,' a.t.ac.arn" com as baterias subversivas de

-se1}s sts tema.s pagãs, sociais, políticos, econômicos,
na' mais -rom.bucta sarabanda junto aos gutch ês de
seus bancos, por .sô'bre :

os balcões de suas mercan­

til,iz-ações. Vai começar uma era nova. Delas dessas
�ôrças 'subversivas a apontar, em passos de- .'subver--
São, uS1ibversiv€is"', os cristãos...

'

, "Vai' perecer o ide,al religioso. Vai ...
:' '-", VãO'-" se' alastrando filosofias que de conteúdo
'àp�nas têm à casca material cQrneFciável em qual­
quer 'loja- de sêcos e molhados. De imbecilizações

De idiotizações concretas como o metal
regra léi e do�trjna absolutas. Absolutis-

��'l;
J

\fscr,e.�'ê�Pr{)f," João Antônio

, Uma das ,grandes coisas de Joinville.
Joinville" inegàvelment.e tem muita coisa digna d2

-nota, elogio e admiração. H.á muita coisa importante nesta
Terra dos Príncipes. Hoje quero· falar de uma coisa im­
portante e grande que Joinville possui; e que com razão
deve se orgulhar. Ê o Jornal UA Notícia';>. Difícil muito di­
fícil encontrap- em eidades, idênticas a Jbinville,' um. j-OT'"
nal à altura de "A Notícia".

r'r'
-

Circulándo diàriamen-
t?, lllUl"l:.a linha;· dé inde­
pcndenci�, bem elaborado
e conti�ndo de tudo um

pOU8U.

Ba,r.;c,8;Hte informativo co­

mo 'bastante "cultural.
Atinge a' tô.das camadas
so�iais. O idealismo 'de -

sUf!, ,equ,ip� diretora e coor­

denaq.ór� . ,me,rece, total
confian_ç-á' e a.ê1mi'ração.
Funcionando em prédio
nróprio, cum oficinas tam­
béu'1 próprias _' revela' o

progresso constante.

Acompanha a evolução e

está sempre atualizada.
Funcionários que são ver­

dadeiras relações públicas.
fazem de ""A Notícia" um

ambiente agrad-ável, e se-

ij!�. m�:nhas colunas que
tenho .em' Jo:tn'ais de Mi­
'na,.s Gerais, Íevei ao conhe-

? dluentu de meus leitores a
- grandiosidade de UA No-

_ ,tíci�'" ,em s�u todo.
Sei:ltimos, em -nossas pes­
quisas, a, plená aceitação
de "á�, No�tícia". O, jQinvi­
lense se" ufana". de tal ip-r_
naI. "A Nutícia'" selll dú­
viela algúmà é também. ,ou

�

mel-hQY, :cteve< ser urn orgu­
lh9_.·da.in1.prell,Sa nacional.
Que�muitas qe nossas ci­

dades qrasHeirf\s, t;ivesset;n
um órgão � d:;t ,estirpe cle UA
Nutíci_a�._ B�.presenta , ela
'se.rn, dúvida algumª, um

dOs" Dontos- frItos
.-

do -pro-

gres.-so "e .da.: evàlução �festa
terra� 'Em todos os aCO:rl­

t�G�IT_1.ent;�,�- q�-,ci�-a.d-e e p�­
nfer-:!.i�,"", la e25-ta A NotI­
ciu_" ,'par� infQrmar.
6$ principais aconteci­

n1.entos, brasileiros _, e', do
lTItuido, tamoo.,m têm - seu

-

hJ.garr" Btn �'",A Notícia".
í: U1TI dever do joinvi­

len.'3e. prestigiàr e dar todo
apoio :8 êste jornfl-l, que é
() seu jo::n.al,

l\leu ca·ro Mauricio
(Blumenaú)
Como

-

fiquei feliz pur sua
cartinha. Por ela vim a

saber da plena aceitacão
de, nossa cóluná "Vida em
Côres�".

-

Ap.tG� de ,me .

a_..graqJ�cer,
agr..a.deça aO jornal HA No­
tícia" que :pos oferece es-

sa oportunidade'. Por> a(vê_
que esse jornal, está a 8er­

viçd dê tOdos:' NvoSsa colu­
na estará

.....

sempre "ao' dispor

, �,
___

·

..........�=_�....·��-��__��r�� -

-�,-��,,:-Di� NILO S,AL:DANMA ,&RANQO�)
,

- Médico �
"

Doenças de Crianças e Clfnica Geral
ConspJtório: Rua Abdop. Batistajl 109 - :.

C:na.m,âdos 'a qualquer hora do dia. e da noite
,

Reli!.�dS.:ncio:: �O".FEL 'REAL - Rua 'Pedro Lobo, 40

,C1ítdca e Ci�rgia_ d� Tumor�s,�
". _

' �::j.s.iologia - Radioterapia -_
_

' _

Cn:n-;;ultól:(O_: '>R,ua Visc., qe Taunay. 299 - FONE 367;
Ré.b"idêncià: -Rua M1n. Calógeras, 243 - 3440

Consult9$ iUàrjarnente: Das' 15 às 18 horas

��-��--D;:[�i�n�; ���t���rias
"

,

/

�
.='irurgia: Rins, Ureter, Bexiga .. Prdsta"ta I
Rua Eugê�io Lepper� 11 -: FONE 2812

IR��Sldy;�niCJ,�}.: Rua Dr, João CoIm, 144 (apto. l) -
-

FONE 39�8
'

��iURW,- ;��;L;Ol�_"��K8��r::�w I-ÊSCRITóRIO DE" ADVOCACIA
Rua Lage�R473 - Fone 3620 -,- Joinville-�C.

- ".-

-DR". �E�RO -ARTUR-L6BÓ
--t::HnJca l:Tléçl.ica, úperações� doenças dé senhoras, DR. SALVIO DE OLIVEIRA

PH!-toS. __ o 4tende a chamados à domicílio e
Direito Cjcil: cobranças,' inventários, contratos, lo­
cação e despêjo. - Direito Penal: defesas em pro--

de urgência. cesso-çrime, "habeas-co:cpus"'. -. Questões Tra-ba-

........-..��--.,.,.,-__.'.,.."._/< ._-:.�-<...� ,-",-�" ��'�--"">-....,...:"",.."...",""'" "",..-� -t"'-•• - ... _ .....�-'�--- lhistas. -:- Direito ComerciaL
End.: Rua Nove de Marco n°-::-506 (fundos)'

fones: 2125 e 3-781
� -

Horário: das 10,00 às '1-2,00 horas
das -15,OO-_às 19,00 horas

_ D,R� -MARIO- N�ASCIMENTO
Médico d� Criança.

CONSULTAS: Das 15,31) às 18 hora.­
-

Sóbados� d�s 10 ds 12 heras
�';Oll.S, e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e

CON,SULTAS COM', HORA MARCADA
.����.,,�-.��-- -,_,..,... ... .:õJ'""

DR. JOÃO BEZERRA NETTO
E7�-Estaglárl0 do 1nstit.uto de Cardiologia' dó' Estadd de

-

São Paulo
DOENÇAS DO CORAÇAO - CL:tNICA GERAL

R_esldência e Consultório:
-:, Saguaruna n. 88 _.;'" Fone 2162

.

.fJ) _
�ARIÓ: Das 9,00 às 12.00 e das 15,00 às

NOSSOS CLASfS_ICOS, da Agir.
tem mais os seguintes títulos': Flernao
Lopes, por Adolfo Casais Monteiro.
com as famosas "Crônicas" e um rico
e qriginal vocabulário arcaico; João de
Deus, por Cleonice Berardinelle; pâe­
si51s antológicas selecionac-;Jssirila; Os­
wald de Andrade, por Haroldo Cám-
r_pos, con'l trechos da prosa e da poe··
'13Ía de queln foi um- dos mais sérios
aütores ,do Movimento Modernista no

Brasil; F�aias Brito, por Benedito
Nunes, uma e?,posição da filosofia 'do

grande p€nsa�or;, Çj-onçalves Crespo.
por Roland MoreI, com primorosa se­

leção dé poesras do grande va te ;
.Joào Francisco Lisboa, pO!' João Ale-

i:'
xandre Barbosa, con1. trechos escolhi­

_, dos do grande publicista rnaranhen­
�

�------�--------._------�--------�---�------------------------------------------
\
---

----------------------���------�------------�------------�-----

M1tDICO - CRM-se 423
'

Clínica médica - cirurgia - doença:s de sennoras
partos - C�sultóiio e residêncIa..: Rua 9 de
�ele{one : 3024.

'

.. �'L:r.:JT-�""""'=�'-'""I:(!� t--""'_"""".........r, ... ��t04".....q;cC-���-....".._----_.

Dr. IVO JACOB
. P.�ierlicina - Cirurgia - Proctologia

, Consultas das 15,30 às 18,00 horas
:0onsultórlO: Rua dos GinásticoS. 256 (esquina com.

Rua 'Blumenau) --FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodo-ro. '404 FONE 3900,

2450

o

Analizados êstes. -fatô­
res, 'e ainda outros q�e
também dificultam v fo­
mento à produção, vislum­
bramos um futuro Gom_brio
para os pr'odutores e C:C>11-
sumid9:te_.p ��dês$e ,_o ,prec:i,oso �

_
a;Hmento-. Sómos ,de' pS:J:'e.:..
cer- favu.ravei:S,;�e :q_ue par:a
çliUJ-ín,úir a.s iriíustiç..� ob_­
servadas �entrê- .:Js-:produto- ,

-r�s- ,de leite, "'fôss'e �-oõs�:t-
_

- vao0 um, arité.r:io·--d-e .;>e-le-" -

_ =ção, <lOs- :leiteirós, p�e-Ia 3:i:lá­
,�"lis,e . do-- 'prod't1t_b�� p,e1.o -J.;E,a­

, nej o dos 3tIümais," 'pelas
� iÍlsta1acõés, dO: gadu., - -nel_as ,

técrii'cas agrícólâs ado�_âd�.s,
'-'

r>bis' qe.ssa' fq:nn?' estaria s_e '­

poupando- Q c�nsu_midor. ,;__
'o eterno prejudicadO _ Com
� resPGito. a'

-

justiçª �'" 'fi..sç�l�
_
està se�ia' peIlJ.' -apJ.icad�,

•

C_OÍTI um tratamel1to -, igual
'par' tudos _ 'Assiln estarí�­
mos" prerniarHJ.Q., oS,- _meJbo�­
re_s' "produtores � éa.stig�h­
do 5S ""atrave_$,sádores.

-- - - -

JoinvilIe,

ã

o MOTOR IDEAL .PARA
O TRABALHO AGRICOLA

(agora 'também com 10,5 e 12,5
H. P. ,além do conhecida rnodêlo
de 8,25 H.P.)
Wisconsin é compacto e leve, ro­
busto e versátil, refrigerado a ar.

É tudo- 0- que você precisa para
tirar total rendimento do seu equi-
pamento agrícolá. •

A tradicional qualidade W.isconsul
é .eerteza de motor para tôda a

vida. ' '.

Agora inteiramente naclonal,Wís­
consln tem garantia efetiva. Nas
mais .dístantea regiões, a presença
do Concessionário Wisconsin as­

segura 'assistênci� técnica aspa ....

clalizada e suprimento oe peças
genuínas.

fabricado no BrasU M'b IicenCâ da
WISCONSIN MOTORCORP., Milwaukee,'USA
F�

,

--
Freios e Sinafs do Brasil S. A.

_ ,Di�t_rlbuid�res Exclusiyos:
ro�&����_X�

Comércio -

e Indústria S. A.

Rua 1 � de Março, 112_ - Ter. 23-176Q
Rio de Janeiro.

- Av.- Tplr4in'Q�f 344 - ,33 'r - Tel. 34-7294
Ed. It�!ia • S. Paulo-

Propriedade de

A NOTíCIA S. Á.

Emprêsa Jornalística

mo da rri a.t.é r-La.r, A ma-is formi,dável de t.õ das, no en­

t'a.n t.o, tem po:r' base a rná.qu.ína e a técnica. T'Jda8
'. as concepções d-n espíPito, a ânsia da imortalidade
com as suas idéias- morais que dela procedem, aà.o
rrgor-osazneri t.e erradãcadas," Moral, uma utopia.
Pignidade, uma idi.otia.

Deixa-se agora o animal social (o homem) per­
dido nos liniités do mundo animal. Imbecilizacão
que não é exceção; é regra. Coletivização Irrrbec íl
em massa&' Instintos substituindo noções da ét.íca
e guerras mais pavorosas - sobretudo nas bolsas de
valôres sonantes, no câmbio das finanças interna­

cionais, na 'mancebia da usura, no altismo de pre­
ços e no açalnbarcamento de gêneros alimentícios,
- para decidir o exclusivo predom-ínio da fôrça.
convulsionam povos e nações.

A escravid-ão
-

e a tirania' instalam-se, em nome

da matéria vencedora, a Dinheirocracia_ Depois dr­
rão: o rnaj é a ciência. E fecharão as universida­
des e escolas. Por causa dos subversivos que são elas

próprias, as bê'Stas apocalípticas. Eu1. seguida pro­
clamarão .' o mal é a arte. A imbelicidade, a beleza.
A fôrça. dos dinheiros, o cutelo. E acabarão no cêpo
todos 'os sonhos de arte. Ou no cartório -d'os títulos
protestados. Confrades: o mundo dêsse j eito se tor­
na árido e feio. O'orn.o um' deserto E, nêle. ulula a

besta rrrst.irrt.tva � brutal. ódio ao amor ..

, .. dã�.'ueles que ouiserem
��, del.ft":p:::..�ecisar2ni.'l"l� 'San' caso foi totalmente

resolvido, e esperamos que
apr9veite bem essa opor­
tunidade. Você' encontrará
lá um ambiente de eultura,
3mizade- e cristão. Breve ne

Deu$ quiser, estarei ai, a

fim de_ proferir eonferên­
das que por acúmulos de
serviço não pude _. àtende•.
Esé]\€v.a-me sempre.

"'fad.o �1l1 �essas atitudes,
pa'tta thim .s�o rídiculas_
A meu ver> o ranaz nãu

se iInporta corri tãis rea-'

ções, ao contrário deve até
achar .graça, como você
diz.
Não me consta que Miss

'Cardinalli a bela atriz do
cinema itaU�no fizesse is­
so, que diz imitar.
Experimente novas ati-­

tudes, mais concretas. me-
nos infantís.

-

O livro que sugiru é
�'Angústia- e Paz" também
o que me fala é bom e lh�
ajudará muito. Seria bom
que' esc!'evesse Para Irm,ã
Claudete, Faculdade de
Serviço Soci�l - Missio­
nárias de Jesus Crucifica­
do - Juiz de Fora- - Mi-�
nas Gerais.
Felicidades, Cacilda-.

Agr. Gert Fischer

NA HORA

.

* �Agora_
p.elo 'processo'

.

Aa'-s-êco

se-;, al1'%Or do rro�n�P"de Timon.
".�' pára OS que lião conhecem, uNos­

sos Clássicos" é uma coleção, onde au­
tqres ,e ,_ obr�s são apresentados com

estudos, bio-bibliográ'fic'os e trecho::;,
-do. que escreverem.

Uma pesquisa tnter-;;-a�ional sôbre
a emancipação feminina, reunida em

_volume, traduz-ido e editado pela Sen­
zala, apresenta-nos ensaios sobre as

mulheres no Marrocos, Polônia, Ca·'
nadá, Costª'� do .ouro, do Marfim e

Togo Chombart d-e LaU:'T\ve; o autor; têz
trabalho sociológiCO de mestre, enfei­
xando autores, tão importantes num

, volun1.e de estudos sérios.
- ---r-----:--_ ,

,

-'Pela Cultrix, 0-, prOf. Ernâni Silv�:L
'Bruno, vem lança.n,do a sua original
�<:História do Br�sil-Gera! e Regi9nal,
cujo último volume', o' 5°;trata das re­
giões de São' Paulo, Paraná, Santa
Catarina e Rio Grahde do Sul.' Um
bom índice auxiliar na péS......quisa dos
assuptos, versados. _0 Prof. Silva Bru··
no teve o cuidado. de dividir o BrasU
em áreas culturais

-

çiist�ntas, o que
torna o se,u estudo histórico. original.

A
-'

psicologia infa'rÍtil está na or-
dem do dia. As obras a' resp_eito se

sucedem. Novos autores� novas teses,
frutos de experiências, observações,
análises. Entre as

-

que se destacam,
:peste gênero, está uComo Conhecer e

F.ducar Nossos Filpos" dos psicologos
Rose- Vincent e R. Mucchielli, que a

Bestseller teve o cuidado de mandar
traduzir para entregar ao público
nacional. Càntendo estudo sôbre per­
sonalid&.de, inteligência, caracteres e

v-ocação, é fartarnente ilustrado e traz
teste 'para 'verificação do ��ível de de­
senvolvimento Intelectual das crian­
ças.

Duas extraordinárias reed�ções,
revistas e atualizadas, da Gia. Edi­
tora Nacional, são Geografia Pito­
resca para Crianças e Pequena His­
tória. do Mundo para Crianças, de V.
]\1. Hyllier, que se constituem ótimos
presentes de Natal para nessos filhos,
pois, através de leitura amena, dão
conhecirnentos e perspecUvas de geo­
grafia e história.

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintenden te

ARINOR FRtJHSTUCK
Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Silva
Júlia M. Gonçalves

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS�

SITRAL
RIO DE JANEIRO: A'ft.

Beira Mar, 406 grupo

607 - Fone 22-9204;

SAO PAULO. Rua Semi­

nário, 199 - 2° andar -

conj. 22 - Fone 34-9853

CURITIBA - Rua Mal.
Floriano, 170 Conj. 1501/

502 - C. Postal, 2791
Fone 4-6655.

BELO HORIZONTE: Rua

Goltaca�es. 15 - 6° and:

RECIFE: Rua. fv.1..arques do

Recife, 154: - 4° arrd .» con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: RLta-

CeL Vicente,. 456 - :ao and.

Ca cilda Aparixonada,
(Curitiba)

Eis, que es.taJ. sE<!tção gal1hôtt, tam:_
bélU; 'O seu eabeçaJho em eliché-É
n�ais uma prová do esfôrço qüe o pes­
soal daqui de casa faz para melhorar

,

o nosso nlatutino. '}:....odos c01aborara;Í:n"
na sua confecção. Desde o ArinOr.,
que abriu a bôlsa até o pessoal da cli �

cheria, que se esn1.erou na realizacão.
O' Nerval rião regateou interêsse ê 'O

pessoal das oficinas deU-2€ pressa �n�
achar um tipo conv-eniente para en1.­

lezar. A idéia foi o primo ODIL RA··
,MOS CAMPOS., o qual, inkia1mente,
hayia desenhado'- corrl engenho e ar­

te, o fundo para à composição com'> a
foto. Depois- boland6_ melh.Or,

-

deu' a
sugestão definitiva. Aí está. 'Que to··
dos gostem e entendam que um .for-,
nal não se faz só de idétas e letras,
luas, igualmente, de belos' clicpês, co­
mo o de?ta coluna. Muito obrigado�

Sua carta tem um sabor
de comédia e bem eomé­
dia. Enfim

-

respeito suas

atitudes, apesar de ver ne­

las muita in'1aturidade.
Creio -que você deva nr­

mar niàís �<3ua pers.onalida­
de e deixar

-

dessas coisi-
nlias de Ínenina-�

-
-

,

N�o creio 'qtm t.erá Bom. dia leitor,

A CIDADE DOS ESPI6FS, de Géo­
frey Tn�ase, na coleção jovens de to-­
do o mundo, e As Reinações de Nari­

zinho, de Monteiro Lobato, já em 20
a. edição, são dois' bons lancamentos
das BrasIliense para a juv€utude e as

crianças- brasileiras ..
4CA Cidade dos E5-­

piões" envolve episódio com Q grande
condottieri Garibaldí- e nos' 'apresenta
um vasto painél

-

histórico do século
passado. "As B,einações", �livro clássi­
co na literatura infantil universal�
é leitura ol?rigatória para crianças de
qualquer idade.

Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - _Caixa Postal, •

TELEF'ONES:
REDAÇAO _.. • 'o ,,3213
ESCRITóRIO .. -,. o ..

-

.... 2411

� GER1i:NCIA ." ." �" ". 2412

í J�INVIL� - S.O.
-

i� Venda Avuls8t .. NCr$ O,l?

j
Número Atrasado NCr$ 0,18

'

Assinatura anual t;Cr$ 2�.OO
Semestral ..

". �
.. � �4Cr$ 1Q:,QO

t
�--__...--�

Dr_: RIS·EIRO DE CAMARGO
" Cirurgia Ger�l - -�u�itiba __

JIIÍ1ttJmago. Vias Bz""Ziares� Intestinos; Doef'u;;�
,-

,_ � Ano .....renais ' '
.

C.ons.: 8.ospital São Lucás :.... Av. João Gu.aIber..,og
n� 1:l46 - FON;E;! 4-1988 - Consultas das 14, às 13 hora.s
RESID:ti.NCI�;-Rua Bu�nos A}.res, 205, - FONE: '4-2717

de Ad:vocacia Dr. Adauto
CARLOS 'ÁDÀUTO ��EIRA

advogaÜQ.
.

Locação e despejo - Desquites - Inventários - Co­
brança;s

-

de -notás prumissórfas:' duplicatas e outros titu­
l�<:; d� crédito- -:- Q.ue.stões sôbre terras -=-- Mandados de
Segúrança �.-Contratos e dtstr.atos�- Eetific�ç.ão e ayer­
b�çãQ_ no Registru Civil - :N'átura1ização - ,Defesas. cri-

- minaí.'; - Haqeas c,orpus - Q�uestões 'de trabalho (re­
clamações trabal.hJ�tas - acidentes e institutos) Consul­

. tás e parecen�s -:-- Adnlinistração e venda de imoveís.

l1difício Colon - Rua db Príncipe, 494 .;:_ s/3, 1� andar

I
1 -

-,

f
_', Dr. JOSÉ ADO.LFO 'AfEIHERMANN
-Drao :B�J,Gt--TTE ELLI-�G, v.tEIH,ER�ANN
.

: - ADVOGADOS -

"

I'nventários Advocacia em Geral
Rua -Migl1el C?uto,� �2_8' _.-� Fdné' 3059

F:' � ae- �
•

U'TILID DE­
PÚBLI-C_Â

--000-,

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO
Farmácia "9 de'-..-Março"

Rua 9- de Março, 462 Fo-
ne: 3789.

NOTURNO
PERMANENTE:
Farmácia . 'Catarlnen�e "IS""

Rua XV de No'Vembró, 5Q3-
Fone: 2318.

<, -000--

Qr. A_LFRED DARCY ADDIS'ON­
-- ADVOGADO __:

Trabalhista - Cível - Cr-hntnal
Rua CeI. -Reinald.o Tavares, 84
São Francisco do Sul ___:: se

Dr. BE'NJAMIN FERREIRA GOMES­
- ADVOGADO _:.-

Co l,:>ranças, Despejos, Inventários, "Habees Corpus"
Contrat.os. ,De.$quites. E,eclamaçõ'es Trabnlhif>t8:s.. etc.

Escritório: Rua Jerônimo CoelhOp 91 - FONE 3719
Residência: Rua Pernambuco. 423

TELEFONES
-úTEIS,

<

Estacãc Ferr.oviária ... -2550

I Corpo de, BOmbeiros.. 2444

Delegaeia -de Políc:la' . '" 2333
Guarda de- Tr�"'lsi'to • � �.. 2991
Gua:t:da ,Urbana '....... 355J5

� -Ho.�pital MU?i,cipa1-.._� ,�, .;��-

Casa, de Sautl�". � . " .•. ",-,/7,'

1.N.P.S� -:(Chefia) , -. ' 331&
Maternidade .... _ � , . - 2888
Informação Telefônica. 2111

I ,Ligaç.ão In�er�r�ana ...
' 2211

Mercado MunICIpal ?!lR�

I ::::ã: "�;��
" " " "" 3598

Habeas-Corpus
Est� de plantão para conhe­

cimentu dos pedidos de ha­
beas-corpus, fora das horas
normai� do expediente forense,
o Dr. Rauol Albrecht Buend­
gen.<:i.. Juiz de Direito na , 2a .

Vara, residente na Rua Dajes.
esquina com Conselheiro Arp,
que atenderá, � onde- estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo doe
Braga, Escrivão do 'Crime, re­
sidente na Rua Padre Kolb�
1 ,,005 (fundos). -

,

<

PÊSAMES DO BRASIL

(Continuação, da la página)
uma vez desvalorizadit em

m-ais de ,-010%•

BRASíLIA, 6 CIDPI) _, O
Pr'esidente Costa. e S:lva en­

viouf hoje ao
-

nôvo Presiden­
te, d'o Uruguai, J.orge Pach3-
co Ãree::::>, o seguinte telegra­
ma:, uRecebi com a mais
prOfunda ,emoçao' a notícia
do falecinl:ento do Presiden­
te Oscar Gestido. Lamen­
tando a grãnde perda que
�y)freu a nação irmã, ,em

nome do povo bras�leiro so­

lidarizo-rn3 com Vos3'a Ex­
celência é com o p:.Jvo uru­

z:uaio, no pesarc e -nas home­
nagens que serão presh::lda.s
a·o estadista e notável ho-
-mem público, cujas qualida­
des pude apreciar pêssoal-.
mente, a,::::> ensejo da reunião:
de chefes de estado em Pun­
ta Del Les.te. In�possibilita­
do de comparecer às exé­
guias" farme-ei representar
Dor meu Ministro de Rela­

ções E'xteriores, Dr. José de
Magalhães Pinto"_

RECEBE
MA,NIFE'STAÇÕES

P. ALEGRE, 6 (UPI)
O Cônsul d::J Uruguai na

capital gaúcha es.tá receb2n­
do manifestações de pesar
de entidades brasileiras e

amigos do viz�nhb país, em

virtud2' do falecimento do
Presidente Oscar Gestido.

CHEGAM MENSAGENS

MONTEVIDÉU, 6 (UPI)
Já começaram .� chegar ao

Uruguai notas de c-:)ndolên­
cias de governos de diversos
países. em virtude da morte
do Presidente Oscar GesL­
do.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESOOLIOSE: Correção das deformidades da cc>luna

I
vertebral

_'. Estará· em. .JoinvilIe' a partir do dia 15 .dêste e· ,

atender.á. no H,ospital São José

� ..... $ _.
.±
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N�tícias de São Francisco do Sul
�AMAURY SANTOS -

I
tido de que faça suprir
lacuna.

---

O deputado Aclerrra.r- Garcia

Filho acaba. de_ingressar ·com

pedido de cnaçau de uma esco­

la es�adual I1:a Ioca.Iída.de d�
Alvarénga,. I?l-?tnto do Sal,
neste Munlclplo.

Nas proximidades da :&<:;tacão
Ferroviária, na Avenida Enge­
nheiro Leite' Ribeiro, defronte
Ias depósitus de rnadefra da fí.r ;

rna Fcorriario Massignan, -'depó-
sitos de lixo estão se forman­
do. 'Urge, assim, uma tomada'
de po.si-ção das autoridades .

municipais, no .'3entid� de Irn ;
pedrr .essa anomalia.

EstiveralTI na tar,de de se-.

,'P'uncta-feira p. p. e, em visita ao

;Santuário �e _Nossa .Senhora
.da Graça. Irm�s e Ie íga.s ca­

t?quistas da Crecl?-e Çond� J.\rlo­

deste Leal de JOInvllle� t.errd o,

na ocasião, 0I?urtunida?e de

admirar as recem
_

termlnadas
obras d.e renovaçao do altar

mÓr.

- � ,

AÇÃO SOCIAL PAROQUIAL

Distribuição . me�sal na pr�.,...
meira sexta-feira do mês, dia'

, 1°. de Dezembru de 1967:
Forar.n atendidas com' man-'

tim�ntos 134 fanlilias 'realmen­
te necessitadas, num total dê
65_0 pessoas.'

CAMPANHA: DO QUILO
Nos próxin�os dias 6 e 8 ,se­

Tão realizadas as. .festas
,

'�m

nossa Igreja MatrIZ. em hon::-a

da Imaculada
-

Conceição e

r1'"lS obr3s de rehuvação daque­
le santuárió .

Café, farinha, açúcar, arroz,
feijão n�a.ssas etc. 552 q.uilos.

DA CARITAS-DIOCESANA

Q'uHos

Farinha àe tri.go .. .. .. .. :313·
,óleo Vegetal '.' .. .. .. .. 152
Farinha proteinada " 75

Burgor .... ,. :15
Feijão ..

�)O

Trtgo laminado .. GO
Leite em pó .. .. ., .. .. :"25

. Mais uma vez a Comarca de

São Francisco do Sul ficou sem

Juiz ,
de . Direito. -Em 1966,

quando'. da transferência do

mm .. JUIZ, dr. W�ldlr Campos,
-

esta Comarca estêve sem lua­

gistrado ·até -fevereiro de 1.967.

Ap'vra o fato se :r-epete. A po-
. p{{laçáo sofre as conseqUências
da ausência de Ch�fe do Poçier
Judiciário local. E com a po­

pulaç.ã.o .sofrem .as ·:"l.aturaLs
-restrições todos os Cartórios e

:serventuários da Justiça. Es­

ta coluna fu-rmula um respei­
toso apêlo ao Egrégio Tribunal
de Justiça do E�tado,' no �en.-

Tutal Cárita.s .. ..... 780
Total de mercadorias distri-

I
buídas pela Campanha do '-=lUÍ­
lo e Cáritas Diocesana 1,332

qUo
ilos n.u.m valOI'

..

aproXimadO
. de. NCr$ .1.065,60 (Hum mil· e
,

sessenta e cinco cruzeiros :-"10-

vos e- sessenta< centavos.

AÇAO SOCIAL DE JOlNVILLE

I
Madres uCano�!idana§�'

Farinha de trigo ., ..

Trigo Laminado
Azeite Vegetal " ..

Relatório dos ,mantimentos
distribuídos durante o mês de
Novembro de 1967.

Cf'�t.ro de As.sistência
HBôa Vista"

Tota.is em quilos
distrib.uidos

FarÍl1.ha-de trigo 2346
Trigo. Laminado 3082
Leite em pó 540
Aze"ite- Vegetal .'.; � <'

1272

JoinviUe� 30 de Novembro
-de 1967.

ZUL1\-IAR SANCHO MOREIRA

problempreço do .<:). O .. Ã sairi
,

Vice - Presidente.. ,

Quilos s.etor '�ESi>inhe.ir�s"
276· . Farinha de Trigo ..

276 Trigo LanJ.lnado .. �

120 Leite eui 'pó .. ,. "
..

138 Azeite Vegetal ",

Farinha de trigo
.

Trigo Laminado
,

Azeite Vegetal ..

Ti-igo LaminadQ ,. .. .,

Cent,ro de- Assistênci'ã
- "Catedral '"

:
Bairr:o

.

UNova Brasília"

Farinha ·àe' trigo, ., ..

.. 138 Leite em pó .. .. .
"

" 72 Aze�te Vegetal ..
.. ..

. FarinlÍa de· trigo
. Azei te Vegetal ..

Cent.ro de Assistência
"Sto. AntonioH

,

:Nfa.ternidade HDa�y Vargas"

Tr.igo Lamina:do .

Leite em pó .

Azeite Vegetal
Far'inha Çle .,trigo 184
Trigo Lanünado .... ,. .. 184
Azeite Vegetal .. ..

.. .. ..·72

Cent,ro de Assistência
"N.S. de FátimaH

Hospital, ""São José."

Trig.o Laminado ...
..

138
Leite em pó .. .. .. 108
i\.zeite Veget�l .. .. .. " .. 72

-{;reche HConde Modesto Leal n

Farinha de trigo.-,. "

Trigo La.minado .. ..

Aze�te Vegetal .:

138
138

.. ·18

Centro de Assistência
"S.-c. de .Jesus�'

"�rigo Laminado c. •• •• •• 138
Leit.e em pó .. ..

..
.. .. 108

Azeite Vegetal .. .. .. .. .. 72

Farinha d.e trigo .. .: 23 O
Tri· o .LaminadQ· ,.. . =2:�O
A .� e V�getal .. .. 120

Centro de Assistência
«São Sebastião'"

Azilo ele Orfãos
"'Abdon Batist.a'�

Trigo Laminado ..
..

.. .. 184
Leite em pó .. .. :11
Azeite Vegetal .... " .-: .. 36

-

Distribuição Avulsa
Farinha. de .trigo . i. ., 184-
Trigo Laminado .. .. 184

Azelt� Vegetal ..
.. .. .. .. '7,2

Set'ores "'N.S. de FátimaH ��[i�hL\!����� _�.: ;��!'
Leite em pó . _. :11
Azeite Vegetal ... 216Farinha de trigo .. 276

Trigo Laminado .. .. 27G
Azeite Vegetal ..

' .. 120

Ita�l;Dl ".Bupeva"
Fa.J:i.nha de trigo
Tri!io Laminado ..

Azeit.e yegetal ...

�'IHngaH

.">::12'
::J2

.. ,18

FB:.Tip.ha de trigo .. ..

T.rIgo La.minado ., ..

Az.�i.te Veget�I- .. :. ..

.•••••• _ •••••••••••.••• �••••.•.........�.�.a �.J� ••�.

Povo Jainvilense !.··'Aten�ão
SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN:_'

<;iUEOoi_ Compar�.ça ao" Banco de S·angue. Não hú­
porta o 'tipo. Tudo serve desde que tenha boa
saúde e, n;ais de 55 quHóS. Melhores esclareci­
mentos pelo -Póne 2158 ou com Dna� Terezinha,
-rio prédio ífÔVo do .Hospitall São José.

,

- O Banco de S�ngue agrade�e. '. ª
�••••".' •••• -

•.••••••• ,••• , ••• ao- p-t' ••••••·e!';-
•••• �:!J' .�,@ .���

"D .

-

r. CàInpig�tto'
Ortop.e�ia - Traumatologia -. Es-coHose

EspeciG;ização� Europa e Esta?c� L)nidos

Fraturas - Luxações - Paralisia Infantil - Cirurgia,
de Mão - Pés Tortos -. Pés Planos - Cirurgia dos

OSSO.:3, Tendó-es e Nervos

esta

e16
·1:6
27
24

·1:6
27
24

�).2-
81
·18

l
nro (VA) - O' Diretor-·Geral da Fazenda Nacion2.. 1,

Sr. Arit
õ

ri+o Arn ücar de Oliveira Ltrn a , anu ric
í

ou que :1.8.�:;

3 primeiras sern a.rias de execução da "Operação Justiça­
F'í sc a.l " ri os Estados da Guanabara, São Paulo, Minas, Pa­
raná e Rio Grande do Sul, já foram levantados, através de

prccessos 'fiscais aproximadamente, 80 milhões de cruzei­

ros novos, num atestado eloqüente do a.c êr t.o e da opor­
tunidade com que foi planejada e lançada a "Operaçàú",
que deve ser entendida como 'urri apêlo do :dinistro Del.­

fim Neto ao contribuinte, rnotivado pela necessidade de

diminuir o "deficit" previsto e destacar a importància d e

se ter um impôsto produtivo como Inst.rurri en t o de j ust
í

ca �

cornba.t.e à inflação e promoção do d e serivotv
í

m en to .

I COntl.'i.bl.lh�_t0S
- nl'-::!"'�lno daquc ,

'AS (lU:2 nao .'se p'uder-arn ante­
cipar à ação fIsca.I - pe:o ·,..:a­
ráter pedagógico e a.i ca.rne ru.e

I social da "C)peração", '-fue crn
rnomeri t.o algum .'3e rev ast.íu de

I car�cterístic,a. ,

puri.it.í va ou de
o.pa r-a t o pollclal",
Seguno.o u Sr. Arrtõn to

Arn íroa.r de Oliveira >__.üua.
"ne2sa in"1portância expres íva
de 80 rn

í

rrrõe.s, Clue deverá '1..

argar-se à rned
í

da que os ·;_-.�·a­
»a Irros pro ss.íge.m, .n ã.o cst.á
.ompu ta uo o riúrn ero .irn en su.
r

á

v81 daqueles que, fora de
�:noce.s.�os, Lí qu.ída ra.rri ,nas ..)­

origa.çõ es e que, rnesrno ')ren�i ,

dos por uma situação que -CU­
dos reconhecelll d

í

r íc
í í

, 'v 8,0

c-ori t.ribu í.r pOderosamente ")[H;"'

urn.a s ens ív.ej melhoria na: a:;.',­

recadac
â

o
"

.

Os d_-ado::::: fornecidos 'oeIo cU.,.
retor c ger-a.l indiciam que os
va.Iôrcs exigidos nu período d2
:3 a 2-1 de rrovernbro

.. nos div("r··
'C03 processos fiscais Ü"1StuL l'a­
;:10S nos Estados, estão. �c:;s:n1
d í.s t.r

í bu
í dos:

NCRS'
Ilnpõsto de Renda 58 477 145,J3
IJnpôsto ,;ôbre

Produtos Indus_
trializados 18 57.3 049.07

Setor Ap.uaneiro 650 753,04
DIversos " .1617 3f)2,G5

, .. ExpediraI1).-Se nesse perío­
do - continuou :__ 233 .iri t.í rna,
ç.ões, ps ra a -cobra.n.ç a. a.rri

í

gá;
ve l de

..
NCrS 976 861 37 de Im.­

pô..<::to de Renda, devendo
destacada a ocorrência, :'1.a

tin.1.a �sep).ana do perWclo,.
apre.ensao de guias' f'aJs3:f,3<�

recolhjmento r10 IPI.
rj,�l·�LJ'::'.i.;:i..ln;'nt,...: à. físc a Iiza.cõ o

ri t.egra.d a c ."-'.imultânea. o éli­
.n:tcr-.gE'·1al da Fazenda ·-q_,P01;l-

:��d��í1�� ;�1��t��:,ioD�an\�0rr 1��
da.quales que, espori t.á.rrea.rríerr.;
te

,
a.corrcr am às r-ep a.r-t.íc.õ as du

Mini'3tério e a o.s guichês da

;:�1�t0b'�C���� o6r���ç���n�f:t���
-::o.!.n o fisco, as quais, por di­
f í

cu l da des e con ôrn ícos ou : nes·-

no l.J�Y:,· descorineoí rneri to, ha-­
'ir'1il p':OL�l?do, "Embora ,2ja
difLc i.l ri va 1 iar cíevtda.rn eri r.e ,

_;re'-;ce'-l d;_' .ío rrri a c.o ri.std erá.v o I
) .núm c.r o de ::;onÜ'ibuintes ' 'u e

�:1_�iê�1i���,l;���:1(���b]10·�eenIa�Ll.���<�ti�
z Iarn.mcn.tc a t.ravés do [-\ um c-rr.

'0 da , UITcCn._i:L:çjlo crn ·.!:1.0Vel1.1.-

bro:".

CLIl\1:A D.E
COMPREENSÃO

Paulo, a esta altura. já che­

ga.rn a rri a í.s de 1 500, equiva,­
lentes a NCrS 1 milhão 2 :200

mil", c Sr. Ant6nio Arn
í

Icar

justificou o '"clima de COlnpre�
ensão encontrado por parte dos

_AcentuandQ que "as declara­

ções espontâneas do impôsto
d,:e renda, só no Estado de São LCY8nl0S ao c o.nhec.ím e ri to dos senhores

í

nteres-.
sc dos que j:i se e ric.ori t.ra.rn abertas, até 20 ( v

í n.t.e r

[ln c orr en t.e , as
í

nsc r lcõ e s para o cursinho prepara­
tório ao Vestibular da Faculdade de C�iências -,-,co­

nômicas de Joinvllle, CURSO DE ECONOMIA.

VAI CO�TrNeAR

ESCRITÓRIO DTI ADVOCACIA

Professor João Régis Fassbender Teixeira
(Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdade

de Direito da Universidade do Paraná)

Especialistas em Direito do Trabalho, Acidentes do
Trabalho e Previdência Sccial. Departamento de

Cobranças e· Lnven tários " Consultas e Pareceres.

Correspondentes em diversas Comarcas do País .

,

Atendimento rned
í

a.n t.e hora marcada.

Rua Barão do Rio' Branco, 63 - 17° andar.
Telefolies 4-1.649 - 4-9411 - 4-9522 (os dois últimos

R. 301) _._ Curitiba -. Paraná,
.

.._�.S
í

ns cr t cõ es poderio se r feitas d.í n.rí a.rn e.r. te na

Sr cr e t.a r ia da F2.cnlc1ade, sita na Rua Princesa Isa"­
bel,- �138, no período diurno ou noturno, COUl e .. cc écã.o
dos rá.bados .

*
I Papai Noel t

financiando

você em

Hermes Mac

onde você

comllra

presente lie

sem dinheiro e

em j.aneiro�

NOVA

NRNO

CÓPA EM F6RMJCA HELEN·
Moa. HM rI.0 1

RÁDIO'
RÁ o I o P H I L C o s U P E R

TRANSGLOBE - tv1od. B-471
.

8 faixas de onda,

T.ELEViSOR PHILCO AMPLlVI­
DEO TRIDIMENSiONAL DE

LUX_O - MoO, 8:123 - Chass Fr'io

de.·HGrS 1..083,95 por 823�OO
Oll

..ap�c�s 7 1 ,75 me'nsals

SEM fNTRnnn '�HSMO
.

GR.�T1S: 1 a.ntena. interr:k.

- 5 9 cm.
,3 fa'ixa's de on-da.

d� NCtdg8�On nnr 139�110
eu ap���� 1-3,9S mensais

S":EM f. iN 1 fl nDliM E S ..to

de .NCr$ 415,00 por '3-49,00
ou apenas 33 SS men,s�jsNCr-S ... ,..

'SHiEHTR-nOn MESMD
GRÁ.TIS! '1. n"'Iesa. em -fórmica.

e 4 <�.enque'ta.s estofa.çI-as.

dé- WCr$ 359,9,5 pm 2&9}lO
cu an��;s 2 ,4 mensais

de NCr$ ,994,00 1101' 699,00'
ou an���s 62, 15 mensais

SEM IENTRlHHl MESMO
GRÁTBS: '1 antena intern'a_

SEM UITA!Hlll MESMO
GRÁTIS! 1 j6go ·ce pilha.s

SECADOR
DE
CABELOS
ARNO
SUPER

corn

�l
MÁ6u�NA DE CO:STÜRfA

.

VíG,ORELLl
Mod . .sR - Si<1ndãrd

J

PANELA DE PRESSÃO:.CLOCK
4,5 litros

de NCr$ 18, 8 3 por� 1'4,5,0_
ou ap���� 1, '7 p:. mensajs

SEM EHIRnOIll MESMO

RÁDIO SEMP-PT-76

de. Nnrs15 O, O O por 10·5,90
ou ap=��s 9, 3 S :mensais

SEM EHTRnnJ1'MESMO
GRÁTIS: 1 jôgo de pHha.s

e�;-l:6io

Blciclela CALOi Barra simples

de .NCr$ 209,80 por 159,00
ou 'aJl�c�s 14,-S7 niens�iS I

.

S·!.·M··[ ti T R 11 DliM E S M O

�e·.trCrS 143, (10 P01-de NCl'-s.·3 O 4 � 1 O �nr 199�.OO
ou aJ}:��s :t7 ,410 rmmsais

SÜ�'f!MTRUU! !MESMO

[31] �H]EnaS N;Cl'S S� �·9�()
SEM EHTRnnn

ASPjRADOR DE PÓ ARNO

d� HcrS 26·9,9 O pur 189,90
ou ap�{;�S 1S,7O mer.sais

SEM EHIRIHHl MESMO

Pin'

489,00
cu apenas

NCr$ 4:2,65
me·ns.aís

de NCr$ 2 O 3, O O por 139,00
DU ap�c�s 13,95 mensais

SEM ENIRJlDJl MESMO

AUTO= RÁD'lQ MQTOROLA

!1B �WfS 254,00 �iH 205 O
..�u.aRi��.ã·�' .0,"47 '··m[tn$�j3

[·MHtJHUl iÚSM.G

FOGÃO

DAKO

PILOTO

SEMI

LUXO

Mod, 86'7
4 bóca5
e fórno.·

B�},_R8EADOR ELETRICO
PHiUSHAVE. O cordódo �lue o

homom modorno não dispensa. BATERlA'PANEX 22 peças

d6 NCrS 48,63 f]m" 39,.90
ou ap;-t�� 4; " 9.> mIHHi�{S

S E;M EIH HlllHi JUS � O

d� �CrS fi 6:-4 {} fim 49,90
fW Bfl�G�� 5 , 7.0 nH_m�ªh�

-SEM UIHUlOIl MESMO

[!� "Cr$
ou am;�nas

HCr$
SEM

DURANTE AS FESTAS)
ABERTAS TAMB.ÉM NO

PERÍODO NC>TURNO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



N
D

T--� C.AS
CINElUA.

ROMY SCH;NEIDER, a jovem que viu sua.car­
reira morrer quando contava vinte anos, conquIstou
agora, merecidamente, a fama internacional, como

mulher madura, sensual e muito bela, transforman­
do-se numa verdadeira beleza clássica. Roomy Sch­

neider, sob a competente direção de Jules _?assin,
interpreta um dos papéis centrais de "Coraçoes De­

sesperados", uma apresentação da United Artists.

MUITO poucas são as sósias de artistas do cine­

ma que conseguem vencer a terrível barreira da

pa.recerrca física. Entretanto, Scilla <?abel o cons�­
guiu. Hoje só as maçãs do rosto sallente, os rasct­

nantes olhos negros e os tá.bíos sensuais ainda lem··

brar um pouca Sophia Loren. SciUa GabeI é a es­

tr,êla do filme Dyurado.

Vittorio Gassrnan e lVIaria Grazia Buccella, Gi­

na Lollobrigida.·e Ugo Tognazzi são respectivamente,
.os intérpretes centrais dos três episódios que consti­
tuem .a película "A Noite do Prazer", a divertida e

jocosa realização italiana da Far:na Filr!les.

..!!...!...!!1L- • •••••
• '-.!la •• • • • • • • ti • • • ��l!J!...�...!'l'!_!!Jt!UV!J!l!�· • • • •• • • • W_'Ul!_!_

.H'oje, às 12,35, ligue seu receptor na Rádio/Di­
fusora de Joinvil1e, ouça a letra da página musical

que damos abaixo e. .. cazrte conosco:

QUEM UISSE ADEUS AGORA- FUI EU

De Martinha - Gra.v , de Martinha
�-=,Jn disco �'Mocambo"

IvIinha saudade
Nunca vai ter fim
Pois eu bem sei, Que você
Não - pensa em 'mim,
�Mais eu não sei explioar
O que aconteceu
Quem diSse adeus a-gora, fui eu
li. culpa é minha
De sofrer assim
:!\'1ais eu I!ão sei explicar
O que lue aconteceu
Quem diss'e adeus agora, fui e'__1

Agora tão longe
Só falo em você
Não penso em niais nada
Se não em -voeê
Enquanto eu te beijo
Eu tenho um desejo
Ê ter você de nôvo
Pertinho de mim
]\ilais eu não sei explicar
O que aconteceu
Quem disse adeus ago�a, fui eu
Fui eu

Queu'1 disse adeus agora, fui eu
Fui
Quelll di_sse adeus agora, fui' eu

\ J.

Revendedores Dos Famos0s Televisores
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{-------------------------------------
� 16,25 Te_velândia .

116,55
Rastros do Terror

17,20 Maciel e Macieira -

17,35 �:.sa gente. sirnpáti-
18:00 Dick Tracy � desenho

18,15 Charles Chaplin -

18,45 Meu filho, luinha vi-
da,

-

19,20 Telenotícias 1\'1 Ci.mo
19,45 Minas de Pratã

� 20,15 BOll.anza - filme

� 21,20 Estrêlas no Chão

1 ..2.1,so.-Cinel
Samrig _ fihnOJ

23,30 Atualidades Esport.
23,3;> Diário do Pr. na TV

6
15,00 Filme I15,,50 Sessão Zig Zag
16,20 Zé Colmeia Show

.

16,55 Patrulheiros do oeste"
17,25 Papai Sabe Tudo
17,45 Rin Tirt Tin
18,15 Flash Gordon

18,45 O Grande Segrêdo
19,15 Os Fantoches
19,45 Redenção

.20,20 Hebe
.

21',30 O· Tentpo 'e o Vento
22,05 ''Os Galãs ataéam do

madrugada
23,15 última Edição

NA TELÀ DO PALÁCIO
UOS RUSSOS ESTÃO
CHEGANDO�'
Um submarino russo, co­

mandado por unI Capitão
que aUmentá 'O sonho de
'Olhar a América de perto, fi­
ca prêso num banco de a­

reia, a 400 metros. de uma

ilha, nas p:r'ox�midade d2
Cape Cad. Para pedir Guxí­
lia, desembarca um grupo de
tripulant,ss, dirigidos por um
oficial. Mas Os "visitantes"
são tomados por invas·Qres,
causando estupefação aoS
moradores da -Nova I):"lgla­
terra. Pode-Se imagin.3.I' a

C'anfu.são que isso causa. O
resultado é uma coméd:a de
alto nív·el, abordando as sf­
tuações . de supeita agra­
vadas pela dificuldade de
comünicações. Produ�id.::t e

dirigida por Norman Jewison
um' dos mais promissores
elementos da nova geração
de cineastas americanos, é

u:na excepcional apresenta­
çao da United Artists, em
Panavision e Côr de Luxü,
estrelada par G3.rl Relner,
Eva �arie Saint, Paul, F-ord
e Bnan Keith. O 'film-e é
essencialmoente uma .h:stória
.de guerra e paz, _

uma farsa
que faz' rir a ,mais nã·:::> po­
der. e conta as peripécias de
um pequsno g'rupo -de 'ma­
r�nheiro Tentando

-

desespe­
radamente livrar-se de um

banco de areia, onde- seu

submarino" ficou pr-eso.
Será outro grande lança­

mento do Clne Palácio, para
suas oexib�ções de domingo
próximo.

NA ELA DO COL6N
�€VENDAVAL EoM JAMAI­

CA" - cinemascope em cô­
res de luxo, com· Anthony
Quinn. .Jan1.8S Coburn, Lila
Kedrova e Gert Frobe, ser�L
o magnífico cartaz de dom�n­

gó na tela. g'igante dO' �Cine
Gololl_ De um famoso suces­
so literário qUe fascinou
lnais --de catorze milhõ es de
lei tores en'l quinze idiomas,
a 20th. Gentury Fox criou o

fzmtástfco nnu'1do dn pirata-

ria e grandes aventuras em

alto mar. Galeras, bucanei­
ros, pira-tas amor e lutas em .

'3Ite mar ... VENDAVAL EI\/I
'úAMAIC4 � um filine em-

polgante ,t=d,etrizante ... au-
dacioso fascinante O. fan-
tástico mundo:::> da pirataria
Pirataria, sim de 'Ouro e co:':
rações. Um filme que· agrada
ao mais exigente- expectador
Don1.ingo às 16 :_ 19 e 21: 15
na tela gigante do, Cmlon.
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Jejinville, 7 de cíezerrrbro de, 1967
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-ainda. do que a G?S dent7s,:_; � ÁS-to' e en a-s'
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ar ric i��=tratados coni, - facU:dade�
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as' �
gengivas· sãcy.de recuperação �
muito difícil;'
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�

o estado,-das gengivas de-
- -(A MAXIMA VARIEDADE EM MALHA�) �.-pende' de uma série de -f.;t- . �

'tôres,· alguns�de origem,ge- _� Sempre',há urr.. motiVe? para MA'TRIC: é o NATAL ,que. se i'ral e outros 'de ordem local.
-

A resistêrtcia '<da ,gengiva apr�.) xima

pode di.IÚinu:r CarIL os "<1is- '� No grande sortimento MATRIC-você encontra: \
�

túrbios de nutro ição, diabetes ,.� C
-

Iavitaminoses,
-

'intoxicações,.

'=_��I�'_��"
Camisôs amisetas - Cuecas - Ceroulas - Cdl·ças. -

-

Pi.jarh.as

It"-'_'perturbações ,das, glândulas yest�dos - 'Blusas - Corpetes - Combinacões - Calcõeszinhos
de secreção :nter:q.a, assim"

-
.3

-

"

-

como fatores locais" tais cco- Co��juntos PQ ra - Crian'ças�
:

m:::> a má escovagem. dos' A' PRECO D E FÁBRICA

Idente,s, a má articulação, ;?, �
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estiver bem macia e cor.ada,
retire do forno, arrume na

travessa, .erif'ette com rode­
las de limão e laranja (com,
casca e repicadas) e .ra.rnf­
nh6s' de salsa. Guarneça
com uma gostosa f.::trofa e,
ainda, com rodelas de aba­
caxi douradas na manteiga
e bananas fritas ,em fatias.

Pf:RNIL DE PORCO Ã
COZIN-HA DELICIOSA

JOVEM LUIZ CARLOS

VA.RIEDADES

54
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. j-_, '�� Mana Ecandon.
,
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�t��*��-.;a���s j. ',8ascimentos
.

T'enho dois namorados. Um deles é· u1-TI rapaz siD1.-
pático, funcioÍJ.á.rio p'úblico. 00, outro _ é /Inuito rico,

""'
,. Na ',M-atérnidade- '''Darcy

mas não gosto dêle. Acha que está erra�ol desprezar Quando _cozinhar ,_ .
vagens, Varga� � dcôrreram Os

-

--"Se-
um homem' r,ico? ,.

.

'. �.� _ experi:tnent�. temp,erá-las ,
'; güirites, Nàscimentos' em

.

,� c-ÓÜ1'· mantéíga, uma . PÍta'---:.;·' ..� "_,o
�

- ;,-
.

.

Se é a feHciqade que você prc;>cu.ra, naô' se ,preocup-e dinha de. no'z moscada, - e ç� 4-12-67 -

-

com, ISSO. Na prática quase não -há. relação entre o dinh-eiro servi las com queijo' par;_ '-( .- -

'

.., ,-

e a, felicidade conjugaL .Hã ligação, porém, entre a segu":' mesão ralado par cf�á. �:, -/.:um- rri�nina; filho 'da Sra. :,'

rança e a felicidade conJ·ugal. Isso sim, leia essas .histo'r·l·as..' d 1"
_

.- ..,Atlracy e do, Sr. Alvàhir"
uma e lCIa.- -;- :�Rodrig:ues; ,.

-

Maria e Jor-ge-
-

possuem 1'· f"
- ';:-Uma merilna;�· filha da Sra.

l ano lXO e sabe que recebe- .� 'An.toni-a e' _do·�. -Sr. 'João
-

< dos'
um lindo automóvel, mas só

I
rá regularmente cada .:' mês,

-

.......
�

-Sant'9s;
.

'-�"i. ..., �

podem c-omer feijão com

.não.�es.ta.n.'do s.Uj.eito_ao'caso.
-

,Se quer,refor�ar o seú c.�.U.tn._.. a;:,m.eni-na,\filhada Sra.
ar�_oz, porque, os negócios' de dasi marés. Numa palavra, -, '. bi0mbo 'velho, :-_retire-: as .. :.!.� db-. '. ·Rd�':a· ,é" da -':Sr�'.;�_ José ',Reste-

. Jorgê sobem e descem sem, _êles ,sabem
-

ohde estã.6,: O
-

. \ � -, 'v'"-
.

�'
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I
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, br�diças, 'forre-:o :com pap�t·- �uté dos S�ntos. \_.
.
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cessar. sso, - no começo e quoe, ,_talve�. ' não seJ·a muito'-� de- _parede, _.tO·u .···'pan·o "COID' o"'. ".'.
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: romântico, <

•
mas ,tambéin qúe-irá , e' Jorne a' coÍocar�-é as, - 5-12-67 �-

afasta cenas de .::tngústia, e dobradiças outra vez ... "Ft-·
-

�;-uin, menino, filho ,da Sra.

"
_ ,nao saber_ onde �e como sur-- neE.ryos. h· d c,ará, como' nôvo.'

,

',Antonia e_.do Sr. Oldival
.

�

:

_

o

agora ac a; alD' a' eria- '-Alves,.
.

Joinv:lle não pode ser um foco de varíola, , g'i_rão as próximas fr:aldas.' do casar-se' com 'O rapâz- -: -Um -menin�a, filho da Sra.
auxilie a formar eguipes de Combate a esta doenç3.. l' O resultado é qu� ela .anda pobre?

- > -*- "Mar5a:.-e-'.do ·Sr. André Bor-

que pode ser causa de calamidade pública. ! I c>?mo louca t:=: nâó s.e poCle \

. . . §I! dIzer que haja mUlta paz SUGESTõES Para que a bandeja de gê- ges Oliveira;

.." •••

'

•• .::::�:�:::.��:=:::.:i�e::::::��. ::�:.�.: .c;::r.e:�� •••� ! ::H�o l�r:J:� ��r;�n�!; . i�;ai�t�;::��:g�t6�'.�:11:: ���o�:Yf��;�?a;::?:l�=) �Xª��::;:::,� :::moo :aaoeJsS::e.··
-----�--- .-- .------ .. ------ ---.--.--------. ,compraram um pequeno tro, esfregue-os'- ,com!' um. 'um pedaço,>de p_ápel encera-

apartamento e sabem que poueo de cêra v:rgem, dis-, do.
Dinazir e do Sr. Manoel

� poderã-J< pagá-lo aos poucos solvida e;rn. essência' de te-
Vieira;

��."'-, .................�� porque êle tem. 'uni bom, sa- ,rebentina. -�.,_*�
-Uma menina, fílna da Sra.

� •�._.
..

. 'Amazilda e' do Sr. ,FranCisco-\ 'Lucktemberg;
Ponha bastante talco den-, -Uma mel'Uria, filha' da Sra.

tro das luvas' de . borracha� .Adelina .e _.do Sr. Nelson.
que usa para lavar r-oupa-, Hagedorn;
ou - lavar louça. Dessa for-"

....Uma men.ina, filha da Sra.
ma não grudarão -

tanto Joséfa'e do Sr. José Alves
nas mãos, o que é muito' d�- dós Santos. -

�

sagradável.

I

Um pernil de cinco a se is

quilos, quatro a ctrrco litros
de leite, dois copos de vinho
'brarroo , meio copo de Suco

de limão, quatro colheres,
das de sopa, de vinagre, sal
(uma colher das de sopa,
para cada qu:lo de carne),
uma colher, das de sopa, de
pimenta-do-r.eino rrio ící.a TI-:l.

hora duas ou três pimentas
malagueta socadas, uma co­

lher, das de sopa, de môlho
inglês, .ott.o dentes de alho,
uma c eb-ola grande ralada,
duas fôlhas de louro; meia
xícara de azeite e mantei­
ga.

MANEIRA DE FAZER

---) VIDA NOVA

•

Aniversários

.

'Só depois de cumprir dez anos de pri&ão per­

pétua pelo assassinato de sua mulher, o médico nor­

te-americano Samuel Sheppard conseguiu provar
sua inocência e, obter a absolvição. Mas nem assim

tiveram fim suas aflições. Cansado dos olhares e 'co-.

mentários marecncentee que o acompanham sem­

pre por onde passa e desgostoso por ter-lhe',sido .rre­

gada Itc.errça cpara reinstalar a clínica de osbeop.a,tia
que outrora lhe rendia cê rca . de 30.000 d ófares por

ario, decidiu comêçar vida' nova: -ern
.

ou.tr
ó

'país.
Escolheu para. isso os amenos ar�s da Riviera Fran­

cesa porque lá ninguem liga pará. celebridade.

_JOVEM HuMBERTO
BAYER

JOVEM RUBIN FISCHER
I

Ocorre, neste dia' mais .urn
ri.at.al íc lo do'- jov_em Rubin
Fischer, filho do casai Adol­
fo E. e Erica· Fischer.

Anumciar nêete Diário é
ter _seus produtos conhecidos
em t6da 'Santa Catarina. A
NOTICiA é 0_ jornal de rna-:
for circutacõo .

:, A' presente, efemér:de r-e-. '

gistra mais um nat.::tlício do

jovem Humberto Bayer.
________ ) CORDISB'URGO DEVE FICAR

A propósito de Guimarães Rosa: o autor' de

"�Sagara'Yla" tinha verdadeiro horror, repulsa mes­

mo, ao hábito de se. trocar nomes de cidades bras i­
/ leiras para r,ebatizá-Ias com rrorrres de pessoas vivas

ou mortas, como Governador Valadares' e outras

no mesmo estilo.

ApÓs a. morte de Rosa, naturalm;ente que mo­

vido por boa 'fé, um seu admirador s'uger+u, pela:�m­
prensa, que Cordisburgo, passasse a se charna.r ago­
ra Guimarães Rosa. 01 grande escritor amava tanto
a sua t.erra, com o nome que ela. tinha, _qu:e começou
o aeu discurso de_'posse Irrvoc-arrdo Cordisburgo (UO

Burgo do Coraçij.o"), e terminou_ a sua oração com,

uma última palavra: Cordisburgo.
'

Mas fIel ao pensamento e ao iaerrttrn.errto de Gut­
marães Rosa, a sua família 'desaprova a idéi�,> es­
tando a sua espõsa inclusive determinada a só di­

rigir ao Governador Israel Pinheiro, em. car-t.a,'. pe­
dindo que impeça a mudança do nome da t,�rra>na':'
tál do escritor. Nesse sentido, aliás, o advog-ado de
Rosa, Sr. Raul Flaviano, já se. dirigiu ao Governa-_

q,or de Minas.
-

NOTAS (E
SUGESTõES

SR.' ENGELBERT
�CHRAMM

Dá-se neste dia mais um'
aniversário do jovem Luiz Ocorre neste dia mais um

- Quando você retirar Carlos, filho do Sr. Emílio rratal ícão do Sr. Engelbert
, pãezinhos da f'ôrno, retire- S. Camp�s. Schtamm, residente' em

la. Etapa - Fure- tôda. a os da fôrma imediatamente, �aspar.
carne, ponha em uma' va- para que a crosta não amo- SR. OSWALDO SCHLEMM
silha, cubra com o Iett.e e Ieça . Tenha o . cuidado de
deixe repousar por umas não deixar os pãezinhos fex- Deflui nesta data o nata-

seis, horas. Feito :sso, es- p-ost.os a correntes de ar. lício do Sr. Oswaldo Sch-

corra bem, .limpe oorri um Isso faria a crosta estalar. lemm.
p.ario úmido, coloque em ou- Se quiser, pincele a parte
traj vasilha e tern.pe.re rrru.í - superior dos pãezinhos com SR JOÃO B. DA ROCHA

-

to bem com o .alho-socado, manteiga ou rn.arga.rtrra, pa- -SR. 'AILTON L. CARTENS

o sal, as pfrrrerit.a.s+do-o-etrro - r.a :,mpedir que fiquem res- A efeméride de hoje
-

re -

e malagueta, a cebola rala- secados. g íat.ra o natalíc!o do Sr. A presente efeméride re-

da, o rrrôlho inglês, -o vina-' - Conservé 'O bôlho fres- João Bueno da Rocha. gistra :
o natalício do Sr.

g r.e , o limão e o vinho. Re-.t co depois de cortado, cfoO-Ií ·

S'R., OLDE,M'_

A.R BORG.ES A:'.l�qn ,:Là��o,·.�éa:r:tet;ls.-
gue corn um copo de água ,brindo às partes onde

.

'

junte 'O azeite e o l-otrro ,e' cortado caril uma faixa de A' data' de hóje re'gist·r.3_ -o:,, MENiNA -MARIA THEREZA:
de:xe repousar até o di.3. se-

.Ó: papel enceradO), prêso no lu- . natalício do
-

sr . Olde,mar .

guinte. gar com palitoS. Borges.'
2a. Etapa - Logo pela

I
QuandJ' utilizar ovos em

manhã retire o pernil da. vi- qualquer preparação, qué- SR. ALT-AMI-R' DE S.
nha d'alhos, besunte muito· bre-os em recipiente s·epa.- NUNES
bem com -o azeite e a man- - r.ad.o, um -de cacía vez, antes
teiga, .rrríatur-a.d.os , .coloqu.e de acrescentá-los aos de- A efeméride de .rroje assi-
na assadeira, cubra com o mais in,gre�Jentes. Assim nala mais Um natalício do MENINA -ELIANE

papel e leve .ao -,forno. bran- você não correrá o risco de Sr. Altamir de S. Ntrrres. . WàLFART
do. Deixe assar vag-arosa.- .perd�r ,tempo e dinheiro.

.

mente. De vez�em quando, 'Quando preparar um bôlo, SR. JOSÉ ·W.· SILVA
regue com 'O môIl}.o da aS- depois que' colocar 'a farinha, - Transcorre- hoje o nata1í­
sadeira e c-:::>m a vinha-d'a-' não BATA, misture leve- cio do Sr. José WaldemaI"
lhos coada. Quando a. carne msnte Os ingredientes. Silva.

'

SRA. EDITH CAMPOS

Aniversaria 'nesta dáta a

Sra. Edith Campos, espôsa
do Sr. Dorval C3.mpos.

--.-. ) NO TEAT'RO

.- 'AqTOR -:- E:ntão-, que pensas do rn.eu "'dr-ama-?
_CHíTICO --: ótimo. Os ladrões que dêscr:ev,este,

então; são actrntr-ávetat Até>a$�tml�vra� qu_e�'·ê�é$ di-'
zem, são roubada\s. . .

.

� ...._.,.:;.�.6' .. ,,_., �

Revestunentos Calçarn�ntos - Decora,'ções
Pedras' de Todo o Brasil - Atendemos -

'

:p�raIJ.á esta. cátarina.
EM'- .JOINVIJ..LE: - RUA ITÁ.JAí, '51:,�

CANTINH,O POÉTIGO
•

-

• j

favela e-'... �� NATAL

Corrrpleta hoje mais um

ma.tal ícfo a· menina ,Maria,
Thereza Van Biene Mendes,
:jÜha da S'ra. Tuty Van Bie­
rie .

i

A pré,sente" dat.3. regis;tra
mais um natalício da meni­
na Ellane Wolfart, filha �'de
�o,êm:a

-

e Edgar- WOlfart.:,

(Esthetr Laus B3:yer congratulando-se CODl ()S,

joinvilense� à passage�' �o -Natal)

Pardieiros abertos à miséria
onde a paz é algazarra sofridà. � .

às portas esc·ancaradas.
Farrap_os gargalhando, .irônicos,
pelas- cêrcas, penqurados,
mostrando mágoas fundas nos.

pedaços encardidos .

Est'ômagos darido horas ante'
a fome .da indigênCia ... -e olhos

-

mórbidos, em fac,es desencantadas,
ffitando suas sombras -fantasmagóricas
na íngreme escalada...'

-

• ,

Pavela: _desilusão ... abandono .. � displicência ...
pranto com máscara de riso! .. :
Favela! "és criança frarizina,.'de jeit_o
(febril ... sem côr d'esperança,

-

que' diz selll saber;' Irias a' implorar,
e sem- nos' querer mal:'

, __

-- M'eninó Jesus, eu quero 'ser' feJiz,
e quero', ter ... Nat.al!

�

o BEBÊ'

Joinville, Natal de 67'

TV ,PARANÁ

-SR. ANTONIO DE L. M.
ESCANDON

COLON,C_INE
HOJE, às 20 horas --.._Um. audacio so, corajoso filme nacional. Um filme da

atualidad�, filmado em Brasília, que faut do amor das pessoas de 30 anos. 'De Uln

axn�r ,moderno, difícil, sofrido, raro.

com Leonardo Vilar, Leia Krenspi, Betty Faría - Censura 18 anos

AMOR E DESAMOR

DE

------���-�,-�-----.--�----------_.(----�--------�--------�--------��------------�------

MATAR O,) CAIR

Sexta�e, Sábado - Um "'western" america no de alta classe.' O terror reinava ...

c�::: as mâos' ao alto e o revólver aponta do nas costas. Ação, aventura e ro�ance"

Technicolor, com Audie Murphy, Joan Staley, Warren st-evens.

DOMINGO - Pirataria ... sim� ... De ouro e de corações. Galeras, b;caneiros, pi­
ratas, amor e lutas em alto mar Um filme elTIpolgante ... Eletrizante ... Audacioso
. .. Fascinante.

.

.
' 1

I
I
r

II
-li

I

Vendaval
Cinemascope colorido, com Anthony Qui nn, James Coburn e LHa Kedrova.

------

..

== i:..-..:::=-:::---====--

r=====CINE PALltCIO===
HOJE às 8 d0 noite � -'E'Ín .,prog-ramá duplo:' êinco mil milhas' de incríveis aver._�'

tú�as, 'de surprêsas s·em conta.'-de perigos:- e emoções.
"'·S(ÓZINHO''',C�O�TRÂ· A ÁFRiCA'·

Technicolor,' �om Fergus MacGleuárid, Edwa.rd G. �R')bi;n�on
No programa (2°.J filme) -� O calor, do desej o... e r- doce amargur�, do amor ...
num filme for�e e realista como a: l?f.ópria vid�. .

"

�.hn ::'C; rito de Revolta'�

I com VirginlaMaskell '�- í�u,LJú)g�rs _:_ .'Samantha 1):ggar

Ir ����;�' 6i��:���";� !�ffr������t;i�����t���;��n
'! 1_ �lnem��eo�e - Eastmancolor Implacável e com' nervos de. aço,. pulso-'

II fIrme, ele la abatendo

;um a� um, fazendo justiça com as próprias mãos,

i DOMINGO: Horários espe�iais: às 3;30 - 5,45 - 8 e 10,15 - �A United Artists em

-, . gr��de .apresentação.
'

OS
-

RUSSOS ESTÃO eH E'GANDO
Voce yal �squecer tôdas as tr-istezas, por que ç,Os Russos Estão Chegando" numa.
consplraçao para o mundo morrer de ri:.c. '

�S RUSSOS ESTÃO CHEGANDO (Conf�são a� La Russa)
E um filme memorável que vai revolucionar a cidade. com Carl Deiner -:- Eva
Marie Saint - Paul Ford

-
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oca.srao da última

l"!(••••••••••••••••••••••••••m...................................... reupião .da.s diretorias da Federação e centro das Indús-

I
t.r

í

as do Estado de São Paulo, o Sr. Humberto ,Reis Cos-
-

A
' ·

Cl ·f· d
.

ta,�'�rêsiQ'ente errrér
í

t.o das entidades, afirmou "já serem'

,

nUnCI,OS "aSSl ICU O'S' "i
de domínio púbÜco as constantes' ameaças -,e invectivas
contra os contribuintes paulistas. São sempre atacaàos,
tripudiados e trrquínactos de sonegadores.

, • • • • • • ., P_'U'_.m_Ml'-!LUJ!.!'·

o Sr. Orlando Travancas
reafirmou que São Paulo par­
ticipa, no momento com 500/0
da arrecadação do 'Impôsto de
Renda e que em números ab­
solutos, naquele Estado é real­
mente unde são registrados os
rna.iores índices de sonegação.
Como exemplo citõu que o Acre
sem qualquer delegacia do Errr.,
põsto de Renda, é o Estado
que tem, pràticamente, 100%
de sonegação. M'as tal percen­
tagern em relação a São Paulo
vai representar 1 ou 2% ape­
nas.
Disse que u Rio Grande do

Sul, no momento, representa

o Sr. Orlando Travancas
afirmou que de maneira algu­
ma vai afrouxar a campanha

7% da arrecadacão do País e

que 100% de soriegação naquele
Estado, mesmo se todos os­

gaúchos deixassem de pagar
impôsto de renda, tal cifra
representaria sàmente 6% em

oorrrpar-a.çã.o com São p,aulo.
Frisou que os próprios jornais
paulistas puo ltca.m que o nú­
mero de sonegadores já é de 60 "

mil. H Se errr todo O' País há
cêrca de 100,mil sonegadores.
rogo em São Paulo a sonega­
ção é maior -. observou.

A CONTRIBUI'ÇAO
DO ESTADO

Entretanto, as estat,ísticas
desmentem essas, injustas in­
vectivas, POis cí fra.s astronômi­
cas, de rria.í.s de 60 por cento da
arrecadação Federal, tem cí do
coletado pelo fisco federal de
Sãn P?-ulo para custeio da ad-
.jm ln�st;raGão pública. Agora
disse o Sr .Humberto Reis in-
satisfeito com a arreca-

dação o Senhor Orlando
Travancas, diretur do' Depar­
tamento do Impõsto de Renda,
volta a" fazer declarações desaL
rosas para o contribuintes.' pau­
listà. Já de bom tempo a esta
parte o Sr. Travancas vem

fazendo declarações públicas
p�l_a irnprensa, pelo rádio e pe -.

18� -t.e Ie'ví.sâ.o, visando ià dignida­
de -do povo de Sãu Paulo, que
êle apresenta corria principal
sonegador dos tributos fede-
rAis."

,

,
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I Terrenos Oportunidade I
:�_==.' Diversos no centro .de PIÇARRAS e ITAJUBA, �"=__sendo nesta a partir de NCr$ 700,00, atrás da Igre

í

I-
- rrb,a, frente ao mar. Sàmente neste mês. Tratar cf -

,F=... DUQUE' perto do Hote� Piçarras ou em Joinville Ruá�
_

�.r
Dr. Carlos La.rige, 58 (fones 3209 - 2569). _

;i�,&::2IIl,illltllll[]lIlIIlttlllll::ml.....lII'tlIllUlllltlJnUfmmm[]UBtmmn[llinml14.�
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I' � P PEL RIA I
I CRUZE RO I
I"'" Oferece Aos Melhores Precos: �

NOVIDADE para-os dati'lógitafo� ::1 �

'/1r� 011Kq-REC-TYPE destina-se para a correcão de erros

datilográficos, dispensando o uso dâ borracha.
Venha' 'conhecê-Io em nossas Ioj a.s. II Qualidade - Tradição - Aten.dirneruo

�11�nllllllllllllnnll"mnltlIIIUllllllltlIIIIIIIIIUltllllmlllllltllllllllllllll[lflllr.

Na- oportunidade, o Sr. Hum-
'

berto Reis afirmou que, se­

gundo dados coletados pela
Secret.aria de Financas du Mu­

nícipio de São
-

Paulô, o Estado
contribuiu no exercício de 1966
com 64,1% do total da receita
da União, enquanto que os <:].e­
mais contribuiram apenas, no

total, com 35,9o/ó.

NÃO VAI AFROUXAR

,
'

EX-PREFEITO DE CERES ESTÁ
HOMIZIADO�NUMA, F.AZENDA E

AMEAÇA RESISTIR A P'O'LíCIA

Finalizandu disse:

"Se o diretor do Departa­
rnerit.o do Impôsto de Renda,
após quase cinco· anos no e -

xercício do cargo, não corrse-,

guíu modificar a situação ob­
j eto de suas críticas au con­

tribuintes paulista, suas de-

����j�a�d�ã�ssi�m !���feme�t��
funcionário recorrer até mes­

mo à injustiça e à arbitrarie­
o.a.de corno declarou. para ver

se. através de medidas injus­
tas ou arbitrárias, que são de
todo ponto iniquas, puderá
oocer a lavratura de autos de

infração. então' absoluta:r:gente
d ísc.utívefs, para, por meio de
rrúrnerosos hipotéticos justifi­
car 'sua aversão ao pOVu pau­
rrst.a.' .

'GOIANIA, 6 (Transpress) - OI Juiz, de Cere�, Mauro
Campos, decretou a prisão preventiva e s'usperrdeu por
ctrrco anos os diretos políticos do Ex-!Prefeito Sílvio Mun­
dim Pedrosa, destituído do cargo há q'u írize dias e "lrgora
foragido. A dec í aã.o do juiz, '.foi legitimadora do decreto

�e impedimento do Legislativo, que ocorreu dorrt.ro dó pro­
c�sso que teri

..

a dem�nstraao que M'urrd írn., já. eH1, 1960, des­
VIO,,:! verbas co InstItuto N'ac

í

oraa.I de Imigração e Goloni­
za.ça.o. O Prefeito deixou apressadamente Ceres e, junta­
m.errto com dez amigos armados, instalou-se riurn a fazenda
n.o �nterior do Município, afirmando á dtapostcã.o de re­
stsntr- a qualquer ação po�icial para prendê-Ió.

-

Vende-se
Bar e Pôsto de Pão com

ótima freguesia, por moti­
"vo de viagem'. Ver e tratar

�lla Iririu, 88.,'

TEM DOIS PREFEITOS

S� LUíS, 6 (UPI), - Esta
capital conta atualmente com
dois prefeitos, ambos afirman­
do que, estãu em pleno exercí­
cio do -ca.rgo . São êles: Epitá­
cio :Cafeteira e Valdemar Car­
'vafb.o, êst-e último instalado na

Cámara Municipal. A Câmara
suspendeu, como se sabe. Ca­
feteira do exercício do cargo,

� alegando apuração de irregula_
ridades. Cafeteira recurreu à

-,,_�,lu�t.iça e recusa-se a transmi­
,ttr _o cargo ao Sr. Valdemar

.

;-�al�valho .

dos subúrbios e, na Vila Passt>
do Matadouro e outros e tam­
bém na praça central' da ci­
dade, cumo medida acautelado­
ra adotada pela Secretaria de
Seg�rança para evitar possível
deSCIda ao centro da cidade de
,manifestaçõ_es favoráveis ao
Prefeito Epitácio Cafeteira
contra ó ato' da Câmara qU�
suspendeu seu mandato. Ca­
feteira continua concitando o
'PovÍJ a, manter-se calmo ten­
do decretado ponto facuitativo
no Município., O Prefeito lan­
çou proclamação, dizendo' que
", dia e nO,Ué

.

estou em meu
gabinete defendendo ó man­
datO' que: o povo de -São Luís
con�f(riu-m.e e tenho trabalha­
'do ardua:mente,' dando à cida­
de administração à altura de
.seu povo"'._

LA,MBRETA LI.
V'ende c se uma Lambretta LI, ano 63. H'om esta-

'

do de conservação. Tratar neste jornal.

Manfre'do H, M, Kress' Dr, \Nolfgang O, P Kress

§�
� CARRO VAUXHALL A_C';

II
Vende .... se um carro,Marca Vauxhal1 ,c/4: -�prt�s,

.

em bom estado de conservaçãQ'.,'Reeebe-s� e:m'::�tJ;�f� ::'-_"
Lambret ta-LI. Tratar na Rua S. Catarina, 1501.

�

'CRED,ENCIADO PELO I.N.P.S.
Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 313

F:Qne n 3�40 ..,., Edifício Rudêilas - Praça da
." Bandeira --- JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

"MED.IDA ACAUTELADORA
,'� s. �LUíS, 6 ('l'ranspress),­
'-Apesar da cidade'-'estar iritei-­
ramente em calma. poHciais
foram colocados nas estradas

,DAUPHINE' - 63
's'Vende-se 'um, em bom estado de conservacão.
'Tratar com Pereira, neste jornal. NCr$ 2.300
,Peq�ena parte financiada.

'
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" 'PRE;ÇOS de FABRICA'
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CHAPAS CAIXAS

D'ÁGUATUBOS

,

�
,

,

, :1
:v. J� Ba�thol - Rua 'Jaraguá, 69,5 ,

�

« • • • ;,. • • ••••••• • "!�'!.!J!!_!!l!..!.�--U'L! • • " • • • •••• " • • • o_!_! "_!U!_"w-'º-"�,�
Camisas e Calças
K O N V I

Da Fábrica ao

Consumidor
'JérOnimo Coelho� 28

Av. Getúlio Varga�, 328

ACESSÓRIOS
PI BICICLETAS?

'Loja OSCAR
Av Getúlio Vargas, 500

Fone 3378
A Vl�� ou à Prazo

Mesa.
Snoock;e'r(

Em.
' óti�o e�tado de

Co ,{} n. oS er v a ç ã 0" �om.pleta
(Bolas, tacos, etc.), Vendo.
Tratar Rua 15 de Novem­
bro 1'58' c/Egon .

',' ,

BUICK - 46
,

'

Vende':se Buick-4,6 (Se-'
danete) ': em bom estado de
cunservação - uni rádio
- :'ventilador interno
'etc."Preço de ocasião NCr$
900,00. Tratar na Rua Ani-
ta Garibaldi; 343.

I
4 •• ·�···· ••••••W.' •••••••••• '

.·MOÇAS OU SENHORAS

'Encontram colocacõo imediata nó
NYLONSUL. É neçes;ano poss ...-!irem o

curso ginasial. I�útil apresentor-se Sem o

quesito acima. Tratar na Rua' Ar.ita Ga-

! Iribaldi, 889,-
1 apenas

.� •• a ••••• � •••••••••••••••••••••••••••• D •••••• a

•••••••••.••1.

'MECANICO ELETRICISTA �I
.,.

DE· MANUTENÇÃO
;

ªI.j
, METALúRGICA DUQUE. SIÁ' ªI,I INecessita, para colocação imediata de:

;1I Mecânico Eletrecista de M.anutenç�o,
Os jnteressados deverão apresentar-se, muni- I :

I ...�:��::.�:.c.:::::::�.�:.�:�..:���§e.r.t:..�:.�.:��::'... .i I
�-$C�C;��l�

�./�/.Oficina autorizada pela General Electric,
Philips .. Semp, Johnson e ABC

Imediata reposição de peças o:rjginaís
Atendimento normal dentro de' 48 horas

....

ELETRONICA ORLANDO HANG '

RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 , �
- (antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul) , �

$$i"��",,,,;;������ ,.... .w���

Esquina dos Principes

que vem movendo contra os

sonegadores em vários Estados,
Ressaltou que não pretende
manter pulêrrlÍcas com grupos,
autoridades ou empresários,
.rrra,s apenas cumprir alei"/ a­
creditandQ que o. Govêrno não
dará ouvidos às campanhas .a.r ;

"ttculactas em São' F'd,ulo, poiS o

deficit or-ca.merrt.ár-ío ãrrrpecíe
qualquer interrupção na' "Ope­
ração" a esta altura �
'Adiantuu o Sr. Travancas

que iriá a São Paulo e reafir­
maria tardo que disse, pois .es-.

tá convicto de que nada (iecla­
rou que ofendesse, ou atingis­
se o povo do' Estado � Desafiou,

,

inclusive. q'ue seja pr-ova.da a

série de declarações publicadas
pelOS jornais paulistas a

- êle
atribuída. Acentuuu que man­

têm. constantes contatos com o

Ministro Delfim Neto e, ,qué há
'perfeito errtr-osa.rrrerrto entre a

cúpu la, ministerial e o Depar­
tamento (lo Impõsto de Rend,a.

A.RBITRARIEDADES
,E CULPA'

_._ Coordeno apenas a carn-.
'panha', ��;o a executu. S_e há
..
arbitrarieô'ade em São P�ulo, a

responsabilidade não é minha;
acrescentou. Comentou 'que a'

�_� Opéração,. em São Paulo vem

sendo chefiada pelo Secr:etário
de Finanças Sr. Arrôbas 'Mar­
tins. que. por sua vez não re­

eebeu 'ou t.ra.riarrntiu ao Minis­
tro - Oelfi.in ,Net.to qualqu�:r re­
cta.rna.çâ.o de a:rbitrari�dades. O
telegrap:1â do secretário fqi cri­
ticando afirmações de qtré São
Paulo seria o Estado que mais
scnega lmpôsto de, Renda.
,., O Sr. Travancas. frisou que
é uma autoridàde,f�deral e não
vai manter p'olêmicá, mas ape­
nas cunJ.prir' a lei, até que o

,Govêrno deCida ao 'contrário.
'!ndagoU o diretor do DIR. a

.segutr-:
-

quais' os interessados
'na campanha sistemática que
'venho sofrendo em Sãó Paulo?

Quanto às cífras sôbre a par­
tictpação daquêle �tado ". na

�rrecadaçãQ da Unlao,
.

dlsse

nada- pode declarar, pulS elas

J:mglobarn: "todàs os imp_ostos, e
'sua esfêr� é exclusivament'e a

renda.
'

Negou que tivesse aversão ao

povo paulista, como foi dito

por um Industrial na FIESP.
Aceitaria novamente particlpar
de quantus programas de tele­
visão fôssem necessários e re­

petiria suas afirma<;ões, pois
nada disse de mais e com asso

provaria sua admiração pelo
povo paulista, que tanto con-'

e.or-re tom seu trabalho para ..

aumentar as verbas dos cofres

públicos.
Anunciou para os próximos

dias - dependendo de anda­
mento dos trabalhos na dele­

gacia regional de São Paulo -,
nova lista de sonegadores pau­
listas, 'pessoas físic�s e jurídi­
cas. pois a "Operaçao,'" prosse­
guirá seu curso normalmente

\')ara manter estacionário 10

deficit orçamentário de .

NCr$ � 200 bilhão.

"A
FAZ NA HORA

Agora
pelo processo
a sêco

Pró-Catodr'a
A .al...açáo é o' a '9'0 cias r

qlõe.:' a 'Y'erda,de. da fil�aofia: c

dever. dos m allstaa: a CatedraL
doa que lut la tpaDde.a d. -

ta teua.
A Comiaalio

·LEILAO DE MERC DORIAS
ESTRANGEIRAS

,A Inspet«?ria Fiscal de Rendas, Int�rnas, sita à

:Rua:9 de', Março, S,37; ,salas 205/6, re�lizará, em suas

dependências, no ,p�ó�ir:no,dia 12, a partir, �as � h.o­

ras, em �raça 'única, ,-leilãp de" 4.!5�,m aç�� cte��Clg��­
ros �amerlcanos, marca "L & M, Ken", e Phlllp
Morris".

'

somente "s'etã� admitidos a licitar os comer­

cÚtntes' insc'ritos' no� C'adastró Geral de Contribuin­

tes' 'do.' l\tíinfstério :. da Fazenda.

Melhores esclaJ,"ecimentos podem. ser obtidos no

aludido' énderêço, dtuarite o horário n()rrn�� de

expediente.

Darcy Nunes da Silva

Inspetor Fiscal - DRRI 9a. Reg. 2a., IoF.

f-------- ,

';TEXTIL- A. M. SCH
Assembléia Geral

CONVOCAÇÃO

'-Pela pr'esente, convidamos os Srs. Acionl �as des·

t'a sociedade, a se ;reunirem em: assembléia ge 1 ex­

t'raordinâ.iia na sede social à rua Anita Garibaldi

n. ,8-89, nEsta ci,dade de Joinville no dia 28 de dezembro

d� 1967, pelas 15 horas, a fim -de deliberarem sôbre a

�'eguinte,
'

ORDEM I?9 D�A:

Alte�.ação dos E:statutos Sociais e consequente
'preenchirnentp de cargo de diretor.

Joinville" '4 de d'ezembro ·de 1967

ALFONS MARIA HEINRICH SCHl\IALZ

Diretor-P-residente

SAO' L
CIRURGIA ._' MEDICINA - MATERNIDADE

'Ctrurgta -Medicinal de Urg�ncfa -:: o noterap'!a Hos­

pitalar' e a Dcnnicilio - RessuscItador - Ratos X -

Bàdioterapia - Ridos Ultra--Violeta e Infra-Vermelho
'_ '�có de:,. Sangue - Ortopedia e Tra'Ll.maJ,o}ogi_
-c07ii M:esa Ortopél1;fctt dê' Albee-éomper -- Secçao de

Matt!rnidade"co,m Moderna, -Sala de 'Partos e Berçá-
rios - Es'tuja, parà Becém.-:-Na.scidos, Débeis e

�.: . ,,-RTematuros.'
O HOSp,ital,Está à DIsposição dos Senhores Mé�

_ Tôdas-',Dep�n.dências -, Fala a Língua AJema.

CURITIBA �-�> JUVE'VI - PAR
AVENIDA JOA.O GUALBERTO, 1946.

TELEFONÉ: 4-1811 (COM R:E:DE I�R A)

A CARIDADE NÃO É UMA VIR,TUDE. E' uma

estrutura sôbre a qual repousa tudo o mais, ·pois
nela se fundamenta o_primeiro e o maior manda-

mento da Lei de Deus.

/' ',A Comissão Diocesana de Ação Social, no
to de auxiliar' os menos favorecidos lança

A Campanha do Vidro e do
Garrafas, litros, vidro de qualql!er tipo, inteü'

ou quebrado, revistas, jornais, ou outros papéis" Sb­

rão recolhidos, por tôda a cidade, durante a semana

da criança, para auxiliar outras tantas crianças in­
felizes que não possuem ó mínim,o exigível.

JOINVILENSE': Confiamos em você. Acredita­

mos na sua caridade. Pedimos a sua colaboração. /'"

.,.,.,.,.,.,.,.,.,.
��;!- .... '*

.. � •

• �

�

... ...... � ,.

J.
,_. �

.,.
_

''''''I1i'�'.t.r.'�.''''''�t'''�.I.'IBI.I�lRtfJttl1'''���'.l.&.�fI'.Q.'.'.'.''''.'.'.'.'.'.t.'••• '.'.'II'lItl.''Ú.,.,.,.,.,,,,
'..

.. NATAL SEM CAPlrAL!. Só EM HERMES MACEDO, SIA - TELEVISORES, RAD OS, BICIC LETAS, BRINQUED(!)S
UMA INFINIDADE DE SUGEST õES: TUDO EM SUAVES PRES TAÇõES.
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Os-tr;colores do itaurr, estão dois pontos ô

com que o Estádio .Albo.r.J Schmidt

{lOS JASC

or do nnd
Já uma longa t.ernpo.ra.da havia' paesacío , sem

ue iniciativas de vulto no esporte amador sur-gis­
serri pa.ra animar o desportista j oinvilense.

Agora a Sociedade Ginástica de Joinville que

sempre tem. honrado a tradição de grande agremia­
ç_,ao que e. trará at.é nós uma das mais famosas

equipe de basquete do Brasil, e que par.ticipa do

Carnpeonato Paulista, de onde sai pràticamente tô­
da a seleção brasileira, bi-calTIpeã rnuridi a.I.

Esta Equipe que chegará, dorn írrgo 3 Joinville ·e

.que per.manecerá na "'.J\1:anchester CatarinenseH até

(hl,ji�:rta-fcira pela rna.n'h
ã é conhecida em todo o

-fG).."ritõrio nacional, por contar com r') mais alto

jog?-dOí' c.E:. basquete do rn u.ndo , e -urn dcs integran­
tes (la sctccão "c::lnarinha·'.

A eqUíl;e, que os desportistas já t.o-ria.rarn co­

nhccün1ento, é a do Tê'nis Clube CampiI as, um dos:
!

'

..melhores cIu ocs do interior paulista.
-

.' E o atleta é o popularíssimo e rorrrn d ável Emil

"J1,achec1, que estêve recentemente em Joaçapa, as­
.

sis.tindo e prestigian�:lo com sua presen�a aos Jogo,":)
'Abertos. Não HJsse estas atrações, equipe e a.t.Ie t.a., su­
-fici�nt-es, o público joinvilense vê-se, no entanto, DH_,

obrigaçáo total de prestigiar o acontecimento, pai;;
o mais ::-amoso. ároitro do mundo, reconhecido per
t6das as- Fe·'0.e?l.··ações de Basquete, e participante
ativo -dE Jogos Olín'lpicos, também estará em Joir:·­

ville, e não só na cidade, con"lO será o rnediador do

J ôgo que :!'cunirá no Palácio dos Esporte 8"S repre­

sen1j,aoÇÕe:-; de .scci-sdade Ginástica de Joinville e Tê-

"flís Olube G::unpinas. -

.

Dr. Renato H,ighetto, árbitro e professor de ba�­

quete é quer.a estará apitando êste co+.ejo interes-­

tadual, e que será uma atração, talvez maior que a

prescp.ça do Inaior atleta do basquete Ulundial em­

Joinville.
Ern Jogos Abertos de santa Catarina, Righetto

sen1.pJ;e _c_1ue pode tem comparEcido e participado,
Corr.L sua categoria insuperável, dando um brilho to­

do e�p2cial aos acontecimentos.
E, agàra, equipe, atleta é árbitro, dos melhor�s

do rnundo, estarão em nossa cidade, para, .em pro­

moção da "'Veterana"', brindar ao públíco de todo o

norte ca tarinense
.

E po�' estas razões, não pode o joinvHense d-ei-
�

xar de comparecer a êste sensacional acontecimen­

to, den1.onstrando que ainda não esqueceu 'as gran­
des n.bitadas de basquete, inclusive internacionaL.
quan.dG: \) Falácia dos Esportes era pequeno paí'a
'cvmpQT:,ar o p_úblico que lá comparecia para assistir­

ao. C:aTn:ceonato B-rasileiro, elTI 1952, aos· jogos co!!.'_

"'a E,s-c.Dl 8J de Educa�ão Física de São P8.ulo, com --a

E"eli';�ão {.._:yugu2.ia,· (�U8 .

retornava :de �..rloscou, com

os uqarlen� Trctters, -e �tantas outras representações
i tern8.cio+�_3is, além da gabaritada representaçãr_),
n� épcca, do Guarani de Ponta Grossa, grande ce-

lei ·,1 de craques do esporte da. cesta', como Amauri_}
Mái�o ChIcha, e tantos outros que deram muitas
glér\a2 20 basouete brasileiro.
�

Far1�e, assim, a Scciedade GinásEca de Join-

,v511e eUl busca de um público que já foi afugentadí';
,

do "'Puyllháo", mas que está atento e aguardando
uI1� gT8.Y.!.de fato dentro do esporte-arr...ador, para
ll'10strE'r (!lue continua apreciando os grandes espe-
táCll1oQ.

_

.

Espera-se apenas,_. clubes, desportistas e impren­
sa, qu,e a iluminação do Palácio dos Esportes se,if'IJ
melborada, para' entáo sentirmos totaln1.ente a vi­

bração -do desportista de JOinville, que têrça-feira.
as 20- horas cOlTIparecerá ao

'" l\/faj estoso" da Praça
da Bandeira para incentivar os rapazes da "Vete­
r.anaH e jJara assistir a uma apresentação do meJhor

basquete possível, e- tan"lbém ao melhor árbitro dr-:;

basqlJ.-ete do Inundo.

x BAN-GU, SÁBAD'O
r;_uLnta rodada do returno, antepenúltima do 'campeonu-

1 [), ttpres::::htará, ,c:;f�,ba.c:o à noite, no Maracanã,· o j0g0 Vasco x

B8,ngu e n"u dor-nü1.go à tarde o clássico Botafogo x Fluminense,

�&�.��r����Jd�?':����fc�l��laE.�tfJ�D.�et�!�'�� ��a .�ariri, c

A rOd?,da. .ssguinte sel.;-ã internlediária com jogos d�as 13 c

ene'::--';;?--'l'1:cl.o-se o certalne, dumingo, dia 17.-

D D
C��T

·TIROI' AO ALVO
,RINENSE

CONVOCAÇÃO

'fitO convi lado;:} os :;:;enb_ores Sócios do.. Sociedade
'j'iF{;Y ao Alvo C::üarjren!-5e a se reunir ....m em AssBln­
)léra Geral Ordinária, à realizar-se as 21 00 horas do
era 8 de d.ezembro do corrente ano, em �ua' sede so­

cial, à rua lVfachado de Assis n. 241, nesta cidade.
A filn de deliber�relTI sôbre o seguinte:

.

DO DIA:

de ccntas do ano de 1967

EIeição I
dos membros da Diretoria para o ano

de 1968. .

Outros ��sun tC?�;::.de -,... il.l terêsse s;çiaL
.

de 1967.

enter i D mingo naU linlaI
da LJ F chegará domingo ao seu final se Tupv e Tigre errrpcrto re rn O,U a Tupy perder, ou o i r: cio Se o Fkm.,inense erripo to r ou vencer ao Es­

frente da Tupy, e um empate já b'::Jztará p-n ro conquistcr o TRI-CAMPEONATO. Re i rio intensa expecto t i vo em tôrno dêstes cote ic.s, que de­

e o "Olímpico" da zona-norte recebam' um �r ande p
ó

bl ico que assistirá à ú�tima rodada do retuno do fase final da "Primeironc.��

e .A.tIe
NOV'2 rru.rru c

í

o i o.s inscritos
.Lo i rrv i ' Je participará

.

Só bcicío I� dom·;n·.go I� ':ompstiçoo.
I --) Está-di::� lv\ax vv: Ih�lm
I A c

í

dad e de Jaraguá do Sul será a sed c no pr óxtru o

11.'fínal-cte-semana"
das competiçê)es de a.t.í et.í srn o, as qua-i-s

não foram I ealizadas em' .Joaç.aba, durante os Oitavos,

Jogos A'bert os , ern função das ch.uva.s que c a.írarri sôbre a

.rCapit2.1 d.o Oeste". As inscrições para êste cer tarne a rea.­

)izar-se 'em Jaraguá do Sul serão feitas para cs J ASe, em

"ti. Joaçaba, Lca:ndo portanto, o .atletisl1.""lo rna.scuttn.o com no­

ve rrr u.n.íe ip íos e o .ferní.n írro corn ��

SABADO - DIA 9

I
OS INSCRITOS

N� parte rn a.scu Ií ria estão
corn

_

o registro de inscrições,
as CIdades de. Joaçaba, Blume­
nau. Jaraguá do Su1, Canbi-
n has. Mafra, E:;:-val VeU:o, São
Bento do Sul e .Joinville.

No setor- feminino estão :;ns­
cr

í

tos Joaçaba, Blumenau, :,\lIa·­
-fra e Joinville, devendo no err-.

ta.n to , _Jaraguá ta.mbém parti­
cipar. -

8,00 horas - Reunião dos

oorrrporieri t.es do Lrorrs e doma­
doras para a recepção' às ue­

legações, que serão esperadas e

r.ecepcionadas de tr'ori te à Pr-e­
feitura Municipal, onde· e

qua.rrdo serão oferecidos brin­
des e recordaçôes de Jaraguá,
A programação est.á a cargo do
Lions Clube de Jaraguá do
-e.ul. -

.Redator: ALUISIO GONCÁLVES
Noticiarista: .LUIZ .l\'1àURO CORR:E.A

.Jo irivi l le. 7 de deze�bro de 19q7

Sabedo:.� da grande de..(iclência de'
í

Iurn í.n a çã o do 'nos'­
.. so .P'a.l á cj

ó dÜ0 Esportes, o Deputado Pedro Ivo Figueiredo
de CamlJos, do MDB de Joinville Irrdícou, na Aaaernble ín

Leigslativa de Santa Catarina-, ao 'governador Ivo Silvcin-i..
,a instalação, através da CELE,sC, de Lurri

í

riá.r
í

as a vapcr
'

de mcy_?úrio para aquela praça de esportes.'

Foram
-Melbo

Casw, a indicação do ,pa:rTu,­
mentar da "lVlanche.st.T€ Cata·

rineIlsB" ,r_;eja .ate�dida teremos

Programação or-ga.rrí za.da . pe­
lo Rotary Clube de':Jaraguá
do Sul. Passeio pela cidade em

autornóvets dos rotarianos. e

ví sí ta.s às principais -indústr!as.
11,00 horas - Vi�ità. ao Se­

nhor F'.cefeito Mu:�icipa1.
12,00 horas - Almôço livre
13,30 - InícIo da programa­

ção inaugural::- Pista Olímx>i­
�a do CJll_be Atlético Baependj

10 - Pequeno desfile dos
at.Iet.as pelo Estádio.

'

2° - I-Ia.steamento do Pavi­
lhão Nacional, do Estado de
Santa Catarina. do Clube A _

tlétíco Baependi e do Pavilhão
Olín'lpieo, ao som do Hino Na­
cional.
3° � Juramento dos Atleta,:; ..

4° _-', Discurso·· do·· sr. Pr-c,_·
f-éi-to Municipal. -

.

14,00 huras Iníci.o das
cOn:lpetições - horáriQ ainda
não -·2stabelecido. _

�8,OO horas - Encerramento
do 10 dia de competições.

19,00 horas Jalitar livre.
21,00 horas - Encontro· 50-

cial.-

DAS l\i:EDALHAS

o;; prêmjo.s para .OS vencedo.,
res .ser

ã

o entregues no Ped ?-s­
tal Olímpico, logo após o tér-

��;�.�. ;_�,(P�:s�:s aSd�edg����
Abertos.oUdladas. Pelo ep� Pedro l\lo

Pa- a o Paláfio tios Esporles o:G:e:::a::OdcSPOrtista Dr,

i tebol ele ,salão, que- últimamen- jogo:=; riot.ur-rio s, Ioca.ís de ilu:.... ��l�ri���=;;::.[:��o torael . a�i�ve.g::l�
te estão se rBalizanclu orn ·;::tm.:. rn

í

naç ão ef ícferrt.e virá t.arri., parte do prefeito Victor Bau,cr-
•

biente bem desac.orrse í.há.vcl . bérn. premiar o povu "de Join- está envídando tod-os os '2sfor.=..
Sabe-se que inclu.sive o pre- ví.Ile, que tem desempenha_do ç.os para qUe tudo esteja per·

<í derrt.e da Federaçào Catari- pape} de destaque dentro' do :feitu na ocasião do certame _-

nense de Futebol de Salão, ,":;c- . cenário esportivo-amadorista JuíZ8.3. auxi1iares., crOnOIT1'?­

nhar Odi Varela' já afirmo'u I do Estado catarinense, na oca- tristas, e aí por diante, estão
·

QUe ,";8 continuar esta .�lumina- siáo em que o grande Municí- cüllvuc3.dos para o brilhantis-

rrão;: êlc peçlirá ..

aos· _º:r-gã-o-s' ,�ld-3ie·�·'�'�eod-e'"n-aormt:a·�1's·��U�lrn·��c�-eJ?r.-?t'ea'm"0e_erdyee . -,�l"lO� .t9tal�·.d:9:. competição.
competentes a ínte;:'ditação du ,..) '-

Pálácio elos EspGrtes no próxi- -caráter estad1,lal.
mo ano, o que, se ocorrer dei..,...
xará Joinvi!} e .sem' U,lU local

·

para estas disputa.s do espur-
:{)e . am�dor .

-
_

Nü�[�OS aplaus;os ao Deputado
Pedro. Ivo. que assim trabalha
também em favor do e.'?porte
jàinvilense.

.
.

A indicaçào;· apresentada. pe­
lu legislador de Joínville foi a

seguinte:

concUç.ões. :bem
.

melhores de
realizar os costumeiros jogos
nà�.urnos de l;>asquete. voli e ·fu_

Grêmio2x 1 Palme,ira,s
Cruzeiro 2 xl Náutico

Sala das Sessões, em 23
.

novembl�o de 1967.
de

PR�GRAMAÇÃO
O programa par-a esb::ss

r1isputas de atletismo. a ini..;;,
('ia:;:-em�se sábado e que. teráo'
prôsseguünento no dOlningo é

t o seguinte:_
Correspondência �edr() Ivo

JOÜlvillo, 5 de dezembro de 1D67.;_
I}n::o Sr. Rr:dator Esportivo
Sirvo-me da ·prese"--"lte pq,ra ,'3oUcitar-lhe a ge t-tleza de

lCT-.:a::: ao conhccirrient6 do público es J tivo da r-Aanchester
'Catari'nensc ':.) ;,eguinte:_
Na arbitragern do Jôgo en-

�re A _ A. 'Tupy e Estrela F, C'_
:lu dor,n.i.ngo "último trabalhou
numá das laterais o já conhe":".
sido Sr _ Irineu Cadorin. O
�ue tudo levava a cr.er parecia
=-er .. -0 '-décimo segundo jogador
ela A.A. Tupy, poi$ a sua ünj.­
Ja função durante o transcor­
rer dus 90 'minutos foi parar a

linha avançada do Estrela,
quando ia para o ataque; e va­

lidar as 'avançadas da A.A.
Tupy quando 0.'3 seus atacan­
tes .se encontravam' no' mais
clamoroso ITnp�diniento. prin­
cipalm�nte no lance qUe origi­
nou. u prim.eiro tento, num im­
pedi:fl-'1e:pto' táo clamoroso que

f­eu e�· os dernai.s pTesentes �iá ..

_

,

__bqv�an."l até hoje. p-resericiado,
além de dois outrO's, Juize.S aa
L . J . F. que procurei consultar
puis ·estavam igualnlehte as.sis_':
tindó a partida, não tiveram
dúvidas - em afirmar e confir­
!nar minha' opinião sôbre o

impedir.nento e a ilegitimidade
dêsse tento da A.A. TllPY.
Quanto ao Sr. .Juiz, um trá­
balho :ridículo e parcial. O Sr.
Amadeu Gonçalves, que :pode
entender de suprar apito. lUas
de apitar uma partida de" fu­
tebol. _. até aí não. . . Não
fôsse a_ disciplina e educação
�.sportiYa das dlJas equipes,_ a­
credito eu, teríamo.s a ma10r
Bagunça já vista en'1 torneios
da Primeira Divisão, Esclare­
ço que não quero cum isto des­
merecer a vit6ira da. A . .A. Tu­
py, pois teve mais time em

calnpo, mas o placard 'de 3, ten_
tos a 0, inàceitáve1. O Sr.

..._�.lllérica_-/llIulta
Todo �O Quadro.·
o America mu1tou em 3�%

de seus ordenados os onze JO­
gadores que pàrticip�ram da
partida com o ConTerc,ial. O
desconto já será feito na folha
de pagamento de.ste - in.ês .

Além da punição, Rudrigues'
será devolvido ao seu· clube de
OI igen'1., a· Ponte Preta antes

�t�l��������lJã�I!�O �tl!,,fE:
do, por dCTnonsüar total deBin_
-teresse pela sorte' d-u' c'lube.
A -penalidade imposta a,o,:-,

jogadores veio ab;_:lr üma, cr1.s8
no, quadro' l'io-preterise, püi,s o
tecnico Leal Net.o é que ·dnb_3.

I

I
a prerrogativa de aPl_ iear nU.,l­tas ':t jogadores :falto.5v,'3,

�3egundo inforn'1u, o treina­
dor ao u.0sinar contrato ·tivera
um pnter dimento verbal com

I os dit:f'.tores do Am.eriea, com

f ! ���e.��, �b{��i�j�O Plr c�te���
: condições de interpret.ar as atL
I tudes dos jogadores.
I Tendo havido rompirnento
do acorbo verbal pela direto_
ria. de clube,. o tecrucu Leal a­
'cha que. precisará' definir-se,
Após o encontro- contra o Ju­
'ventus: ma.rcado para o.' pró­
ximo domingo, tom�ará a deci­
são ,de penuanecer ou deixar o
America . Terça-feira� exporá

I
seus pontos

_

d8

vista.
aos dire­

tores do- quadro, aos aU8.is
transluitirá também ·sua

.

deci-
são. \

"

.

,

As.) D.eputádo
C� ...mpos

n_Q1\HNGO DIA 10

.GLÓRIA� TEM JOGOS· NO
FIM�Di\-SEMANA

. 8 30 horas - Reinício das
competições - hU:Lárfo a es­

tabelecer .....

11,30 - Término das com-'

petiçõe� matutinas.-
12,UO _. Alu'lôço na.s depen­

d-ências do Estádio Max Wi-
1hem ,do C.A. Baepend,i.
14 00 horas Reinício das

competiçõ;:��
.

�5,OO horas - Término das

competições
15,1-5 horas - Entrega de

diplo.mas e tr-oféü.s .. ,_-- ,

'

,15_30 horas - Arríamentu
das Bandeiras.-

An1.adcu Gonçalves que ,")e diz
ser juiz de futebol: já -€sereveu

..

luuitos artigos sóbre' regras de
fütebol, luas umá

-

,§1e '2squeceu,
pois nunca escreveu que um

Juiz quando apita uma parti­
da de futebul deve· ,<::,er Impar­
cial, ou talvez, e;xistam

-

em

Joi.:nvHle duas pessoas .com o

lnesmo norne, ou seja uma '1ue
p.screve no'3 jorna'is sôbre Re-,­
gtas de Futebo1, e outra que
se qualifica Juiz de FuteboL
3em luais finaliZo.

Senhor Presidente.
Com ampal10 no artigo 98, e

parágrafos do Regiment.o' !n,­
terno desta Casa. INDICAIVIOS
ao Exnl.o. Sr. Governador do
Esta.du p:=tra que determine
junto à .CEL�SC instalação
de iJuminação 'a Mercúrio no

Palácio dos Esportes, na cida:­
de de ..Joinville:

Tal solicitação, além de vir_
satisfazer exigências do Con­
selho Na.cionàl _

dos Esportes,
obriga p�ra>!,a rea!ização de

Nos próxi:mos dia� 9 e la, sábado e domingo, o Glória :�u­
tebo:1- Clube estará promovendo uma· série de jogos em i-:ua

praça de 0sportcs _
-

Marcará, êste acuntecimento. o reinício da.s atividades ,;5-

;_:)ortivas da agremiação do Glória' e.m sua NOVA FASE;, cs­
p2rando cOrn ist-o, contar conl a colaboração total dos des­

portistas ,20 alto da Rua-15 bem como de tôdaJoinville' '::;spo�>
-

....iva._
O Glória encet?- uma nqva j_orhada esportiva, ihicip..rido

domingo com êstes jogos, pretend�nd-o fazer com que o Leãu
d'.l. RU8J ·XV volt8 a funcionar a todo vapor.-

A ordem du.s jogos é a seguinte:-
DIA 9: I

8.-30 boras: Zincagem x PA1\.1:

9,30,horas: Fu-b x Pof

14,30 horas: C . A . Dona
Franeisca x E. C. Leveza

16,30 hora�: A.A. Alfaiates
x Comercial A. C.

DIA 10:"

·'F.

RE.sULTADO D·E ONTE_lVI:i,sla BRASIL

�RÉUNIÃO CATARINENSE, ,8.30 horas,: C. A.' Juinvill� x

Os c1ube.� que' disputaram b últimó' -canipeúpato estadual
- a:E .R: Carretel

�.

'0unidos sáb9_dd próximo na capit1'11�, Conforme àeclaraç'ões .d�Yi'5"e�:-- - �9.30 horas:--'-�C-iubp F'réviden-'
1.hor Osrii Mello, não -será convocada assembléia geral ma-s ;-:;im ciár_ius�- Joinvi1ens� x Droga'-
íma reunião com vs presidentes' de Clubes com ofún de traçarem ..ria .É - G. i

'.

lOrmas para b próximo campeonatu estadual _que será :.niciado 10",30 horas: In'1pressora Ip'i-
t 14 de janeiro. A reunião será às 15 hor�s do próximo ::;ábádo.

ranga x Guarda, _ de Transito
14,30 horas: Arca x Hoepcke
16,30 horas: AvaÍ Fut'2bol
Clube x ÇELESC.CLÁSSICO DA IL.H·A

o ú.ltimü clássico ilhéu' do correhte ano' ,será realizado ·jia.

:6 reunindo· Avaí e Figueirense. O p-rélio desperta grande inte..-

J11êsse.
po:s um. automóvel Volkswagen zero quilômetro .'será ,:::-or­

toado

e.n!re
os tot'cedores. Vári'u..s novidç:tdes vãu apresentar as

�uas cqulpe�.- �- _

I O�!���r�S<!Ob���}��!�!��dro do
i 6lírn-pico huje no. amistoso com. o.América. )i�stes jogadores 8e,-­

'1 rão emprest��os ao clube grená de Blumenau. -

,

.A Burroughs J 700 é uma multiplicado­
ra excepcionalmente rápida e efjcj.ente 1
E além drsso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan-c
çadas' de alto rendimento e desenho
atrativo e

_

ex'clusivo - tudo em uma unj­
dade compacta .

peça,em�ADISDn
uma dernonstraçao aa Burroughs J 700�_.
�, ��7�M�-.__�

P.AREONO,
,Faltando d��s rodadas para o térrrii:p.o do ÇalTIp€onato

:>au1ista apelias' três eQ4ipe.s estão na ,luta pelo- título máxinlO.

J Sãu Paulo qlle, t-em 10 pontos perdidos,. o ·Santos com 11 '3 o

�o.rinthi:::tns ,com 12: O São Paulo jogará' domingo em Campinas
liante do Gn.-aranir _que domingo.ernpatou com o Santos - Dia 17

-

) triculor enfrenta'ü Corinthians_ no Paeaembu. O Santos que; é

,) 2D cvlocado jogará domingo contra o Corinthians e dia 17

:ntra a Portu.guê.sa.' Santista. - O Corínthians tem o Santos du-

1.'lL."1.g� e'.o S�o Pnulo dia,_ 17. O .Santos há 10 a:::o.s n�? pe:cde pa­
o:a.. o \._;or:nt;hlans, e; doml:pgo espera manter' u tabu .-

l).ECISIV�\
�eh d�a.FI�����1�J�O��1[�O��:��Ú61��d�a��c�L)i�"1�il�s.p�!e�;>e���l�:'
iiar.. por axo o ]\'1:etaldouat venceu aS.E.R. Tigre. No principal
:-onfronto_ o �tnara:ny pas-sou pela A.-A.· Tupy por 2xO. Al.retal�
c1üuat e GUél:rany decidirão esta núite. êste to:.'neio.

RIO, G _- Em .sua rápida eBtada no Galeão a. equipe }l.ún­
�ara que domin.go caiu diante do Caritíba, ·seus componentes :d­

zera-m e10gÍa ao gnl-eíro Jvel do Corltiba pelas. intervenções_ i:.ien­

?:acio!1.ai.s· prlnc�palrnente na fa;-_;e da :re9,.,ção d� -clube :maglar. �

200 lVIILHõES POR "E·DUARDO
'

.. O Flamengo ofereceu ao Amerlr;a 200 milhões de cruzei­
rcz�' a�ntig'o.s pé:l.Q, pa.-,?se do jug8;.c1or Edua.:·do Hlas o clube rubro
dL�se que o ioga,dor não está à venda.- CONTE MELHOR. -CONTE COM BURROUGHS.

�efR Esquina dos �inCiPes
ZAGAL�O P,ERMANECE

o técrüco .za-galà '�e.rá·mantido n'o comando -da. eqnip�_ o

m.és'l:TIu acontecend0 c-oin. o n'1édico e preparador· físico. Chirol.­
I.sto foi !l.purado em ·contat.os.·,mantidos com dIrigentes da opo­

sição na equipe b0tafoguen:se. Para técnico das divisões ínferi-o-
, res" s-erá .coI_1trat;.adu Paraguaio, que atualTI"lente está, - dirigindo

_
clube no -exte:;:-ior. -

'

IMPORTAçAO
E COM�RCI0_

-,1Caixa Postal, 395

oj aixada, -América d'e Joinvillena
�AdaeJ e C:'áudio ou Joa�i:jnho; índ;o e -Alcino (Triunfo);. Pizolatti, Jorginho, PaLJlo'Reni' e Ad2 mar é a mais provável formação do América

s'erá: Joçc> dos SO,ntos, é a represen"taç60 rubrc voltará á ri'ossa' cidade logo após o jôg.o. Roberto, Cláu­
acompónharõo a dele/gaçao ame�ricrJna até o Estádio d·Cj Alameda' R.,' Branco errl Blumenau, onde o Qn"'�isto:?o servi ró para testar o" situação

Artigos para restaurantes, bares" hotéis; hospitais, você iencontr a em POLOVI.
Xí�ARAS MÉ�DIA -�. CAF·ÊZINHOJ_. TALHi;RES I OXIDAVEIS1 CO_P S, DE VIDR E CRISTAL, E O-EM- IS ARTIGOS PA A SEU

P V IA� Rua .do PrínCipe;' 666. Joiriville
-

se:
ESTABELECIMENTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_A Pre�feitura Municipal de B�ume_nau,' a t rcivés d� Dir�toria,de Obras. Públicns, vem éfe tucmcío relevantes serviços no setor, de p�vi.­
,mentação de vi-as p úb l ico s' da cidade. Dentro, do pfano de Ação .Goven-iornerrtc l esrcibelec iclo, o Pre fe ito Carlos Curt Zadrozny vem cumprin­

do todos O� tópicos que fazem parte do 'referido 'Plano 'de: Ação. .Ass irri é que os t rcrbo l+ros ele pcrvirr-errtoçõo estão sendo efetuados nas Rua�, Pastor O, Hesse, São Bento, São Jose, UrugUGI"
Cristina Bh.irrrerrcu.r, Herm'ann' Huscher, 'M,arc.chal Deodoro, Coronel" Feddersen, Joinvi Ile, AI b�rto Koff k.e , Antônio da Veiga e A\/enido Bro s i] em ritmo acelerado. Sal ienta-se q�e o tato;

de pavimentação reaiizado 'até o mês de àutub ro, é de 51".970;53 rY:t2',superqndo toclc-sós totais de .orros anteriores.
r

úL H

'TAGE:MDO ,DIA:

íí-ã'�':�ll-pos>"'O, D�salla:re�i�eHlo do Men
S SOIUfão' 'o "'[a'só 'd.'- �'éMorró' da'

._.
.

'B!umenal.]o, at�avés da
Agência local do INPS, ini­
ciGU o 'atendimento do tra�
-b:àlbàdor rural, através do

Hospjt�l'Sant·o A.L�tüni.'Q, com

I quem
firmou convênio para

a"tendhnento médico-hospi-

I
tal'ar-�dos . contribuintes do
FUNRURA'L:

J

;::

I
O encaminhamento do tra-

,V:E ':�� �.�" lN O: "
, i,ir:=li��lfo :r��i::�t:1:

'.�" D�=""1·�'A.','" "C' � ,+::r. ��: �1�, D,·;.,·;..E'- .
" �ªr�tJ��!��:riti���:.: ��e ����

.t:-1. ,� ,��,..t1. _, ':., �r:
_..'

_ 5:. i dãdo ,'c> melhor dós' seus es-
.' ',' . :... §' -'1�l":çp-s e atenções ,em prol
'l,tllI11I1UJ1H.l:lllllltlllU ...� �do- homem qUe trJiloalha em

<� n9ssas zonas rur.ais e que
até' então nenhuma assis­
têncta recebida, de qualquer
e�pécie.

'

,

De' acôrtto com '8 convê�
nio ,éXssinado, INPS-Hospi­
,til Santo An.tônio� será pres­
üld-a assistência médica ao

·_trabalhador rural ql,_le dela
nécessÍíar, bem como, ass�_s­

� tênoia cirúrgica, assistência
�'à mat'exIJ.idade e .-assistência
éílnica de urgência. Terão
direito- a esta ass:stência, os

td,balhaq,or<es rurais" contri­
b1:liutes- do FUNRURAL, re­

sidentes em Blumenau, Gas­
par e Tlhota.

, Soldad •.is do. Exército. e:do Cor-po de Bombeiros ab.an·�-'
donaram âs buscas. de,Wa.lde-már, 4e�apare'ctd-o

-

há 15 eH�s
rao. "�MorrC) da Esptngarda" - Rebàt,e falso feito ""'por- Gus­
tavo �aya conta de q.ue o g�rotó t.eria 'sido. ey\co.;q.tradQ PQr
chac�relrbs da regizío' _ _:_� Problemà� da Fà.1J1,iÍlia E�chne,r
le:val"an1. 'inu.i.tos à. S\lRor .-que o Pai te'l).há matado. o. prQ'prio
:fUho - b·r. Milaidô� :Ma;rt�lJ.S Xaviér segue' (}'Qviqdo. Oscar

,

Facllner" sua: eS'�õsa. e amigQs do.' casal' - Não. 'e?,iste\ -uma,
, Plst3' concreta que -pos.sa 'levar ao me�o.r e encou_trá-lo,
vlvo.· 0/0- morto� "',' e "<» '

"

,
...

'
,

Pass�dá� 'c;tu�s' s,em,anas e ainqa. persis,te. ip:felizmen­
, te, ,o miS�B;r10 que" roqeia - o". desaparecimento

-'

do menor
W:alâemàr' p-achrrer, perdido qua:ud'o juntamente com seu

pai procur'áva 'palmitos na lccal1.dade conhecida como
.

'�Morro da E'spJngarda'�� -",'
./

As' '�titoi-idades, -em
<

que pes�m seua contjnuQS e ln-
. çansáv��s earorcos , riã.o dispõem' afrrda de uma ,pjst-� siq1loer
que possa elucidar a quest.ão, muito embora existam ma­

nifestações ern t.ôr-rro da possibi�idade _

do 9�óprio pai ter
, assassinado seu _'tilho.

'-
,

.

I
dos q.o 10/230 Regimento' de

.

Infantaria p�ss.aFain à cola­
Conforme riotlcíarnos" na borar na des,esparada pro­

oportunidade do acontec:- our.o à Waldemar, sem ,que
mento, Wald�mar Fachner, j �m _�bsoluto fôsse�' erioon­
garo1;_o -de tâp s.êment� set� 'tra.ç!a-:::; _ pís�as 'qUe

. perõ me­

a.lias f.;:;)i· solicitado pelo seu I �os
.

<ir�e�ta;:;se�· a sua loca-:
Pá!, Oscar, a que 'O (lCom- � llzaç�p. M�is -tarde sol.da-::
panhasse ao mato ,

..
a, fim de

I
dos do' COrpa 'de' Bombeiros

retiraJ; ,palmitos, mei,ó .de Se uHirarp' �o Exército, v:as­

subsistência de uma- família, culhando com' ,equipaT:rü�p.to
, . de seis m·embros.

"
-

espec_ial e �,od�rnos." lagoas

t
/

f"· m"'
..

BI·S
� 'D. Antôn:a, mij,e' de Wal.. e grutõe&,' além:- de inúme:--

"

. 18-.: -

"

',/IIlB,
d:emar 'chegou� mesmo à' :t.)S 'caverna� natura,is que alí

_

protestar na 'Ocasião cg,.? ...

.:fr.a.!
foram. formadas: <'

"com br
, ,,1 IgéiÇl. pate,rna de 1evá-�-o passar dos s·écuios-. Nada,

'·O�' =·Ifu�� e�a·.JfI/IJiiho �Qp�a��Q��lt�eS�r�sass�% ,����;���:ente �rtaÇla' foi en-

"0' sua� inten�ões e 'juntaIn:en-,
- ,

1
t� com o fllhJ demandou a i SUSP-EIT4S.

';
,

_ lnatã -vfrge:m:, de' 'uma �x-
�l- tersão que chega: �e�o" a uqla série de

� assustar aos maIS tarimba- di
i dos caçaQor�s que' -co:p.hecem
! aquela região" já , que' 'qalí
pode.-s e a ting:;r--

'

à yários:
municípÍ!QS cªtàJ;iIÍeI1se�: ,

,

"

O 'relé:ltQ .

-

do
-.

pq_i, feito
pc[_; te�i6rthente

'-

na Regional
de <Poncia, cil'z que ambos
foram ;:até- :urn:á "min.3.i-,�. de

Blu�menaUF 7 de
--------����----�����--�----�����----��-=���--

redatores-
SOUZA FIL.HO

HA N0TfCIA'" S.A.
Rua 15 de Novembro n° 60Q
Ed. V�sç<?nde de Mauá� conj. 507
Forie: ')436 -', ·BL.UM�NAU

������������������������

Prog:ra l1:J!.as instruti"\[os, cursos:� espeçiaiizad()s,�� .m\tsiça
erudita·" e .al:f!:inetização p�:l(l;-Tádio, sedam :ráfguns dos "i;t�s
a serem observadas pelas estações de "rádio:"difusão .' Anún:'
cios comerciais ocupariai:n um percentual apenas'- dos horá­
rios de rádio. Assunto seria debatido. em Brasília �

o rádio atual, longe de
modernizar�se, oGma veícu­
lo de

'

cultura. _ e cUvertimen­
to, transformoú--se em- arma
-poderosa nas mãqs.de ho-,
rnens qUe nem sempre_, sãb'
comedic18s e - _éscTU:riJ.lIQsos ..

máqu.:n::=u;� _
de

promoção
de hoje deixou, há �lTIuito, d�_
atender as suas reais e� ver­

dadeiras ,fi,naUdades.
-

;,

Deputado.L'"� brasi.leir,:)s�' as­
sessorados por experirrienõ
tados radialistas� .estàr:'am
lektborando um ext9.I)S0. pro-
j et'J de lEi1 consu1?stancia­
do em leis anteriores & .eX7"

-p'icados num bem elabora­
do men�oTial, atraves

.

'do'
qual fôssem as es€ações rá- ,

diodifúsoras bra:iile�ras, re­

colocadas ein '�sua verdad-ei:J!.'3'-o
p:Jsição.

FÔRÇA TREMENDA

Uma estação, de rádio"
não importa a sua' cap�Cl­
dade ou aléance, ,representa
unla fôrca conside.rável

r

de
sugestão,- de

- I

Jiderança." :-'

Políticos" homens de

DECR[YTO N° 79q

.
Estabelece� Hórário Espe�

elal Pàra Funck:rnamento de
Bstab21ecimentos Comer�-
ciais.

.

Um' 'viájarite U:.JSSO .�migo.,.,; reádà ,em 1968-.'-'E
dos calç_&dos� ��Irjs�'" te� ·UDJ. �,�1:i€;r .

ba:mo? - Com o nôvo
"automóvel tão ve1ho,.tão 've-,,-- ,vQlurne da Enci"c1opédi-a �Br!-
'lho que envez de estepe :tem

-

tân,ica,'a 'ser editado. (J'Ç)!�­
que usar bep.gala. Dia des-' tlál e :revist�, da época não'
�es o seu dopo" <:> JY.[�n�ÇloJ::!.-_- . ser'ye- êom,(j prova para Q- ja­
ca, �ntt9U_ na Fa,.r:ql1;:ÍçtÇt :alu.., r€tguaense q�e-,' .cQm�o tod.6s

túados no Mu,nicípio, dentro menauens.e e p€diu: �'Me, :d�, :�0S' da sua terra, são mais
do se§'ulrtte horário, no, pe-- . ÚI1s 15 Etro de xarope!" b 'teirnbsos que mula de' cer-
ríodo de ,19 a 23 de Dez2m ....

' j rapaz da farmácia olhou V�j;e:rQ! j.
.

,brQ c-::::>rrente:
J> -... -A obrigatoriedade do- uso I apavorado ':.J Mendonça.. ES-

DIAS: ,- 9-12:..67 - mf,OO �às dest.:ls emissoras', :para finS.'; te notando a, sur};:n;êsa do
12,00 horas· e das 13,30 -às cUlt;urais, -o:Jm -,horários es- I outrd -'esclareceu: ��4É para <

18,00 horas.
-- peciai,s ce-Ç!.ido$ a co�égios e misturar com a gasolina que

I
O Juarez (SAMRIG) Mon-

11-12--67 � 15-i2-67 � 08:00 . univ.ers.t�açies, �será outra ,U[;O TI':::> meu c.:lrro. O dana- - Ucelli, segunda-feira última
hQras' às ,12,00, ho�as _ e d;a.s - das metas deseJadas pelos. do tá tão asmático� tão a_;;;- fêz aniversário. Alguém per-
13,00 às, 21,00 horas. mentqres .: da lnencionada -m:áticc>, mas tão asmático gunL)'u ao uLil de Joinvil"
16-12-67 -=- 08,00 às 12',00 ho-� camp·an.:qa .que hoje empolga, que envez de 91eo, uso xa-· ,quantas primaverq$ êle. com
ras e das '13',3Q _�s 18,00 ho- o Brasil inteiro, principal- ;r',..)pe!n -

" }9�€t'ava. E êle: U32!"" O ou-
r�as.

. • mente '-esta val-oroE>3. e sa- '

_

'

.

'

I toro; "Só?'· E' êle: uDe Sam-
18-12-67 a 23-12-67 - 08 00 crificada classe, dos radia- "

*- ,rig� .. da idade completei-...
-às 12,00' horas e' dàs 13,30 'àS lístas�

� -...

Ora vamos mudar de"- assun-
21,00 horas. Elaborando::'_o memorial 0 José Maders (Atma to 'tá,'"
Parágràlo- único "_ -o .

co- em,' Ú>das . as suas: ,mihúcias, -'Paulista), reconbecidamep.­
mérclo não funcionará. aos preparado- o -Projeto de lei te um mão fechada, dia dês­
'domingos '(dias 110;' 17 e' 24)1. que .regulamentaria a maté-

<se� já em Blumep.au; eonfi-
Art. 20 - Revogam-se aS ria,·a mesma seria levada denciava para um amigo:

disposições em contrário. ao < CongressG' para aprova- "Amanhã volto para Rio 'do
ção dos pat"larnenta_res_ Aí 'Sul!''''E o seu amfg.o: �'Para
então cõineçaria,

.-

verdadéi- RiQ do Sul??? Mas não vies­
r.amente, a batalha dos "tes hoje él�, fá ,� E o Zé:
mentores da Campanha. E' <�:rm�·tgina que ontem eu jap.­isto -se- considerarmos 'Ü' fa- te-i nQ_ E,oyaL E na hora' de''to de qUe a majoria das es- .pagar·a oonta deixei duzen-
taçães de rádio pertencem.a tos de gorgeta p�nsando qU3'parlam·e:.nt.a-re_s

_

ou 'a 'grupos .

era vinte ... !'�
,

eDtreitamente ligado.s a êles.
.

I?e qualqúer maneira, pa­
ra n6s, vale a intenção dês-
_tes- abnegados defensores
do povo que, não _ hesitaram

· em. se lançar .3. luta, visan­
do melhores: dias ·para êste
rádiQ que definha, após ter
enveredado por�ma trilha
di.'fere�te. d_aq1}té1a que� por
direito, deverfa ter seguido.
Oxalá a justi-Ça: se sobrepo­
nha aos inteiêsses persopa­
llstas daqueles que deseja.m
o rádio @penas como '. um

·

trunfo a. mais em suas in-
· tenções' l1em 'sempre justas.'

Estabelecimentos ,Colllerciais
e _Novos Horários-- /

...
/

CARLOS eURT ZADROZ­
NY1 Prefe�to' Municipal de
Blumenau, usando da atri­
buição que lhe confere o

[�l'-:O. 74, I, d� Lei Orgânica
aos IvIunicípiO's,
Tend-ü em vist3� as Festas

de Nat.-;...il ·e atendendo tO que
lhe solicitou.·' o Sindicato, dos

-

LOji�tas do Comércio de

�lumenau7 em ofíc:':.J- datado
oe 28 de novembro do cor­
r::nte ano.

7* �

b Joã_o �'Sectlra-K�tpãQ)
! da Silva,. que cQmplet,ou ani­
versário. e não pagou nac;t3.
para ninguém (e isto não é
admiração porqúe êle não
pàg� nem prq:r:nessa)_, pass,:ou
o,' dia inteiro no Bar da Do­
na An.ne

-

(a' sênhora "é- uma
mamãe para n9S).�gu,al;daH­
do o g�ísalbor.

,

ge.;rente do
SAMR'IO l-ocal

-

Tão . logo
a'vistou o aniversariante· fa":"
lou: '�Jua:rez ... para m:m
você não pr�cts_a pagar, na-'
da. '. basta me dar'um des­
conto na farinha. Tá?"

DECRETA:
'

�', -: _ ,

Gabinete d'o' Prei'eito, -4 de-

I
I;lezemhro de 1967_

�
Art. 10 - É facultado o

Iuncionan�ento dos ,estabe- CARLOS CURT ZADROZNY
leciment:::Js cOlTIf?rciais7 si- PREFE�TO MUN�CIPAL

r� 'EXPRESSO PRESIDENTE,

lê GETúLIO LTDA.
I� Saída de Blum'enau à Presidente Getúlio:

II,,�E
Segunda as sexta-feira�'- às '6,30, 14 e 16,30 horas

8"ábado - às 6.30 e 14 horas
Domingo - às 6,30, 14 e 1\7 horas

If"I De Presidente Getúlio a Blumenau �

le D,e segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 iiI��... ", .•.no .....r::.::��.: .�.�s. :�::'.��::: .e......��

J. ErÍnio dos Santos,
gremista . rÔxO; fanático,
doente, fêz uma a.posta c-om

os colotados" da cidade,
(Grêmio 'e Colorado de Pôr­
tq Alegre) a

-

respeito da
.

,at'uação
- do ex-craque 'T.e­

soürinha no atual hexa-cam­
peão gaúq_ho·. Perdeu a

aposta, é claro, como tÕQ.:;ts
-as óutras'. o dia.bo é--que, se
recusa a pagar a aposta ale­
�ando que a dúvida. sõmente
-S2rá'

.

definitivament'e -

cla-

,
E atenção: cuidado Gom s;ls

ubJletas"! O que? bolê'!a
não mata? Bem, pode não

,

matar mas que dá uma dor

I
de . barriga de l?-scar �á is- >

so dá. Se, duvi�d.am p_ergun­
t,em ao, .... Hem d,eixa!

a\ltoridades' resolveram ou­

vir a" senhora F'a.crrner , v íz í-.
rihos e eonhec�dos cí

á Famí­
lia,'. Na -ócaaí ão algumas
artrmaoões de menor impor-
,tãncia fize-ram cresce.r .as

suspeitas novamente contra

Qscar, que voltou à ser rrr-.

queridof o- rne.srno ficÇ>u à
dispo.sição do' Delegado Dr.
Arnaldo Martins Xavier por
a�gumas horas a fim de se

'tentar uma vez rri a.ís soe che­

,gar ao final do pr<:>blerpa.-
Oscar nega qualquer ato

criminoso contra Waldemar,
° mesmo d�zendo' sua espô-·
s.a e seu irmão' G.USt:3,VO.
Alãás ,

Gtrstav-o - que pO'r
v'êzies atacou OSGar - foi o

persónagem central de_ um
.

ato ainda não p2rfeitamen­
te explicado e que pode
mesmo' "envolver a soluçá'o

:..4.BC •• 4IL
-000-

r a

até 'há bem
ape-

_.-*-

,

C onvém que se ressalte,
porém, que, esta a.ssistêncià
ao Trabalhad0r Rural não_
é p��stada

-

ap�nas em n:.Jssa

Comuna. Presentemente, nos
quát'ro ca'ntos- da Nação, on­
de h.aja reg'iôes rlJ.rais, lá
está êste mesmo tipo de
assistência, para gáud�o do
neluem ,ruo campo e seus fa-
miliares. <'

.Procura o Govêrno Brasi­
lelro, através destas medi­
das previdenciárias, nãQ -só
as�istir o trabalbador r'1ral.
como, tamb�in, impri.mir­
lhe uma -. melh:.Jr -confiança
nos d.estinos desta Pátria
pela qual tan.to trabalh.3.. e

qUe vinha esquecendo,,' siste-
-

m'àticamente suas necessida­
tias e an'Jbições .

Agóra, ao, <'1ue parece., te­
rá' 0- trabalhador rural e ,

SUa família, as garantias
minimas desejadas,

,

para
que pos�a trabalhar ainda
com ma�s 'e redobrado lesfôr­
,çp, num marchar de, � passo
-certo cpm as'"demais clas­
ses 'profission�is brasileiras,
em" busca de uma nova au­

,rora para êle e, seus irmãos.

ii
do/problema. Foi à D.R.P.
e a.rrunc

í

ou à Osca.r e ao.s

Pclic'ais oue o rn arror \tVal.­
demar tinha sido encontra­
do � e vivo - por casei­
ros da chácara Schadrack, o

que causou. alívio geral err­

tre . os que tiveram corariecr­
mento da notícia, que de
imediata fo . transmit.da pe­
las Emissoras locais oorn as

reserv.as devidas. O Comis­
sário Bernardo Rauth e as­

se�,30res rumou de imediato
para o- local, aoorrrpa.nria.do
de ,Gustavo, e lá somente
encontrou pessoas assusta­

das com a noticia que ouvi­
ram pelo rádio - já que
'Waldemar em abs':.Jluto rrurr­

c,:). chegara por alí.
Robusteceram-se nova-

mente - e isto no final da
s.errrarra - as suspeitas de

que tal notícia não tenha
passado de 'um golpe de
Gustavo, para ajudar à Os­
car, que no sábado nova­

'rne�te retornou à sua resi­
dência, por falta de provas
que permitissem sua de­
tenção.
Opiniões às mais diversas

<5ão dad�$ pOr pess.oas cho­
cadas com 'J desapareci­
lnento de Waldemar.e 'que
pretendem ajudar a Políc:a

a -erico.ntr ã-jo . Uns d Izcrri

I que o rrie.srrro t ::.ri�� sido, r"::lP­
,

t ado , por índios de uma re­

serva da rcgiã:j; outros. 'afir­
rnarri categ6ricam:::nte_ qUe o

menor teria sido morto p'JT
seu pai; já outros t.êrri con­
vicção d;:; que VJ'aidemar
está é prê so S'Jb pedras erri

. um dos ribeirões e grot.õe.s
do "Morro da Els.p iraga.rd.a v ;
não faltarn t.a.rnb érri a.quõí es
que 'llv�tam ter s'do o' ga.ro>
to rri.orto por uma

-

��vara"
de porcos que nesta época
descem à serra em '. busca
de comida.
Na -v;erdade, as oprrríõ es

são tantas quanto as pos­
sibilidades inúmeras dp que
com Wa.lderrra.r p-o ssa ter
havido. O triste, o - muito
triste, é que pEssoas de bom
senso sõrnent§iPoderão �he­
gar à conclus� de que, pas -

sad·'.)s já tantos dias de seu

desaparscimento, d:flclt:­
mente Waldemar esteja ·vi;..
VOo

Há um suspense no ar. E
§le per"$istirá. não sabemos
por quanto tempo, ró,as se,­
rá o tempo neces�árl:.J para
que o mistério seja aclara­
do, e que -o culpado seja pu'_
nido, no caso do, mesmo ter
sido assassj.nado.

publicidade
a l�em Sto. Catarina
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'i '�assarandubense, i
I-anha de JOINVILLE a MASSARANDUBA '

Partida de Joinville -às 9,15 - 14 e 15./ horas;
de -Massaranduba para Blurnenau, COrri' par­

,
-

tida às 6,30 - 10�30 e 16,30 h-orag:
Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372 -

(ao lado do Café Expresso)

.

·'1UImlli:l'iI�llllllllnllllllllu�n:llmmllllU:Jlimll�"�I['I:mW�Jlmc.411l1IUIIUD'I�j _- Dr. PAULO �l\IJ�J)EIROS '

:

I�'Â D V o G #L D o
E,seRI::rÓRIO: Rua 'itajB,i :q. 351-

FONE: 315e �

17 às 18 hs.; aos sábados" da� :,� éi.J 12 hs. IJOINVILLE - s�c. '1
�.�

�tII"-_lIIr��,III.II.I._IIII••,IIC[�nHiMHtHHt�"��tf�!.�� j:�;

EIVIPRÊSAS REUNIDAS Ltda.:-
Visand-o proporcionar um transporte, rápido e segu­

ro informa que aceita despachos para as seguintes ]o�a-
1idad�s: Carn:pG Alegre, São Bento do Sul, Rio Negrinh:.J,
Mafra, Itaiópolis, Paraguassu, Moen1.u, Bom Sucesso, Dr.
Pedriúho, Benedito Novo, Timbó, ,Indaial, l31unlenau.
Campo di:> Tenente, Areia Branca. Quitandinha, Mandi­
ritul;>a, Curitiba, Papa:nduva, Major Vieira, Três Barras,
Sáo Mateus do Sul, Canuinhasi Irineópolis (Valões), Pôr-'
to União� União' da Vitnria, P-ôrto Vitória, -Bituruna, .Jan­
gada, Passo da Galinha, General Carnefro, Horjzontp,
Palmas, Renascença� Rincão Torcido, Clevelândia, Ma,­

riópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, Marmeleiru.
Francisco Beltl�ão, Lebon Regis, Curitibanos. Santa Ce­
cília, Ponte Alta do Norte, Ponte. Alta do Sul, Encruzi-'
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bucaina do Sul,
éanoas, Sant2l.; Clara, Bom Retiro, Alfredo Wagner, Ta­
quaras, Santo Amaro da Imperatriz, Palhoça, São �Ajguel,
Iviat9S Costa, Çalm�n, Caçador,. Rio c::.as Ant�s, '-:id�i,�a.
10 de Nuvembro, Llberata, Fr&'lburgo, Iomere, P.lnhelrO
Preto, Tangará, Treze Tiilas (Pspuan) " Luzerna, Joaça­
há, Chapecó, Guatambu, CaxamL,u, Dom José, Aguas de
Chapecó, São CarlOS, Pratas, Tombos, Palmitos, Caibt,
Riqueza, IVEondaí, Itapiranga, Laju, Iporã, Itajubá, Carn­
pinas, Descanso, São Miguel D'Oeste( Guaraci�ba, São
Jqsé do Cedro, Guarujá du Sul. Idarnar, Separação, Dio­
nisio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
Pôrto Espuma, Nova Erechim, Pinhalzinho, Modêlo. lVla-

.

ravilha, Serra Alta, Saltinho� Campo Erê� Palmassola,
Flor da Serra Corunel Vivida, Chopinzinho, São João, La­
ranjeiras, Paraíso, Guaraniaçu, Sulina, Cascável, Vila Bo­
nita, São Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, S�o .João,
Bela Vista, Saudades, Irai, Cunha Pora, Ilha E,edonda,
Frederico Westfallen, Três Passos, Tenente Portella, San- -

to Augusto, Tjuí, São João. Sede Capella" Tunas, Santa

�:;,e�pt���1:ekaS:n��m������, J!����� ����Ól�t!?�lP��t��= I

duva.s, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua. Doce IRio da Vargem, Palmare;:;, lVlarornbas. Rancho Grande;
.

Alto Bela Vista, Barra dO Veadu, Volta Grande, Marce­
lino Ramos, Viadutos, Gaurama, Erechim, Fax,Inal dos
Guedes, :fCanxerê, Xaxiul, Cordilheira Alta, Abelardo L�lZ
Passa das Antas, São �Joaquim, Anita Garibaldi, Abdon
Batista, Urupema, Cerro Negro, Urubici, Otacilio Costa�
Olinkraft, Arroio Trinta, Santu Antônio, Salto Ve:oso
(Cantu), HerciJiópolis, Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Verde, Quilôlnetro Trinta, Macieira._

Melhores .Informações tia Agência: Rua 9 de Março C07
- Fone: 2140

COM"MAIS CALMA, COMPRANDO ,C,OM- ANTE;CED��CIA!.HERMES MACEDO, CO!L,O'CA À SUA DIS­
POSICÃO, UM MUNDO �É SU GESToES ARA" �STE'NATAL!

'
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NOTÍCl�L\S DA
- Cum entrevista coletiva à

imprensa local, seguida de, al­
môço de confraternização _

no

Galera Club, será oficialmen­
te iniciada amanhã a HSemana
da Marinha" em Santa Cata­
rina.
Do programa elaborado pelo

comando do 5° Distrito Naval
está previsto, também para a­

manhã, palestra de abertura da
"Semana da Marinha", a ser

proferida nas rádios lucais,
pelo comandante do 5° DN, al­
mirante João Baptista Fran­
c ísoorrí Serran.
A partir de quinta-feira, até

o dia 13, data de encerramento
das festividades, foram pro­
grâmados outros atos come­

morativus, incluindo passeios
diários a diversas ilhas próxi­
rnas à capital, competições es­

portivas, visita de colegiais às
unidades da Marinha de
Guerra sediada em Florianó­

polis, inauguração de melhora ....

rrrerrt.os no Hospital Naval, en­
trega de prêmios da "'Opera­
ção. Juventude", recentemente
lançado pelo Ministério da
Marinha e solenidade c ívf.co-.
militar junto ao busto do Al­
mirante Tamandaré. no Co­
mando -do 5° Distrito Naval.
A uSemana da Marinha" de

1.967, será encerrada solene­
mente no dia 13, com urna pa­
lestra do Governador .Tvo sil­
veira, através de uma cadeia de
emissoras catarinenses .

'Cunha, Bueno
Em Curitiba.·

. CURITIBA, 6 (UPI)- � o
Deputado Cunha Bueno está
em Curitiba participando de
um

- ooricfave especialmente
convoc_ado pela Associação Pa­
ranaense de M]..lnicípios-; para
del;>atér "o assunto da possível
alteração da sistemática de

.

distribuição de rendas públi­
cas .

em prejuízu dos niunicí­
pios do interior.

CAPITAL

Será cumemorado no próxi­
mo dia 13 de dezembro o "Dia
do Marinheiro". Assinalando a

data o Comando do 5° Distri­
to Naval programou solenida­
des, na seguinte ordem: às 10
hs., Missa em Ação de Graças,
na Catedral Metropulitana; à.s .'
11 hs. Cerimônia Cívico -Mili­
tar, no Comando do 5° Distri­
to Naval, con.st.arfdo de Leitu­
ra da Ordem do Dia, -"1I!ntrega
cíe Medalhas e Aposição de co­

r-ôa.s e flôres.

Conforme informação du
engenheiro agrônomo João De­
maria Cavallazzi. diretor téc­
nico da Autarquiá UEL-Proje­
to Gado Leiteiro, a revenda de
a.rrírnars "de alta Iínhagern Ie í-,
teira é um dos vários objet.ivos
para a expansão do rebanho
leiteiro e a 3a. Exposição A­
gropecuária de Blumenau foi o
pr-oasegufmerrto cí.e um progra­
ma implantado pelo Governa­
dur Evo Silveira. iniciado em

Chapecó, continuando em Taió
e confirmado em Blumenau,
Como se sabe, a exposição
Agropecuária de Blumenau.
colocou à venda um lote de 60

vasguilhonas a.os produtores
catarinenses.

Em virtude de recusa.
e

motivada por convicção reli­

giosa, de prestação do serviço
militar, conforme decreto pu­
blicado no Diário Oficial da
União de 8 de junho do cor­

rente perderam os direitos pu­
líticos, nos têrmos do artigo
144. inciso II, alínea b, da
Constituição Federal, os se­

guintes cidadãos: Tanuir Car­
los Espíndola residente nesta

capital e Osvaldir Luiz Con­

ceição, residente em Juinville.
A . informação é da Secretaria
do Interior e Justiça de nosso

Estado.

-

a.
'Aeronáutica Seri·a
Objeto da Primeira Alteração

RIO, 6 (UP!) - A imprensa carioca notícia hoje que
o Marechal Gosta e Silva deverá iniciar a reforma do alto
"!omando do Exército nos pr6ximos dias, partindo da indi­
cação do General Adalberto Pereira dos S3-ntos Coman­
-dante do I Exército para a chefia do Estado-Maior das
Fôrças. Armadas. Para o lugar do General Adalberto il"ip,
o General Cizeno Sarmento, ora no comando do II Exér­
cito. Quanto ao Brigadeiro Nélson, L.avaner Wanderley,
que deixa o Estado-Maior das Fôrças Armadàs, seria no­

meado para o cargo de Ministro do Superior Tribunal Mi­
litar.

PROGRAMA
PRESIDENCIAL

RIO, 6 (UPI) - o Presi­
dente Costa e Silva. virá à
Guanabara depois-de-amanhã,
sexta-feira, e aqui ficará uma

semana. Returnará. a Brasília
e irá a Mossoró, no Rio Gran­
de -do l'ibrte. e João Pessoa.
Passará o Natal e ano nôvo
em Brasília rria.s em comeco
de janeiro instalar-se-á no

Palácio Riu Negro, onde pas­
sará o verão.-

PRO.JE·ÇAO DA MUDANÇA
RIO, 6 (UPI) - Segundo a­

nunciam hoje os principais
matutinos cariocas, o Mare­

t chal Costa e Silva deverá mes­

(mo fazer mudificações nos al­

I tos comandos das Fôrças Ar­
: madas, no mês de janeiro, cO-

meçando, "ta.Ivez , pelo Ministé­
rio da Aeronáutica

-

até a che-

.Ginásio e Escola Normal Maria
Auxiliadora Entregar.á -Dipílolllas.

Hilda Valentiní, Ivone Seibert
Juppa, Ivone Nikel, Kátia Re­
gina Fost, Laura Angélica Mu­
rara, Leonor Ana Fistar..ol, Lia_
ne Lucas, Lili Aparecida Rof­
fo, Lorieti Maria Nardelli,

1 Luiza Venturi, -Maria, Ana

l Vegini, Maria Clerice, Maria
Dn.lva Brandt, Maria Salete
L:1ckmann, Marinha Isaltina
de Andrade, MUda Kruger, Mi­
riam Teresinha Pamplona
Norma Dallabona, Oldina Til­
mann, Regina Mayerle, Ro­
sângela Andreatta Xavier Ro­
mi Terezinha de Oliveira: Ro­
seU Therezinha Tank Sandra
Mara Hieber, Silvia Torquato_
Luiz, Sherley Marisa Knapp­
rnarrn., 'Walda Marly Rock e

·Zuleide Zimmermann.

Realizam-se hoje as soleni­
dades de entrega dos certifi­
cados de conclusão de curso do
Ginásio e· Escola Normal Ma­
ria Auxi:liadora, de Rio do Sul
A..s 19 hôras haverá missa fes­
tiva na capela do COlégio e às
20h30m será efetuada a entre­
ga, dos certificados no Salão de
Atos daquele estabelecimento
de ensinu secundário. A ceri­
mônia é parç:tninfada pelo Sr,
-Lothar Paul.' sendo oradora a

Srta. Dilva Schneider. São as

seguintes as alunas que rece­

berão o certificado de conclu­
são de. curso:

,Almida Dalmonico, Ana
Butzke, Anelare Luiza Barth_
Arnalda Claudino dos Santos
Carin Matilde Franza, Carmen
Dolores Gadotti" Geeília Luck-

.

mann, Dilva Schneider, Ecilda
Reuter, Helena -Dalmônico, ,Judiciário

:em ,R,e'cesso

,. FFOLIS (Corres-p.), A-

c.ompanhado de grande comiti_
v-a', o go.vernad9r � Ivo Silveira

ch.egou ao Município .

de Celso
l�,amos (ex-Ganchos) , .

às 18
h�ras de _domingo, serido rece­

bido por . autoridades _ locais,
tendo -à frente o Prefeito Mu­
nicipal ·Miguel Lemos, o· Go­
-vernâdor e equipe assistiram -

logo a seguir· - missa campal
celebrada pelú Vigário da Pa­

róquia. Compleinent"ando a

rriutiv�ção da· viagem, o Go-
·vern.ador acionou a chave, li­

gando a energia elétrica. Fêz

cl��ef� ��:a��tm�� tia����l,
Diretor-Financeiro da CE­

LESe, Ialando a' seguir 6 Pre­
feito" de Celso Ramos. o Secre­
táriu da Saúde, Sr. Moniz de

Aragãó e., encerrando o Sepa-

Logo a seguir, o Governador
Ivo Silveira e comitiva :segui­
ram para a localidade de Can­
to· dos ·Ganchos, no Municípiu
de Celso Ramos, onde foi inau_
gurada uma nova

_
extensão, de

energia elétrica. Durante 03ste
ato público, falaram o Padre

Pedro, o deputado Lauro Locks.
e o Governador IvO: Silveira.
A comitiva do _ Governador

estava a�im fomposta: Sena-

·Da uGasa da Amiade" (das
famílias' dos rotarianos..... de
Joinvi11e) vimos de receber o

seguinte:

�'Temos O grato prazer de a­

presentar a V _ Sa . e demais

componentes dêsse órgão de di­
vulgação" os nossos mais sin­

c�,r-os agradecimentus pela

J?féstiglosa cooperação com que

nos distinguiram- qllando do
desfile das BONECAS . VIVAS
e RAINHA DAS FLôRES, a­

companhando, narrando, in­

formando, dando enfim ampla
cobertura aos acontecimentus."
Falando à redação, a presiden­
te, da entidade, Sra. Nice
Cordts, estendeu o ãgradeci­
mento a todos os que colabo­
raram neste r.nister.

o grande Servo de Deus
Missionário João Patôn; que
gastou ti maiur parte - de sua

vida trabalhando nas Ilhas do
F&acífico entre os selvagens an­

tropófagos das Novas Hébridas,
e;nquanto traduzia o Nôvo Tes­
tamentó para a língua dos Ta­

nianos,' ensinava aos seus._ ou­

vintes dizendo"! "ltSTE:É! O
LIVRO QUE FALA"á certo
·chefe de Tribo perguntou-lhe:
é. .�possível que êste Livro fale

também comigo? O Missionário
respondeu:· Sim o livro falará
cónsigo. Após t.er ensinado o

cJ;lefe a soletrar e a formar as

(Rev. Nestor Colrrêa. Iílem,­
·bro da COnUssão Local da So­
ciedade Bíblica do Brfl,sil) .

Brasília, 6 (UPI) - O Poder
Judiciário entrará ein- recesso·­
na�' vésperas do Natal. O Su_'�'

. premo Tribunal Federal e de,;..,.'
mais ·tribunais v01tarão a fun-

.

ciunar .no prüneíro dia útil de·
f�vereiro próximo.

·,_dor Celso Ramos, Sr. ·Renatu
·Ramos da Silva, Sr.·· Antonio

-l\1:oniz de -Aragão, Secretário da
Saúcie, Sr. João Paulo Rodri­
gues, Secretário do Trabalho�
Sr. Dib Cherem Secretário da

. Casa· Civil, Deputâdos. Lauro
Locks, . Celso Ramos Filho, Za­
ny oQnzaga e Fernando' Vie­
gas, Sr .. Jacob Augusto Nácul,
Diretor do BDE� Srs., �Wilmar
D_alanhol, Moacit Brandalise,
e -Lúcio Freitas, da CELESC, e

sr. BaldicerG - ,Filomeno, do

Servi�v
.

de Caça e _Pesca.

LOTERIA
FEDE,RAL

l������������
:�
1 ----------------------------------�------�----------------��----

fja do Estado-Maior das Fôr­

ças Armadas passando pelos
comandos dos exércitos, zonas

aéreas e distritos navais. Tais

alterações. segundo revelará
fontes militares, não terão ca­

ráter político, e visam atender
interêsse particulares de al­

guns comandantes, que' dese­
jam passar à vida civil, bem
como para preencher .

vagas
que serão abertas no Superior
Tribunal Milítar, com a apu-

sentadoria do Almirante Fi­

gueiredo Costa e do Brigadei­
ro Grum 1\I10ss. Apesar do si­

gilo que envolve tais articu­

lações, tem-se como certo que
o Brigadeiro Carlos . Al.berto
assumirá o Ministériu da Aero.,

náutica, com a volta à reserva

do Marechal �A:árcio de Souza
Mello. Para o Estado-Maior da
FAB irá o -Comandante" da ,ia,.
Zona Aérea, sediada em São
Paulo.

Joinville, 7 de dezembro de 1967

Guena do Vietname:

ella
das

do e

ler'
SAIGON, 6 (UFl) - Continuam sendo travadas no

Delta dõ Rio Mekong as mais ferozes batalhas dêet.e ano

no sudeste asiático .. A região da luta é conhecida corno
·

txiângulo de ferro, onde ,fuzileiros-navais norte-am'erica­
nos e guerriiheiros vietcongs lutam há vários dias, p�la
posse da zona dos arrozais e pelo contrôle das proximida­
des da fronteira com a Cambodja, ponto vital da infiltra­
ção comunista no Vietname do SuL

OPER�,ÇÕES DE GUERRA·

SAIGON, 6 (UPI) - Desde
as províncias setentrionais até
o Delta cío Mekong, prosse­
guem intensas as operações de
guerra no Vietname. Na
guerra aérea .

entrou em ação
<urn nôvo tipo de avião nurte­
americano. Um mono-motor a

ja-to , capaz de transportar
bombas equivalentes a seu

próprio pêso.

,CASO'U
E,LLIS -

[REGINA

GO\lernado n 6 n orou Ener-
.� -,' • , -

•
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.. ,

• -.'
•

'"'

• -

gia
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Elé'·rita e," [e so R-amos

I
dor Celso Ramos. O represen.­
tànte·· catarinense na Câmara
Alta friSo_u da l.mportância que
o melhoramento implan-tava no

l\{Iunicípio qu� Leva. seu nome,
dadas as condições .i�ediatas
de. melhorias do equilíbriu so-

cial e ·do incremento à iridús­
tria p.esqueira que a energia
elétr�ca oferece.

RIO, 6 (UP!) - Em ceri­
mônia de ci-nc-o minutos o

Juiz Ciro Luna Dias? r�ali­
-zOu o casamento de Ronaldo
Bôsco�i 'e Ellis Regina, nu­

ma mansão branca te rústi­

ca.. da Avenida Niemeyer,
aflrmando ·ser uma alegria
easar· um amigü com uma,

cal.?-tora tã·o simpática e que­
-rida do pov,_o brasileiro. Os

p�is e irmãos de ElEs Re­
gina _ viera.m do Rio Grande

· do Sul para -o casamênt,o
qUe contou .com a presença
de muitos aIlligos: quase to­

. R�sultado da extração· de on� dos," composit:ores ,e, canto-
tenl:

) res da �ústca popular bra­
sileira. A grande ,ausência

� �:::::1� . : .. _. .. .- ... 1����-:·1 ia: a de Derval Bô.scoli,· pai
30 Prêmio ... . :H:154- t .do noivo,' inipedido de c-om-

40 Prêmio .. .. .. .. 40723 i parecer por determinacão
5° Prêmio .. 7.281·:·, mé,dica. As 21 horas, 150

pessoas homen.agearam o-
nôvo�' c.a�al com uma recep­
ção também realizada na

I
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��i
AV'2nida Niemeyer. Durante

I. ,

,-
1 a cerimônia de casamento o

. DEZ .RAZõES PARA VOCE
. II' g�;�s��� g'!r���ode c��i�:

�E VACINAR CONTRA
I

-

co�tra�tava com a. alegria �e
U DOTIfI. Angela SquIerdo, p:1ae

.

.

de Ronaldo. O. ü:Jmpositor

A-·VAR.I-OLA
' Rona�do Bôscoli passou 'O

. .. : .. t,�mpo todo c-orrr uma ale-
; gria contagiante e brincava
coni a noiva, O mais nOVO

casal qa mUSIca popular
brasileira c'Onfirmou para
amanhã '8 casamento reli­

gioso na capela Màyrink, na.

Floresta da Tijuc.::t, às 17
·
horas. Ronaldo ,e Ellis não
partirão ,em lua-de-mel, pois
diversos compromissos, já
firmados Os prend2rão neste
fim de anp no Rio e São
Paulo.

Do livro de ocorrências
DRP local extraim.os as_
guintes notas:

AGRESSÃO

Olga Winter "(Rua Coronel
Santiago) comunicou à DRP
que ladrões entraram em sua

re�idência e roubaram dois re­

lógios de ouro, um colar
.

de
pérula, uma mala de viagem e

algumas peças de fazenda. A
polícia prdcura a pista dos au-

tores do roubo. �

COMENTARIO DA CAPITAL:

Problema,
(A. Sylvio Prodohl, Correspondente) - Radio­

grafia dos problemas de �tualidade atinentes à: saú­

de pública, na região do extremo-súl do País, equa-­
cionados em documento básico, Jôra objetivo do re­

cente �:acontro havido, na capital gailcha entre os

Secretários da Saúde do 'Rio Grande do Sul, Paraná
.e Santa Catarina. Em meiados dêste ano, por con­

vocação do deputado Zanny Gonzaga, o titular da..

Pasta da Saúde do nosso 'Estado, DT. Antônio Muniz

de Aragão, fé'z uma suscinta exposiçã,o da qual nos

temos ocupado várias vêzes. Não é um problema 10-

calista. ;N'em regional. Mas, nacional.
Uma das ·deficiências mais lamentáveis em- qua­

se tlôdas as cidades é a que se faz sentir no setor no­

socomial. Porque o caso dos hospitais é, sabe-se, de

bradar aos céus As cidades crescem. ,Ruas popula­
ções aumentam: As indústrias concentram sempre

.maiores massas humanas. óbvto é que tão so'mente

êsse número aumentado de habitantes exigiria o

acréscimo de um mínimo de aparelhament9 e or­

g�nização urbana como o tem qualquer cidade de

para mais de 100 mil habitantes. E', todavia, em'

:verdade o que aumenta é apenas o número de habi­

tantes. Tudo mais permanece pràticamente estacio·-',

nário em matéria de serviços e "comodidades" ur­
banas. Hospitais?

Encontramo-nos- diante da frase- trágica de Mi-

guel Pereira - "O Brasil é urp. vasto hospital", qu�
continua válida, em, relação a aspectos e prOblemas
básicos de nossa civilização. No Brasil, o uSeguro
de Saúde" seria a solução ideal para a Previdência}
declarou recentementê autoridade sanitária. O' aten-­

dimento médico-hospitalar, por exemplo, cairia ern

preco, ao mesmo tempo em que ganharia em efi-

ciência, salvando a Previdência Social do 'fracasso

--.-0""""

N-osocoIn'ial
total em que.:- elá. infelizmente está afundada.

.E· nesse setor que aludimos iniciativa do depu_.
tado Pedro Ivo de Campos (MUB-Joinville) soli··
·citando mepidas_ imediatas� para a instalação ha ci­
dade de Joinville· de um Pôsto de Assistência Médi­
ca DOJ;_niciliar. Invocar, justificando-a, os graves
problema.s que a população·'trabalhadora de Joinville
está enfrentando com a falta dêsse Serviço tão im-,
portante no at.edimennto das classes menos favore­
cidas. O caso não é apenas 'regional; é nacional, re-
petirnos. "

Faz precisamente dois anos, a- 1-1 de rióvembro
de 1965" em seu discurso na Assembléia Legislativa
do E'stado QO Rlio de Janefro, em referir-se' espe­
c5 fjcamente à_ Previdência Social, dizia o en tãà Pre­
sidente Castelló Branco que� "também com o pro­
pósito de amparar o .homem br-asileiro, não des­
cursou o Govêrno do problema (da Previdência So­
cial), 'fonte de._ segurança para quantos dela parti­
cIpam.

..

Ao mesmo tempo em que defende o traba­
lhador brasileiro, que -deve ser não apenas a base

-, mas sobrtudo o beneficiário da prosperidade nàcio­
nal, libertando-o da' calamidade dos salários infla­
cionados, busca. o Govêrno melhorar substancial­
mente a agsistência prestada pelos Institutos de Pre­
vidência. Transformados em meros instrumentos da .

P?liticag.em-, verdadeiros cabides de emprêgos, ha­
vIa� delxado de desempenhar as suas legítimas fi­
nalldade� para ,�erem o pasto de reduzido grupo de
aventureIros ...

.

10 problema, no entanto, a per�istência dêsse
quadro· dantesco se torna tanto maIS intolerável
quando sabemos, que êle pode ser socialmente re­

-mQvido. s taref.as não podem perder-se no empi­
risme e no irracionalismo dás soluções.

INVASAO DOMICII:-IAR

Rolando Kamradt (brasilei­
rO,casado, morador na Rua.
Gen. AJ}drade Neves, 338) a­

presentou queixá contra Se­
bastiã,-, dos Passos. diz·endo
qu� êste invadiu sua residên­
cia e agrediu sua mulher. In­
quéTito foi aberto.

Troféus aos

Meílhores do
Rádio· Local
o programa radiofônico '" Os

Brotos Coma.ndam" eoncederá
o troféu UAguia de Ouro" aos

melhores do rádiu joinvilense.
No próximo domingo serão co­

nhecidos- os nomes dos ganbq,­
dores do troféu, após a reunião
·da comi.ssão- julgadura com­

posta de elementos do rádio,
imprensa e conhecedores ile
música. Nesse dia, "Os Bro[ós
Comandam" será transmitido
diretamente do Cine Palácio
às 9 horas da manhã.

'

A direção do programa
'"Os

Brutos Comandam" está pre­
parando um serviço especial
de alto-falantes, a fim de que
todos possam assistir ao pro­
grama. Os ingressos para o

espetáculo radiofônico de do­
mingo próximo se encontram à
venda no guichê da Rádiu Di­
fusora e na casa Raul-Artigos
Finos, no edifício :audenas.

NÔVO 'TI.PO DE AVIA0
SAIGON, 6 (UPI) - Os Es­

tados Unidos saram pela pri­
meira vez no .Vietname, riõvo
tipo de avião, o "Corsair II"
segundo informou ontem por�
ta-voz rn

í

lí t.ar . Os ,aparelhos

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor II

carinho e. compreensão.

Embatxador
Foi .Vítâma
de Atentado
S .. PAULO, 6 (UF'I) _;_. Fo­

ram iniciadas as investigações
'em tôrno do atentado sofrido
pelo Embaixador do Líbano,
quando desembarcava no Ae­
róportu de Congonhas. O Se­
nhor Faid Habib foi alvo . de
varios disparo:?, sem que fôsse

�qntudo, atihgido.
'

- ,. .

e tenarlO

b· Ia b�as
ong
ze�s

1
1 fizeram sua estréia na guerra,
t bombardeando depósitos mili­
tares e vias de comunicaçãu em
territó!"io norte-vietnamita. O
jato pode operar de porta­
aviões ou pistas terrestres e

carregar sete toneladas e meia
de bombas. Entre suas possi­
bilidades está a de voar mais
de 900 quilômetros hora á bai­
ba altura, escapando do radar
e dos foguetes anti-aéreos.

.JATOS BOM6A:ç,DEARAM

?

gurrdo informuu porta-voz..-mi­
litar. Super bombardeios a

jato .atacaram posições corrru.,
nistas no Vietname do· 1'l'orte
a 19 qUilômetros do limite com
o Vietname do Sul� e fronteira
du Vietname do. Sul com o

Cambodja.-

PODER NKGRO

NEW YORK, 6 (UPI) O
poder negro otereceu às Na­
ções Unidas o serviço de uma

brigada de negros norte-ame­
ricanos para lutar pela -liber­
tação do sudeste africano. A
notícia foi dada por Lest
Brown, Presidente du Comitê
de Coordenação dos Estudan- ..,

tes não Violentos.

SAIGON, 6 (UPI) - Jatos
norte-americanos bombardea ...

r'a.rn a região meridional do
iVetname do Norte realizando
oitenta e nove missões de ata­
que, apesar do mau tempo, se-

,,"",:""",-�------�------�--"'------III-: .. - -'"----

CELESC MELHO:RA ENERGIA
DA "ESTRADA GUILHERME"-

A�entrais Elétricas de :Santa Catarina (CELES'C'}
Setor Joinville, vêm de melhorar corrstcler-à.velrriezrte o for�
necimento de energia elétrica, para a. localidade -de "Es·'"
trada G'uIlb.erzne", Ocorre· que têrça-Ifeira última foi liga­
da a nova lin.ha distribuidora' de energia àquela "região.
Compreertde o 'empreendimento 2,.0.00 metros de linha de
alta tensão c 2.800 m·e'tros de linha de paixa tensâo, sendo

I'.
m·elhoria recebida ,com euforia pelÇ>s· moradores- daquela
local-idade� E'sta obra integra o notável programa e:riergé·�
tieo da GELESC, çtijo-· �etor Joinville tem- C0IUO

. adminis";

tr8-dores, Gen��do Wetzel. e Jota· Go_nçalves. ':r
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� SENA,_ '- - §

I � I
a=_-

... MAT�ÍCULAS
. �=ª=;.O SE.NAI comunica aos senhores eDl.pre;gadores
r_

ê que já s� acham abe'rtas, até 15.12.67, ·as matriculas �
_ para menores de 14 anos até 15 anos e meio. Maiores =

� infornütções na secretaria da E�,cola, à _Rua Pe. ==

ê Kolb ou pelo tele·fone 3404.
.

- �
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i\8 SENHO'RA8 ·ROTARIANAS
AGRADECEM A QOLABORkÇÁO ii

']
I

1 - A .varíola ou bexiga, além de deixar gran­
des Ir!arcas, es_tá cegando e matando gente;

2 - Essa doença ataca até as· pessoas que- já
tiveram alastrim ou bexiguinha, que não é mais' do
que uma forma branda da varíola;

� ,- a varíola ou bexiga é contagiosa, isto é:
passa de uma pessoa - para outra até num simples
encõstar de roupa; �

4 -- não se vacinando, você põe. a cid·ade em'
perigo e será culpado de passar a bexiga para.- o�

outrds;
fi - ..... lnesmo que você não dê muita importânCia

à sua saúàe o'u à sua vida, tem que pensar na saúde
e na vida dos outros, não se comportando como um

i

inimigo da- socie_dade; .

I,
Re'gl·;;;;·,tr-o POliCieql{'6 ..;_ p.or sua causa, seus filhos e os filhos de seus; t � iU<'

amigos e vizinhos podem ·ficar marcadbs e 'até' cego�
"

para o res_to da. -vida, senão morrem logo;
7 ---: nao há remédio que cur'e a bexiga, só a Vfl,-

- cina livra você dêsse terrivel, mal; .

-

8 - não hã motivo para ter mêdo de se vacinar
pois essa vacina não dá febre, nem mesmo enj,ôo �
você pode continuar comendo de tudo, aliás até o

sinal que fica no seu braço é tão leve que quase nem
Gustavo Pruesser (Rua He-

se Dotará; .
>

-

_

lena Dagelmann s/nO) quei-
.

9. - vacinando-se você pode viver despreocupa- ���-��i na�::J1Jo dep�c;çaÃ;�::-:r
·dq· s�m. l),1.�do· ele. bexiga 'durante, pelo menos cinco Onorato em uma venda de pro-
anos; / _.

_

.

priedade de Rolf Lanchmann,

_

10:...,_ por isso é ,um dever de consciência que vo - I tendo sofridu fratura no braç.o
ce e todos os seus parentes, amigos e vizinhos se l esquerdo. I Inquérito foi aberto.

.vaCi��m imediatamente.
'

_

- I ROUBO
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SUNAB Continuará Atenta "'ara
Evitar Qualquer éEspec.n:l_táQ

,
R,ro, 6, (UPD -_ o Sr. Enaldo Gravo Peixoto· anun- l\!onetário· Internacional deu

�iou que não.vai dar aumento de·preços-a ninguém e quO' 'p:r;-azo até o mês-de'janeiro pa­

qualquer pec.hdo de majoração que fôr feito à SUNAB Se:- r� �ue o Banco C�ntral ap_!:'e-

rá cor:s�derado uma mera manobra esp�culativa, porq"ue �1�t: �Juf��e�ar���á��Oco�: ..

o Governo sabe que tudo agora pode baIxar·. cional� A informação_.foi dada.
. . pelo Preside_nte do Banco Cen"':
TOMOU POSSE I PRAZO ESTIPULADO· traI, . Senhor Rui Leme,' du':'

RIO, 6 (Tr�nspress) - E.m- I HIO, 6 (UPI) _ O Conselho à.�r�pr���:.v��aR��� 'conced.eu

possou-se no cargo de Inspetor
Geral das Finanças do Minis­
tério da Educação� u Sr. Vi­
cente Rodr:igues que é o pri­
meiro ocupante. do cargo cria­
do com a reforma constitucio­
nal. Vicente foi Diretor· da
Fazenda da Prefeitura de Be­
lo Horizonte e chefe de- servi­
ç.us fiscais, num

�

estabeleci­

,mento bancário.

A NOTICIA é b jornal de
maior circulação no Estado.
Através de anúncio o nOTne

ãe seus' produtos serão le­
vados a todos os iares. cata-­
rinense&._

,ExclUSIVO -,
,PAPAI NOEL

SERÁ ENTREV\ISTA·PO
DOMINGO, ÁS 12 HORASk

PELÁ TIA _EST'HER, NO

_'_ROGRAMA ""M·UNDO

I NFANTI-L��:.

Ê A P�IMEU�.A VEZ Que- PAPAI: NOEL- FALARÁ
EXCLUSIVAMENTE PÂRA A C�IAN'ÇADA JOINVILE.NSE!

·Pro�10�ão:.. Rádio 'Çultura.

DESEQUIL:iBRIÓ NA
FA�LIA HUMANA

�

.,o;Nascem tensões também ho
seio d� famllia� qUel: devidas
ao pêso das condições demo­
gráficas, econômicas e sociais,
quer às dificuldade.,s oriundas
entre as gerações que se suce­

dem. quer às novas relações
sociais que. se estabelecem entre
homens e mulheres. (G.S. 8) ,

I

I
-f

A",BtBLIA SAGRADA ·l

·,�O LIVRO QUE FALA' .1
palavras, certo dia abriu o Li- 'I"vr0 diante do Chefe e êste ao '.

Ler a respeito do Amor de Deus

·.·�,j_'1exclamou com lágrima!3: Sim!
O Livro está falando comigo,
está dizendo que-Deus me ama.

Caro Leitor a Bíblia é a Pa­
lavra de Deus, a vontade de
Deus revelada por obra e gra-

....
' .•1.ça do Espírito Santo e Impres-

.

sa
'

para· sua _orientação e Sal­

vação . Leia' a Bíblia, prestigie
a SEMANA DA BíBLIA.

I

Famí ia, Tema Sempre. Atuai-lU
o M�TRIMôNIO E A p�rte com o mesmO' brilho, �êzes, de várias maneiras, à
FAMILIA NO posto que a obscurecem a po- verdadeira índole dessa insti-
MUNDO DE HO.JE - ligamia, a peste do divorcio, o tuição.

chamado amor livre, e outras F'or isso, ao elucidar melhor
deformações. Além disso o a- alguns pontos da doutrina da..

�?r conjugal é muito fre- Igreja, o Conciliu pretende es­

quentemente prufanado pelo e- clarecer e encorajar os cris­

go�sI?o, I?�IC? hedonismo e por tão� e todos os, - ho�ens que
p!,atwas Illcltas cop.trs:t � ge�a- envldam esforç9s no sentido

ç�o ..De res�o. as _c?nd�ç?es eco_ d� s�lvaguardar ·e promover a

nom1cas, SOCIO-pslCOloglCas e dIgnIdade original e o singular
civis de hoje em dia acarretam valur sagrado do estado tnatri­
não leves perturbações na fa- monial" .

mília. Não sem preocupação,
finalmente, observam-se em

determinadas partes do globo
problemas derivados do cresci­
mento demográfico. Isso tudo
angustia as consciências. Con­
tudo, a fôrça e o vigor da- ins..:
tituição �atrimonial e fami­
liar se evidencia, igualmente:
as prufundas mudanças sociais
contemporâneas, não obstante
as dificuldades a que dão ori­
gem, manifestam-se muitas

da
se-

SE:MANA DA FAMILTA

Sôbre o assunto de hoje, ex­
traímos do Documento Conci­
liar UGaudium et Spes'� 47:

"_.l\. salvação da pessoa e da
sociedade humana está estrita­
mente ligada ao bem-estar da
comunidade conjugal e fami­
liar. Por isso, juntamente eom

todos aquêles que têm em

grande estima essa comunida­
de, os cristãos alegram-se s�n­
ceramente com os vários meios
pelos quais ·os homens progri­
dem hoje na prOlTIução dessa
comunidade.'de amor e no· cul-
'tivo da vida, são auxiliados os

cônjuges e-o pais na sua. alta

função. Mais: esperam e pro­
curám tirar dêsses recursos -

melhores benefícios ainda.
�j[as a dignidade desta ins­

tituição não refulge em tôda a
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